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LETRAV -
I----
Cambiale .Azi.ona causale,con nota di 
Loronzo Mossa________________________

Vid. NUOVA Riy. di Dir. Coramerc.,195®, 
pag * 100. da _par te 2 . ______ •___________



. LETRA (Conflitoide lels )_________...

Lettre de change. Provision. Nullité. 
Defaut. Caractère conditionnel. Loi ap­
plicable. Tribunal de Commerce de Rouen, 
17 juin 1949, note Y. L. _____________

7id. REVUE Crit. de Dr. Int. Privé, 
1951, pag> 646 ,_____________________



LETRA

Évolufcion de la lettre de change, 
munication de M . Pierre CAUBOUE_

com-

Vld. JOURNAL de la Soc. de Stat» de Pa- 
ris, 1952, pag. 104,____________________



LETRA

„-delist cam-
(G* Trapani)

di Dir. Commerclalei



LETRA

Revoca del pagamento della cambiale
1 avail©

(G. Antoni© Micheli)

Vid. SCRITTI Giuridici in on©re d* A



LETRA

Vid. -BHO GLIO (Attilio), - La - cambiale _jel  

lo chèque rLeldiritto angle-americano,



LETRA

L».onere dftllajprova nell«eccealone dl
.t ar divo. della^camblale-

.(G-., Romano-Pavoni ) -
Vid.—RIVTSTA Tríra» dl Dln. ® Pnoc. Gi- 
vile, VII*1953, p, Q93.________________



LETÍU

Der Wechsel als

won)



LETRA

Pagamento cambiario e fallimento. 
(Giorgio DE SEHO)

i
Vid. STUDI in onore di Erancesco Hessineo, vol.



LETRA

Dos requisitos essenciais da letra.

Vid. LOPES, Frederico Monteiro



LETRA

L& cambiale e il vagi ia cambiario.



5ò

LETRA

La.girata delia cambiale.

Vide: PSRRARA Jr. (Francesco)
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iI LETRA E M  BRANCO

;a d e l i ’ac cordo di riempimen- 
to al settoscrittore dei titolo in bian 
co XG l. O p p o ) ______________________________

Vid. RIVISTA dei JDir. Commerciale , 
1952, pag. 85._________________ ,_______



LETRA. EM BRANCO

Circolazione della cambiale in bianco, 
(Lino GUGLIELKUCCI)

Vid. RIVISTA del Diritto Commerciale, 1961, 
ps. 119

. II



LETRA EM BRANCO"r
/

Sull'emissione delia cambiale in bianco. 
(Giorgio OPPO)

Vid. RIVISTA del Diritto Commerciale, I960, p. I, 
ps, 13



LETRA Ei: BliANCO

Vid. GONÇALVES, Alípio Jaime Alves Machado



LETRA EM BRANCO

A letra em branco. (Alguns problemas).

Vid. GONÇALVES, Alípio Jaime Alves Machado



LETRA EM BRANCO

A letra em branco e o artigo 10.e da Lei Uni- 
_forme«_________________________________________

Vid. BARROS, José Barbosa de



LETRA EM BRANCO

La Letra de Cambio en el Blanco. (Gustavo M. 
SILVETTI).

Vides REVISTA Juridica, I963, ps. 77



LETRA EM BRANCO

Subjektlose Rechte. Unter besonderer Berück­
sichtigung der BlankoZession.

Vide» HOHNER, Georg
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LETRA DE CAMBIO

La lettre de change acceptée ,non en­
dossée . (J. D VO thée )._________________

Vid, REVUE Trimestrielle de Droit Com­
mercial, 1950'ÿpag. 190.



39
LETSA DE CÂMBIO

Letra de câmbio,acciones y recursos cambiarios. 

(Dr. P. Pineda LEOU)

Yid. REVTSTA DE Derecho y Legislación, 19-61,

ps.199

hf
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r<&<^±-017 é£e1d s^r^Æc.,
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LETRA DE CAMBIO

Direito das obrigações: Negócios jurídicos uni 
laterais. Direito cambiário. Letra de câmbio. 
3». ed.

Vides MIRANDA, Pontes de - Tratado de Direito 

Privado, _t. 34»



i>y
L E T H A  D E  CAMBIO

Direito das obrigações: Negócios jurídicos uni 
laterais. Direito cambiário. Letra de câmbio.

Nota promissória.

Vide: MIBANDA, Pontes de - Tratado de Direito 
Privado, _t. 35«



LETRA DE CAMBIO

Letra de câmbio e nota promissória segundo 
lei uniforme.

Vide: MARTINS, Fran



LETRA DE CÂMBIO

Interesse comparatistico dello studio della 
cambiale in diritto inglese.

Vides ROTOKDI, Mario - Studi di däritto compa- 
rato e teoria generale, p. 479*



LETRA DE CAMBIO

En torno a la formula legal de aceptacion de 

la letra de cambio. (Juan Luis IGLE5IA5 PRADA) 

Vide: REVISTA de Der. Mercantil, (130), 1973,



LETRA DE CÂMBIO

El artículo 1 170 dei Código c i v i l  y su apli 

cación a la entrega de letras de cambio. (Vi 

cente CUNAT EDO)

Vide: REVISTA de Der. Mercantil, (127),  1973

89



LETRA DE CAMBIO

Protesto.

Vide: PEREA MADRID, Maria del Carmen

f VHP



^ --------------------- —
_____________ LETRA DE CAMBIO

Les effets de commerce.



LSÏRA DS CAMBIO

La letra de cambio.

Vide: HUGUET Y CAMPANA, Pedro
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LETRA DE CliíBIO OU NOTA PROMISSÓRIA EM BRANCO

A ilicitude do preenchimento abusivo da letra, 

de câmbio ou nota promissória em branco. 

(V/aldemar FERREIRA)

Yid. SCIENTIA Ivridica, 195-91 ps. 369





L3 TRA ES FAVOR

Il favoxs cambiario.

Vi d. SASÍTIEI (Gerarão)



LETRA HIPOTECÁRIA
/  _________________  -

Canibiale ipotecaria e sue rinnovazio- 
ni . (V. Angeloni)

Vid. BA1TCARIA. Rassegna delUAssocia- 
zione Bancaria Italiana» 1954, pag.
21
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/S LETRAS

Accion cambiaria y accion ds Is rela- 
eión fundamental

Vid. REVISTA de Derecho y Legislacion, 
1950,pag.l.



LETRAS

Apontamentos sobre os artigos 30 fi a 322
ia Lei Cambiaria Uniforme---
[____________________________________________________________________________________________________ -

ifid. GAZETA dos Advogados da Relação de 
Luanda,!947,pag. 85.____________



LETRAS

Apontamentos sobre o artigo 69c. da 
Lei Uniforme,em matéria cambiaria

Vid. GAZETA dos Advogados da Relação 
de Luanda,19é9,pag. 49.



LETRAS

Apontamentos sobre o artigo 12. da 
Lei Cambiaria Uniforme

Vid. GAZETA dos Advogados da Relação 
de Luanda,1949,pag. 97.



LETRAS

Apontamentos sobre o artigo 54s.,da Lei 
Uniforme Cambiaria

Vid. GAZETA dos Advogados da Relação 
de Luanda,Ano XX(ne. 5)-1950,pag. 53.



LETRAS

Letras garantidas por hipotecas
t________________________________
Vid. SGXEKTIA Iuridiea, toxno I,pag.



LETRASr / r~ i

Apontamentos sobre os ar11gos 45^ e 
46e_.. da Lei Uniforme Cambiaria______

Vid. GAZETA dos Advogados da Relação
de Luanda, 1950, pag. 101 •___________

r



LETRAS

Apontamentos sobre o artigo 53 fi. da
Lei Uniforme Cambiaria»*_______
“Apontamentos sobre o artigo 62« da 
Convenção destinado a regular certos 
conflitos de lei em Matérla Cambiaria^

Vid. GAZETA dos Advogados da Relação 
de_ Luanda, 1951, page» 1 e 7 « __



LETRAS

Apontamentos sobre os artigos 192, e 20$ 
da Lei Unifome Cambiaria_______________

Vid. GAZETA dos Advogados da Relação 
de Luanda,1951, pag. 49,



LETRAS%

AnulaçSo da letra em branco desapareci­
da, sem prévia amortização e reforma. 
Crítica ao acórdão do Sup* Trib. de 
Justiça, de 21-11-1949 
(Gonsalves Dias)___________________ —

Vid. REVISTA de Justiça,1950, p. 241



LETRASâ jl

Assinaturas a rogo nas letras de càm 
blo_____ (J.M, da Cunha Fegreira)___

Vid, SCIENTIA Iuridica, 1953, tomo 
III, p. 51.



LETRASJ  v y.

Cancellazione di clausole preclusive 
della circolazione cambiaria________
(G. Qppo) ___________________________

Dir» Commèreiale,1953,
P. 2, pg. 41.



LETRAS

El endoso de la letra de cambio 
(E. Langle)___ __________________

Vld. REVISTA de la Fac» de Derecho, 
n fi. 65-1953, p. 36,



LETRAS

A omissão da data do aceite nas letras 
que, por estipulação especial, devem 
ser apresentadas dentro de prazo certo 
(J. G. Pinto Coelho/ ------- -— ----

Vid. REVISTA de Leg. e de Jurisprudên­
cia, ano 86-1953,p. 229



i l LETRAS

L'opponibiliti delle eecezioni nella 
cambiale firmata da falsus procurator 
( G* Santini )______________________ ______

Vid. RIVISTA del Die. Commerciale,1953,
p» 60»__________________________.__,_______



LETKAS-3^-

Vid*_ SEMO (Giorgio De), Diritto cam- 
biario. __________________ __________



LETRASM l

Cambiale, Ammortamento. 11 Ottobre 1952, 
con.nota <31 Ugo Miei©_______ ».___________

Vid. NUOVA Riviata dei Dir. Commerciale, 
1953, parte IX, p. 91.________________ :__



LETRAS

Obbligazlone cambiaria e rapporto fonda- 
mentale nol diritto francesa moderna 
(B* Roblot)

NUOVAVid# JRIVISTA dl Dir. Comm.,D*E.# D.S., 
1953# p# 0• _____ __________________ __



LETRAS

Trattato della cambiale.--- -----------

Vid. MOSSA (Lorenzo)



LETBAL

Wechsel-und „Schackrecht unter B erücksi■ 
chtigung des ausländischen Rechts..

JVid. JACOBI (Ernst)_



----------------------- LEIRAS______ ____

El ejercicio de la acjcion causal cu an­
do, la accion. cambiaria esta prescripta. 
. (E« Sabate PrebiscJi)____________________f

Vld. REVISTA Jur idlea. Fac. de Derecho 
y Cien, Sociales, 1957, n s 1, pag. 135



LETRAS

La aceptación de las letras de cambio. 
(J.Dominguez de Molina)

Vid. REVISTA Juridica de Catalufia,1955, 
pag. 507



LEIBA3

Da letra de câmbio.
(M.Antimes de Oliveira,Reis)

Vid. RSVISTA da Ordem dos Advogados 
1954-1956, pag. 179



3^ r
^ _____________ LETRAS

4ft borne foi d'une traite, de l'excep-
e signal

Vid» RECUEIL Dalloz, 1958, Jurispruden­
ce, ps. 641
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■Onr/L /yyi/eĴ eXJL/X' 6ow2,/izM^ä/'.
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A ôv̂c£\je. M T  ĉ c-c c-1c â -«><̂ ..

2 £ a  2 £v. . . . - d
/■  ■ ■ • f



§/CVp c v  D O  OUÀ, OO'V^jI'CÉ
tXl km, NM£)0ClHÀ,a, cAÀ, Cûjua. -
UaSU. ^ N f i M i & c O a  (VUÊÎ/ 0^àÀ,MXX- 
îanAmXâ vkaaXâa-\^5 ÀXTĉ ^ cxaax? ?
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LETRAS

La letra de camUio y el ctieque en loa 
Estados Unidos* Los elementos perso­
nales.

Vid. Boletim, dei Instituto de Dereclio 
Comparado de Mexico, ano I, 194&, n*a 
3, pág* 35.



LETRAS

La Accion Revacatoria Concur-aal f-ren-
ffce al Regimen Gamblario______

Vld. ANALER de ltt Pacultad de Cien- 
clas Jurídicas y Sociales -1937,pag. 
2II.



| oo -
LETRAS

I xjLzJ_delia volonta. nella dichíara-

Vld. BIGIAVI ( Walter )



[

_LETRAS-_

Vid. ANNALI delia RjUn.lversita di Ma-
-  — ”  f IS3 / ^ - • - < c _________ ________ _______ _____



LETRAS

Titclo "completo" e titolo ln bianco 
(G. Oppo)

Vid. RIVTSTA Trimestrale dl Diritto e 
Procodura Civile,1951,pag. 607.



LETRAS

Rilascio di cambiale per parte dei 
prezzo ed azione di risoluzione 
_(F» Ferrara)____________ ________ ______

-Vid. FORO (II) Itallano,1951,I,pag,37a



Comentário al Anteproyecto Peruano so­
bre Ley Uniforme de letra de cambio 
( N*._Irvine)___

Vid. REVISTA Del Foro ,1950,pag... 643



/ Oô\ LETRAS

Ratificação das assinaturas falsas nas 
obrigações cambiarias 
(Gonsalves Dias)

Vid. REVISTA de Justiça,1950,pag. 97, 
113 e 129.



LETRASJt>6
— —r

—  
Le "ecceziçni cartolari" nel nuovo Có­
dice Civil©___________ .____

Vid. NUOVA Rivista di Diritto Commer­
ciale,Diritto deli'Economia,Diritto 
Sociale,19ê9,pag.l09.________



LETRAS/O}

0 principio da solidariedade cambial 
e a Concordata-Pecuarista-Habilitaçã© 
simultânea de crédito e a xeceçS© con­
tida na Lei 209,de 1948________________
(Valter Aquino)

Vid. REVISTA Forense,vol, CXXVII,fasç. 
559,pag, 42.



LETRASjbi

Contra quem deve ser protestado o titu­
le cambial . (Martins Gemes)

Vid# REVISTA Forense,vol. 132,pag. 356.



LETRAS

Breve analisis de la legislacion cam 
biaria en el Ecuador (P. Guerrero)

Vid» BOLETIN del Inst, de Der. Comp, 
de Mexico,1951,nö. 12,pag. 37.



LETRAS

Wecfcselgesetz. und Scheckgesetz
.

Vid. BAUMBACH (Adolf)



LETRAS

Wechselrecht 
14. Auflage



LETRAS

L'un.if.icazione della legge cambiaria

Vid. ASCARELLI (Tullio), Stadl di Diriti 
to comparato e in tema di interpreta-



LETRAS

Sostituzione dei prenditore e falsità 
in cambiale (U* Pergola)_____________

Vld. RIVISTA Penale f 1952f pg. 209.



LETRAS/ O .

Quaale azionl spetti al deBitore cam- 
biario ehe abbia pagato sla all'aa- 
mortante sia al detentore del titolo 
ammortato (R. Sacco)______

Vid. R1 VISTA £el Dir# Commerciale, 
1952, pag. 233, 1&, Parte.



LETRAS-jhß-

Einig© betrachtungen über Indossament» 
fälschung im anglo-amerikanischen Wech­
sel- xind scheckrecht (F# Kessler)

Vid. FESTSCHRIFT (Hans Lewald, pg. 505



LETRAS\

Sentenze cambiarie dal.Tribunal© F©de-, 
rale svizzero_(P^ Jaeggi)

Vid. NUQVA RIVISTA dl Dlr. Commerciale,
à

1952, p. 113.___________________ _______



.LETRAS

Einige betrachtungen über Indossaments 
fälschung im anglo-amer ikan is eben wech. 
sei- und schekrecht (F. KESSLER)
Vid. FESTSCHRIFT Hans Levmld, p. 505.



^OsV sJl̂ TvO a Xâi ,
% v J ü

A5v ÔL. ÇaJu x Ã X n aX



^/Tol^lMA/ltÇOLO

oLviclotA cl& -
oLfr WljtCLO dLxo

% j .  tfocq&Icl, doe ^ l ĉlccíd q/jl
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LETRAS

ExcepcJLÓn causal en el juicio ejecuti- 
vo cambiaria (J.RODRÍGÜEZ Y RQDRÍ-
GTTEZ)_________________

Vid... REVISTA de Der. 
p. 543-, ---------



LETRAS

Doc trina extranjera(Espana): Excepoión 
câusal-en- el .juicio ejecutivo cambi®,- 
rio — (J, Rodriguez y Rodriguez)
Vid . REVIST A de Der» y Legisiación, 
1954, p. 345... ....... .



LETRAS

Disciplina dei ritrovamento di cose 
pardute , con riguardo ancha ai titolJ 
cambiarl (G. De Sento)
Vid, RIVISTA di Dir* Civile, 1-1955, 
p. 87* -----



LETRAS

Las observaciones al Projecto de Lima 
sobre uniforraación de la leglslación 
cambiaria en américa (F. N. Irvine) 
Vid. REVISTA dei Fero,XLI-1954,p._3^_



LETRAS

La regle de 11inopposabilité des excep- 
t Ions en mac ière d »effets de change___
et la bonne foi du porteur _______
(P. Carry) ______________________________
Vid. AEQUITAS und Bona Eides*- Festgab« 
zum 70, Geburtstag von August Simonlus,
p,. 29.-----------------------------



LETRAS

! L»ac ceptation .différée, dJjjnelettre__
de change : obligations et responsabili­
té even tue lie du porteur. Note ,.sous_
Civ. seat. com. , IS_ janv_. 1955._____
Vid, -RECUEIL Dalloa et_ Sirey,. 1955,



LETRAS

In tema di moratoria cambiaria________
XE* BASSI)
Vid*—IJIIQ3TA. Ri vis ta di Dir. Comm.,D»E. , 
Dit* Sociale,VIII-1955, p. 1 da 2£.par-

__________________________________________



Lei uniforme (sua aplicação a letras an 
teriorea) . ______________________________

YicUüevista de Direito s de Sstudos 
Sociais, ano VIII - (1955-)-r pág. 341* ----



LETRAS

Contributo ad una nozione giuridica 
delia circolazione cambiaria in diritto 
inglesa.___________________ _______ ______

Vi d. Studi nelle Scienze Giuxidiclie e 
Sociale, 1956, XfflV, pág. 255.



)*fC

L3TRA3

Da admissibi
-aula "nSo à ordem" nas letras.—

Yid. Revista da Ordem dos Advogados, 
1953, ano 13.«, n.fi 3-4, pág. 182.



ItBJTRAS

0 aval na falência.

Vid* ^evista da Eacuidade da Direito. 
Universidade de Minas Gerais ,1954 rpág.



• IÆTRàS

Contrast! cli mentalité -( continentale e 
anglo-sassone) nel studio del airitto 
cambiario.-------------------------------

Vtd*. Rivista di Diritto Civile, 1956, 
ano II, p£g • 709 .------------- --- ---



LETRAS

In tema di re-stituzione del titolo cam 
biario e-di presunzione di avvenuto p̂ , 
gamento.

Vid. Rivista -di Hiritto Civile, 1955,



LETRAS

"Latio pro solvendo" di cambiale ed 
estinzione del debito sottostante.

Vid* Rivista di Liritto Livile, 1955, 
ano I, páe^ -903.------------- ---- -—



LETRAS

Aüiüne caosals ed- azione cambiaria 
nella disciplina legislativa.

VicL^ Rivista.. di Diritto Civile* l&55r 
ano I, pág* 525»-



LETRAS

^Considération" e forma nella problema-
tica di un acquisto a titolo gratuit-,o_
mediante cambiale. (A.

Vid. _AMÜARIO _di Piritto
.dl. atuai Legislativi, 1956., vol.31, 
ps. 68____________ 1 __________________



LETRAS

Los orígenes dei endoso de letras de cambio 

Espana, (üenry lAPEYRE)

Vid. MONEDA y Credito» 1955, n° 5 2, ps. 3



LETRAS

La cambiale agraria. 
(Giuseppe DOHADIO)

Vid. STUDI in onore di Alfredo DE GREGORIO, vol. 
I, ps. 409



LETRAS

Conversione di cambiale nulla. 
(Giorgio IE SEMO)

Vid. STÜDI in onore di Alfredo DE GREGORIO, vol 
I, ps. 385



LEIEAS

História das Letras e dos algarismos.

Vid. RIBEIRO (Leonel)



LETRAS

L'avalio e 1*irregular indorsement come garanzie 
cambiarie tipiche nella legge uniforme e nel di- 
ritto anglo-americano.
(Guido ROSSl)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, 1960, p. II, ps. 
498



LETRAS

El derecho cambiario brasileno y la Ley Uniforme 

de Ginebra.

(Valdemar FERREIRA)

Vid. REVISTA Internacional del Notariado, 1961,
22 e 32 ano 13, no 5o_51> ps> 15



LETRAS

II diritto cambiario brasiliano e la legge unifor
me di Ginevra*____ _ _ ______ ______

(Waldemar FERREIRA)

Vid. REVISTA da Faculdade de Direito - Universida 

de de Sao Paulo, 1959, vol. LIY, Fase. 1, ps. 46



LETRAS

Interés comparado dei estúdio de la letra de cam­

bio en el derecho inglês.

(iiirio

Vid. REVISTA de la lacultad de Derecho - Caracas, 
ly68, n^ 16, ps. 71 ________________



LETRAS

La notificación dei protesto y la acción ejecuti- 
va. (Marcos GUIMERÁ PERAZA)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1958, Tomo 42, 
ps. 836



LETBAS

Pagamento por intervenção. 

(j.G.Pinto CQEIíUD)

Vxd. REVISTA de Legislação e de Jurisprudência, 

Ano 91, ps. 81,97,129,177, 193, 209, 225 e 241



LETRAS

Pregi e pericoli della teoria del titolo incomple 
to. (Giovanni L. PELLIZZl)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, 1961, p. II, ps.
193



LETRAS

0 problema da extensão dos efeitos da prescrição 
cambiária.
(j.G.Pinto COELHO)

Vid. REVISTA de Legislação e de Jurisprudência, 
ano 94» ps. 22



LETRAS

A propos de la distancia loci de la lettre de 
change en Flandre maritime au dix-huitième siè­
cle. (a. vandekbossche)

Vid. REVUE Juridique et Economique du Sud-Ouest,



LETRAS

Requiaitos formais da letra.

Diais)



LEIHAS

Le annotazioni sulla cambiale ipotecaria, 
(Enrico GALLO) ___________

Vid, RIVISTA del Diritto Coimnerciale, 1961, p. I, 
ps. 437 ___________



LETRAS

La legge cambiaria uniforme vista da un giurista 

americano. (Bruno H. GREENE)

Vid. RIVISTA dei Diritto Commerciale, 196o, p. I, 

ps. 169



/ ú>$

LETRAS

Limite âi opponibilità dell'eccesso di procura 
cambiaria.
(Lino GUGUEIMTCCI)

Vid. RIVISTA dei Diritto Commerciale, I960, p. II 
ps. 12 3



LETRAS

Azione causale âel creditore cauíbiario e pro­
cesso di ingiunzione.
(Modestino ACONE)

Vid. FORO (II) Italiano, 1961, I, ps. 1961



LETRAS

Rapporti fra la rappresentanza cambiaria e 
quella ordinaria.
(Giuseppe GUALTIERI).

Vid. FORO (IL) Italiana» 1955» Parte Prima,



LETRAS

Sul rapporto fondamentale tra richiedente ed 

emittente di assegno circolare.

(Silvio PIERl)

Yid. RIYISTA del Diritto Commerciale e del Di- 

ritto Generale delle Obdligazioni,1958,ps.l6l, 
Parte II.

nf



LETBAS

Sulla validita della cambiale emessa dal rar- 

presentante a proprio lavore.

(Benito MAGSl)

Yid. RIVISTA del Diritto Cornmerciale e del Di- 

ritto Generale delle Qbbligazioni,1958,ps.457, 

Parte II.

t)*



LETRAS
ps
I

Inapplicability degli artt. 2931 e 2032 cod. 
civ. alle dichiarazioni cambiarie.
(Giovanni PANZARINI).

Vid. RIVISTA ̂ el Diritto Commercial«, I9 6 4, 
ps. 118,



LETRAS

II problema dei protesti csmbiari. 
(Salvatore SATTA).

Yid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedu- 
.ra Civil», 1957» ps« 1067* ___________________



---------------------

LETRAS

La notificación dei protesto y la acción eje-
cutiva._______________________________
(Marcos Guimerá EERAZA).

Vid. REVISTA de Derecho Privado,1958»ps. 836



\T-b

LETRAS (Lei uniforme sobre - e livrança)

Wechselgesetz und Scheckgesetz.

Vid. BAUMBACH, Adolf und Wolfgang HEFERMEHL.

b .



LETRAS

A cláusula de pagamento da letra com cheque. 

(Josá G. Pinto COELHO).

/id. PLVTSTA de Ligislação e de Jurisprudên­
cia, I965, ps. 2 .



LSTRA.S

Il rinnovo dalla Cambiale

Vide: DE MA.KCHI (Giorgio)



LETRAS

As letras no novo Imposto de capitais. 

(António A. Galhardo SIMÕES).

Vide: ANAIS do Instituto Superior de Ciências 

Econpmicas e Financeiras, - Economia e 

Finanças, 1965» tomo III, ps. 590.



LETRAS

El pago anticipado de la letra de camMo. 
(José Manuel GOMEZ PEREZ).

Vides REVISTA de Derecho Privado, 1963» ps»
1 070



LETRAS

Internationale Rechtsprechung zum Genfer Ein­

heitlichen Wechsel- und Scheckrecht.

Vide: INTERNATIONALE Rechtsprechung zum ...



LEIRAS

Der Wechsel und seine civilrechtlichen Grund­
lagen.

Vide* WIELAND (Carl)



LETRAS

Handelsgesetzbuch ohne Seehandelsrecht, mit 
Wechselgesetz und Scheckgesetz.

Vide: HANDELSGESETZBUCH ohne Seehandelsrecht.



lil

LETRAS

LE LEGGI CAMBIARIE nell'interpretazione della 
Giurisprudenza (1934-1960).

Vides D'ESPINOSA (Luigi Bianchi)



LETRAS

ON BILLS OF EXCHANGE. The Law of Bills of Ex­
change, Promissory Notes, Bank Notes and Che­
ques. 22. ed.

Vides BYLES (John Barnard)



LEIMS

Die Fälschung nach dem neuen Wechsel- und 
Scheckrecht.

Vide: SCHUMANN (Hans)



LETRAS

Corso,di diritto commerciale. Titoli di eredi 
to c in particolare combiale e titoli bancari 

di pagamento.

Vide: ASâLIU (Alberto;



in
LETRAS

La cambiale in diritto inglese.

Vide: GRISOLI (Angelo)



III-X

Trattato di Diritto Cambiario - Principi gene­
rali jcomuni ai titoli cambiari- - cambiale -As- 
segno bancario-- titoli cambiari speciali-di- 
ritto cambiario penale.------

LETRAS

Vide : -DE -SEMQ (Giorgio)



LETRAS

Le tireur conservera-t-il la disponibilité 
de la provision apres l'émission d'une let­
tre de change ou d'un chèque?

(Ph. JESTAZ)

Vides REVUE Trimestrielle de Droit Commer-



LETRAS

Wechsel und Scheckgesetzgebung.

Vide: SCHUMANN (Hans)



LETRAS

Sulla cambiale ipoteearia. 
(Virgilio AHDRIOLI).

Vides STDDI in onore di Paolo GRECO, ps. 1



LETRAS

Independencia de la accion causale en la 
acciin cambiaria.
(Francisco Orione)

Vides REVISTA de Derecho y Legislaciôn, 1965»
p. 22.



LETRAS

Los gastos del protest® 
(Elias Campo Villegas)

Vide s REVISTA de Derecho Privado, 1967» p»1048



LETRAS

La transcendência de la relación causal en 
el derecho cambiario espaüol.
(J. Maria de Eizaguirre)

Vides REVISTA de Derecho Privado, 1966,
p. 882.



LETRAS

La abstracción de los papeles de Comercio. 
(Lilia GERMANO).

Vide: LECCXQNES y Ensayos, I968, p. 7*



LETRAS

Letras de Cambio das Sociedades de Crédito e 
Financiamento (Félix RUIZ ALONSO)

Vide: REVISTA da Facilidade de Direito da Uni­
versidade de S3o Paulo, 1968, p. 299



nj

___________________ LETRAS

Wechsel und Grundforderung.

Vide I



LETRAS

Acórdãos de 1 de Maio de 1970. (Eridano de 
ABREU)

Vides 0 DIREITO - Revista de Ciências Jurídi­
cas e Administração Pdblica, 1971, 
p. 144



LETRAS

La cláusula "sin gastos" en la letra de cam­
bio. (Baltasar RODRIGUEZ SANTOS)

Vide: REVISTA Jurídica de Cataluna, 1967,

p. 613



.2̂
LETRAS

Prazo da prescrição do direito do avalista 
que pagou a letra. (José Gualberto de Sá

CARNEIRO)

Vide: REVISTA dos Tribunais, 1971, ps. 291, 
339, 387, *35.

WV.V-



LETRAS

Interesse comparatistico dello studio della 

cambiale in diritto inglese.

Vide: ROTONDI, Mario
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LSTRAS EM BRiUS'CO
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ra to in "bianco^---  ----------— --------

VicU-Rivista di Biritto Civile, 1955, 
ano I , peg. 319.----



(/yiausole; eAsrnJyur

/YLLOL/J

-IfrC o  ^ w lo .Y U Z JsQ iX ) < X U S l to u  X b t l/ ie  _

ßl& &ßlOüY2sCje/ ■ 'akuxLz- O-UJ-U L, t-Qsyn, - 
-^e tesTLCZ. e /œ  . tnA-frusriûuusx. yOut-̂ ï//iûu^x._

tfwice, cj€/riéru)i£e .ob*o ûùzc^Ù^

ÿLûc&Q ■ 3y S'-



-------- ^ . çJÃjDúo  nie, cAyrnf^//^

säL Û,Q rkcA-eo c d  cJíasyZQ£J',__________r
^ __cJl/cuUL̂ i.



S ? q Ijiscoo c d  ccumdzxy 
Ítãe c d  tÃ/Ouyitje, da/.

%cL. dfLo boLfad ( cA^auuusce.).



^  oLe. cXi/yiß'UT __ _
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-ùoŜ ey ~lotA.. -
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LETRAS DE CAMBIO

t^^&ttato insdilyO q la dottnina dsi -casndi nej 

Cinquecento»------ ----

Vides CASSAKDRO (Giovanni)
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LETRAS E LIVRANÇAS 

DOMICILIADAS

i-Oi w
La^cinscûnstitutionelle du 4 de Se p ­

tembre 1947 sur la domicilation 
obligatoire des effets de commerce

Vid. " Revue Trimestrielle de Droit 
Commecial ",1943,pag.209.



!/ "LEUDES"

Dudas sobre "leudes".
Álvaro d'ORS).

Vid. ANUARIO de Historia dei Derecho Espanol,
I960, ps. 6 4 3.



y

LEJUDES

Los leudes en la Lex Visigothorum. 
( Claudio SjCh'CHEZ-ALBÛMOZ) .

Vide: REVISTA Chilena de Historia del Derecho, 
1961, ps. 11



A-
JjESMm-SMTQK^

Levantamentos.

(Araérico de Campos COSTA)

Yiá, JLLTIQA_7or±ujíuasa, 1958f ./pŝ 97 -



"LEVELLERS"

The Political Theory of The Levellexsr_

Putney, Property and Professor I'tacpherson. 

(Iain HAIv'PSHER-lvlONK)

Vide: POLITICAL Studies, 24, 1976, p. 397



Ia  filosofia giuridica di Alessandro Levi tra
positivismo e idealismo.

Vide: .JUilNG, üiovami



LEVI CARNEIRO

Levi „Carxigiro

Vide: VALLAD^O, Haroldo



s le Á u . y & rria ^ is / / (d Â e -i.



y

LÉVIATHAN

La science du pouvoir totalitaire dans le Lé - 

viathan de Hobbes.
(J. BOURGEON).

Vid. ANNALES de la Faculté de Droit de Toulou­
se, 1965» fasc. 2, ps. 281.



"LEVIATAN"

Uma edição crítica do Leviantan. (Teófilo CA­
VALCANTI PILHO)

Videi REVISTA Brasileira de Filosofia, 1971» 
P. 447



U
/

'•LÉVIATHAN"

Quelques Guestions Soulevées par la Comparai­
son du "Léviathan" avec le "Léviathan" Anglais 
(François TRICAUD).

Vide: HOBBES-FOESCHUNGEN, p. 257-



LEVIATHAN

Gan Leviathan Make the life on man less so­

litary, poor, nasty, brutish and short? 
(John M. ORBELL and Brent M. RUTHERFORD)

Vide: BRITISCH Journal of Political Science, 

1 (4), 1973, P. 383



"LEVY"

f

Ernst Levy zum Gedächtnis. (Wolfgang KUHKEL)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für

Rechtsgeschichte - Romanistische Abtei­
lung, 19 6 9, p. XIII



LÉVY-BRUHL

Henri Lévy-Bruhl.. 
(J. GAUDEMET).

Via. IUHA, 19 6 4, ps. 2 1 9 .



LEVY-BRUHL

Henri »..

Vide: RüiiÂNITAS Revista de Cultura Romana (Lín­

gua, Instituições e Direito), 1965» ano VII, 

vols. $ e 7, ps. 557*



LEVY-BRUHL

Henri Lévy-Bruhl. (J. GAUDEMET).

Vide: IURA Rivista Internazionale di Diritto Ro­

mane e Antico, 19 6 4* ps. 188.



LEVY-BRUHL

Henry Lévy-Bruhl (I884-I964) 

(J. Eh. LEVY)

Vide: BEVUE International des Droits de 
l ’Antiquité, 19 6 5» in Memoriam ps. XXXI



II LEX itX

Ius,Lex,Praetor

V id. STUDIA et Documenta- Historiae et 

Iuris,1947-48,pag. 7. .



LEX

Sulla genesi e la struttura delle leghe nell' 
Italia arcaica.
(Vincenzo BELLINI). ______________________

Vàd. REVUE Internationale des droits de l'an­
tiquité, 1961, Tome VIII, ps. I6 7.

i



3

LEX

Lex e jus. (3. BIOEDI).

Vide: JTJS Rivista di Scienze Giuridiche, 1965» 
ps. 1



T

k
s

"LBX"

Lex e ius. (Biéndo BIQUDI).

Vide: BBLLETi'INO dell1 Istituto di Diritto Roma­

no "Vittòrio Scialoja", I964, ps. >9.



LEX

Lex e ius 

(3iondo 3I0NDI)

Vides REVUE International des Droits de 

l'Antiquité, 19 6 5» ps* 169



I fatti di Normazione nell'esperienza 
arcaica-

romana

Vide: ORESTANO, Riccardo



’LEX'

’lus, fas, lex, sons' e i rapporti fra Roma e 
il mondo germânico.
(Vittore PISMI).

Vide* STUDI in onore di üaetano Scherillo,
b  P- 915-



Lex y ius an la  experiencia roiuana de la s  re -

laciones entre auctoritas y poteatas (1971)»

Vide» OBS, Alvaro d* - Lscritos varios sobre 
el derecho en crisis, p. 87»



%

"LEX"

Por que ainda se estuda o Direito Romano. 

(Oswaldo de FREITAS)

VJ.de -.REVISTA da Fac. de Dir. da Univ. de 

Uberlândia, 1 (l), 1972, p. 85

r.v.



Lex e ius nell 1espérienza romana dei rapporti 

fra potestas e auctoritas. (Alvaro D’ ORS! 

« í Hp ; Rill .LETT I NO Informativo d e l l ' 1st .  Giur. 

,_5p_agn. in Roma. 20 (65) 1972, p. 3



"LEX AEBUTIA"

Die lex Aebutia.
(Max KASER)

Vid. STUDI in Memoria di Emilio Alber- 
tario, vol. I, ps. 25



"LEX AELIA SENTIA"

La "lez Aelia Sentia" e le manomissioni fraudolen 
te. (Antonino METRO) _________

Vid. LABEO, 1961, ps. 147



k LEX AGRARIA

Die lex agraria des Jahres 111 v.Chr. 
(Focke Tannen HJFRICHS)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
für Rechtsceschichte, 1966, Romanis tische 
Abteilung, ps. 252



L'actio aquae pluviae ai*Gen̂ -ae.

Vides SARGEffiEL (îdanlio)
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3 "LEX AqUILIA"

Le Regime Romain de la Noxal ité

Vid. YISSCRER (Fernand de)



"LEX AQUILIA"y

The relationship of iniuria and culpa
.in the lex Aquilia____________________
(B. Beinart) ___________ _________ _

Vid. STUDI in onore di V. Arangio 
Ruip, yql. I, pag. 279.



"LEX AQUILIA”

The origin of the "Lex Aquilia"
(P. PRINGSHEIM)

Vid. DROITS de l'Antiquité et Sociolo­
gie Juridique.
Mélanges Henri LÉVY-BRUHL, ps. 233



"LEX AQÜILIA"

"Actio legis Aquiliae" e "actio legis Comeliae
de sicariis" in Gai. 3, 215
(Siro SOLAZZI) ______

Vid. STÜDIA et Documenta Historiae et Iuris, 1954



"LEL AQÜILIA"

Le deuxième chapitre de la loi Aquilia. 

(H. LÉVY-BRUHL)

Vid. REVUS Internationale des Droits de 1'Antiqui 
té, 1958,_3.a sér,, T, V, ps. 5Q7



V MLEX AQUILIA" 

"Thirty days hath Lex Aquilia"

Jjla. ilhte)

Vid. EEYDE Internationale des Droits de l'Antiqui 
U, 1358, 3.a sfer., T. V, ps, 493



"LEX AQUILIA"

Geschichtliche Entwicklung der Bemessung der Ans­
prüche aus der "Lex Aquilia".
(Theodor Joseph GERKE)

Vid, STÜDIA et Documenta Historiae et Iuris,
1957, ps. 61 ____



\ y  _________________
"LEX AQUI LIA"

Die Verletzung Freier und die "lex Aquilia". 

(Fritz PRINGSHEIM).

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 
1962, vol. XXVIII,. ps. 1.



"LEX AGUIKCA"

The meaning of the lex aquilia. 
(J.M. KELLY).

Vide: LAW (THE) Quarterly Review, I964, 
ps. 73-



LEX AQUI LIA

Die haftung ftlr lucrum cessans im römischen 
recht. _______________________________________

Tidej BELOW (Karl-Heinz)



. "LEX AQ.ÜILIA" .

Zur Frage der sogenannten verdrängendend Verur­
sachung ira römischen. Recht. (Robert RÖHLE).

Vide: STUDIA et Documenta. Historiae et Iuris, 
I965, ps. 3 0 5.



LEX AQUILIA

The Usufructuary as Plaintiff under the 
Lex Aquilia according to the classical 
jurists.

(John ILIFFE)

Vides REVUE Internationales Droits de 
l'Antiquité, 1965» ps. 5^5



LEX AQUILIA

Appunti esegetici e note critichi in tema di 
"lex Aquilia"

(Giannetto Longo) - ANNALI della Università 
di Macerata,XXII; PS: 49*



"LEX AQUILIA"

Appunti esegetici e note critiche in tema di 

"Lex Aquilia"

Videi LONGO (Giannetto) - Ricerche Romanis- 

tiche, ps. 7 13



LEX AQUILIA

The origins of the Lex Aquilia. (David PUGSLEY)

Vide: LAW (The) Quarterly Review, 1969» p. 50



"LEX AQUI LEA"

Genesi 9 vicende della colpa aquiliana. (Carlo 
Augusto CANHA2A.)

Vide* LABEO, 1971, p. 64



"LEX AQUILIA"

Responsabilité "ex lege Aquilia". Criteri di 
imputazione e problema della "culpa".

Videi SCHIPANI, Sandro



"LEX AÉtfJILIA"

Causation and confessions in the lex Aquilia. 
(David PUGSLEY)

Vide: REVUE D'Histoire du Droit, 19?0, p. 165



"LSX AQÜILXA"

Les trois chapitres de la lex Aquilia. 
(C. St. T CMULESCU)

Vide* IVEA, 1970, p. 191



"LEX AQUILIA”

Stipulatio aquiliana.

Vide: STURM, Fritz



JL
"LEX ATINIA»

Contributo alia storia deli»interpre 
tazione della "lex Atinia"
(Bernardo ALBANESE)

Vide: LABEO, 1966, ps. 18



"LEX ATINIA"

Un problema in tema di lex atinia. 
Bernardo).

(ALBANESE,

Vide: SCRITTI Giuridici in Onore di Giovanni 
Salemi, p. 23.



"LEX BAINWARIOBUM"

Zur Entstehung der Lex Salica

Vid. KRAMMER (Mario)





-"LEX BAIUVARIORUM'1

L'autor do la "Lex Baiuvariorum"
(segle VIII), _era potser originari de 
la nostra terra ?_______  _____

Vld. OBRAS de Vails-Taberner, volt XX, 
ps. 276_______________ _____



Z'— — -— ------------
"LEX BURGUNDIONUM"

Zur Textgestalt und Textgeschichte der 
Lex Burgundionum. (P. Beyerle)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung 
für Rechtsgeschichte, German, Abt.,1954 
vol, 71, pag. 23



LEX CICERBIA

"Praeiudicium legis Cicereiae" 
(Jean TRIANTAPHILLOPOÏÏLOS).

Vid. LABEO, I964, ps. 24-



LEX CICEREIA

"Praeiudicium legis Cicereiae". 

(Jean TRIAÏÏTAESILLOPOULOS).

Vid. LABEO, 19 6 4, ps. 1 7 1 .



k "LEX CINGIA"

Les donations visées par la loi Çincia 
(J. Denoyez)

Vid. IURA,1951,pag. 146



"LEX CINCIA"

Amobio e 1 'ultima vicenda delia "Lex Gincia". 

(Generoso MELILLO). .... ......... —

Vid, LABEO, Rassegna di Diritto Romano, 1962, 

ps. 62.



ò
"IlUX CINCIA"

Lex Cincia.

Vides BIONDI (Biondo). Scritti Giuridici, 

vol. III, ps. 7 2 7.



"LEX CINCIA"

Lex Cincia. Contributto alia storia delle 
gini della donazione romana.

Vide: CASAVOLA (Franco).



Note critiche .di. Xirxfcta romano

..Y.Id,. MËLàEGüS. Philippe.Meylan ... 
ITjQlume.X .- Droit Poma.in,p. l£7 _
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\ -----------------------------------------------

LEX COMMISSORIA

nella
fiducia e nel pignus.

Vuu. BURMESE (Albert©)



1

"LEX COMMISSQEIA"

La. "lax commissoria" nel sistema delle garanzie
reali«___________________________________ ._______

(Amaldo RICAEDI)^_____________________________

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 
vol. II, pa* 5T5j______
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"LEX CORNELIA DE SICARIIS"

The primary purpose of the lex Cornelia de si- 

cariis. (j. D. CLOUD)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Re­

chts ge Schichts - Romanistische Abteilung, 

1969, p. 258



LEX CUP.IATA

Note sur la lo i curiate et les auspices des 

magistrais.

(A. MADGELAIN).

Vid. REVUE Historique de Droit Français et 

Etranger, 1964» ps. 198.
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"LEX DOMICILII"

. Apostillas sobre el punto de conexión
en Der echo privado int erna-

cional. (Quintin ALFONSIN)

Vid. REVISTA Espafiola de Der echo Inter­
nacional, 1957, vol. X, n e 1-2, ps,
53_______________________________________



"LEX FALCIDIA"

In teraa di "lex Falcidia" 
(F. BonifacioJ___ _________

Vid. IURA, III-1952, „pag. 229-233



"LEX FALCIDIA"

In tema di "lex Falcidla" 
(F. Bonifacio)_____________

ULd. IURA, III-1952, p. 229



"LEX FALCIDIA"

War aie "lex Falcidia" eine "lex perfe-
cta" ?_____(F*. SCHWARZ)_______  _____
Vid. STUBIA et Documenta Historiae et 
Iuris, -XVII-1951, p. 225. .......



LEX FALCIDIA

Legato sub modo e Falcidia.
(G. NICOSIA)

Vid. IURA, 1957, vol. VIII, ps. 87



"LEX FALCÍDIA"

th)er den Zusammenhang der. lex Furia, Yoconia
und Falcádia._

(Uwe WESEL)___

Vid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung Ftlr 

Rechtsgeschichte, 1964> ps. 308.



r
LEX FAIßlDIA

Studien im römischen Recht. Max KASER zum 6 5.

Vide.* MEDIC US, Dieter und Hermann SEILER ...



i' "LEX FALCIDIA DE LEGATIS"

Ricerohe sulla Lex Falcidia de Legatis

Vid. BOIilFAClu.(Franco)



i
"LEX FORI"

La lex fori: eecezione o regola ? 
(Albert A. EHRENZWEIG)

Vid. DIRITTO Internazionale, I960, ps. 223



"LEX FORI"

The lex fori - Basic rule in the conflict of laws, 

(Albert A. EBRENZWEIG)

Vid. MICHIGAN Law Review, 1959t60, vol. 58, ps.
657



3

LEX FORI

[Texts .in English, .and American, conflict of laws 
the role of the forum,
I (S. I. Shuman and S. Pr.evezer)

Yid. MICHIGM .Law Review, 1958,ps. 1051 a 1 2 3 6.



"LEX FORI"

II principio deli1eguaglianza tra "lex fori" 
e diritto straniero (Con particolare riguardo 
al sistema di diritto intemazionale privato). 
(Edoardo VITTA). _____________________

Vid. RIVISTA ®rimestrale di Diritto e Proce - 
dura Civile, 19 6 4, ps. 1578.



"LEX PORI"

Savigny and the lex  f o r i ,  story and Ju risd i­

ction» A reply to Professor Briggs.

(Albert A. EHHENZWEIG).

Vid. CALIFORNIA Law Review, 1965, po. 5 3 5 *



"LEX FORI"

II ruollo della lex fori nelle recenti convenzj 
oni dell'Aja. (Franco MOSCONI).

Vide: DIRITfO Internazionale, 1965» ps. 261.



"LEX FORI»

La "lex fori" nei conflitti di leggi. 
(Edoardo VITTA).

Vides DIRITTO Intemazionale, 1964, ps.



I

"LEX FQRI"

II principio dell'uguaglianza tra "lex fori"

e diritto Straniero. Con particolare riguardo 
al sistema italiano di diritto intemazionale

privato.

Vides VITTA (Edoardo) - II principio deli'...



LEX FORI

Brainerd Currie y la lex fori.

(M. Medina-Ortega)

Vide: REVISTA EapaFiola de Derecho Interna­
cional, 1966, vol XIX n° 2, p. 38»



LEX PORI

La "Lex fori" nel diritto internazionale priva 

to maritimo.
(Albert Ehrenzweig)

Vide: DIRITTO Internazionale, 1968, XXII,

1, p. 3.



LEX FOBI E DIREITO ESTRANGEIRO

L'égalité de la loi étrangère et de la loi in­
terne dans les rapports internationaux.
(Adolf F. SCHNITZER)

Vide: REVUE Hellénique de Droit International, 
1969, p. 33
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»LEX FTJRIA»

Über den Zusammenhang „der lex Furia, Voconia 

und. Falcidia»
(Uwe VffiSEL).

Vid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung Für 

Rechtsgeschichte, 1964» ps» 508*



"LEX FÜFIA CMINIA"

Un ingénuo commento della legge Fufia Caninia in 
Gai. 1. 43. (Siro SOMZZl)

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 1954 
ps. 303



2

"LEX FUFIA CANINIA"

The lex fufia eaninia and king Arthur. 
(David DAUBE).

Vide: LAW (THE) Quarterly Review, 19 6 4, 

ps. 2 2 5.





LSXICÓGBAFOS

Lexicógrafos da lingua latina em Portugal, 
(justino Mendes de AIMEIDA)

Vide; REVISTA de GuimarSes, I969, p. 193



"LKX IULIA DE ADULTER US”

Vid. REVUE Internationale des Droite 
de L'Antiquité,tomo 2,pag. 3 0 9 .



kLEX IULIA DE MARITANDIS ORDINIBÜS"

Vid. REVUE Internationale des Droits 
de L'Antiquité ,tomo 2,pag. 93$-



"LEX E UTS"

üate cri tâche ái diritto romano

Vdd. MÊLAIGES Philippe Meylan 

Volume I- Droit Romain,p. I67



"LEX JULIA"

La c.d. "lex Julia" de bonis cedendis. 
(Vincenzo GIUFFRij)

Vide* LABEO, 1972, p. 173



"LEX IULIA ET PAPIA"

La vindicatio caducorum. Contributo allo Stu­

dio dei processo fiscal« romano.

Vides PROVERA, Giuseppe
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/  LEX LOCI DELICTI COMMISSI

Der Tatort im am ri 
reoht der 
ersatzansprüche (A* Ehrenzweig)

Vid* PESTSCHHIFT fiir Smat Rabal,vol.Ir 
pg* 655* —
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"LEX MALACITANA"

ORS (Alvaro), Epigrafia Jurí- 
la Espana Romana,



5

LEX MALACITANÀ

Actio petitio persicutio.

Vides CASAVOLA (Franco)



"LEX MAMIE IA"

.. Vid. REVUE Internet1o kale des Broits 
de LTAntiqíiité,tonia l,pag.- 113.'



^ -----------------------------------
"LEX MANCIANA"

Intomo alia "lex Manciana",
(Aldo ebzzana;.

Vid. STTJDI in onore di Emilio Betti, 1962, 
vol.III, ps. 6 2 9.



^  LEX METALL I VIPASCENSIS

Sobre la Lex Metalll Vipascensis II 
(A. d'Ors)

Vld. IURA,1951,pag. 127



h "LEX MINICIA"

La data della legge Minieia 
(C. Castello ) _____________

Vid, STUDI in onore di V. Aragio-Euiz, 
vol. III, pzg, 301.



>/
LEX MINICIA

Zur lex Minieia Gaius. Inst. 1-77-78)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 

Rechtgeschichte. Romanistische Abteilung, 

1967, p. 363-



LEX NATURAL

Per l'inlerpretazione del fr. 24 D. 1.5* 

(G. Longo)

Vide: IURA, 1967» vol. XVIII, Parte Prima,

p.20-2 7 .





"LEX PAPIA POPPEA.NUPTIALIS"

Vid* REVUE Internationale des Droits 
de L'Antiquité,tomo 2,pag.





"LEX ...2EREECTA"

War die "lax Falcidia" eine "lex perfe­
cta" ? Cf , s c h w a r z )
Vid. STTOIA et Documenta Hiatoriae et — 
Iuris, XVI1-1951, p. 225.



LEX POETELIA

lex poetelia". (Geoffrey MacCORMACK) 

LABEO, 20, 1974, p. 306



>
_________ "LFJf PTTRT.TflA"

Ereiaioria e. .s tor ia della "Lex publica" 
( Paolo FREZZA)_________________________

Vid. BüLLETTINO dell'Istituto di Dirit-
to Romano "Vittorio Scialoja", 1956,_
vol. 59-60,. pS-.-J55__
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"LEX REI SITAE"

La situation des droits.
(Wilhelm WENGLER)

Vid. REVUE Critique de Droit Interna­
tional Prive, 1957, ps. 185 e 409



LEX BEI SITAE

La regia lex rei sitae en la doctrina puertor- 

riquena de conflictos de leyes.
(Rafael A. Mirabal COKDE).

Vid. REVISTA Juxídica de la Universiciad de Her 

to Rico, I96I, ps. 57» -
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3 "LEX Rhodia"

Lex Rhodia. Gritlca e antrlcritica au 
D . 14. 2. 9.___ (F, Da Robe r t i s )_______

Vid. STUDI in onore di V fArangio-Ruiz 
vol. Ill, pag. 155.



"LEX RHODIA"

Iactus in tributum nave salva venit (D. 
14, 2, 4 pr). Exegesen sur lex Rhodia 
de iactu. (Franz WIEACKER)

Vid. STUDI in memoria di Emilio Alber- 
tario, vol. I, ps. 513



fl LEX RHODIA DE IACTU"

Iactus in tributum nave salva venit 
(D. 14, 2, 4 pr«). Esegesi della Lex 
Rhodia de iactu (P. Wieacker) . .

Vid* NUOVA Rivlsta di Dir« Comm, Dir» 
dell«Econ», Dir. Soœiale, 1951,pg.287



»LEX RIBUARIÀ»

Le$es barbarorum in usum s tudioaorunu Lex rx- 
buaria. Lex saxonusu iàiua ad amorein. 2»

Vide« PISCHj® ,  H.F.W.».
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"LEX ROMANA VISIGOTHORUM"

Caesariua of Arles and the _Lex Romana
Visigothorum.______■__
(E. Bruck)_______________  ___ ____ _

Vid• STUDI in onore di V. Arangio-



çO \

LEX ROMANA VISIGOTHORÜM

Lex romana visigothorum.

Vide: HAENEL (Gustavus)



"LEX RUBRIA"

Lex Rubria. Caesars ragelunk ftlr die richter­
lichen kompetenzen der munizipalmagisträte in 
Gallia Cisalpina.

Vide: BRUNA, F. J.



Il IEX SACRA TA "

Il fondamento della "tribunifcia 
potestas" e 1 procedimenti normativ!
dell’ordine plebeo ("sacrosanfctum- 

lex sacrata-sacramentum ")

Vid. " Studia et Documenta Histo- 
riae et Iuris ",1945,fasc.1-2,pag.



\
'iSo«dû e o c  S ol^ÚLOL/>>

^U^LeAsàJUjeÃ-w^e/yZ' /̂ u~jJI-/ ĉoctcccc.
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Jí___ ____ MLEX SALI CA"

Vid* LEX Salica emendata.



^  — LEX SALICA

Zur Entstehung der Lex Salica

Vid. KRAMMER (Mario)



"LEX SALICA"h
s

Zur Entstehung der Lex Salica 

VId. KRAMMER (Mario)



"LEX SALICA'"'

Leges barbarorum in usum studiosorum. Pacbus 
legis salicae.

Vide: FISCHER, H. F. W. D.



LEX 5ALICA

Die Malberg-Glossen der Lex Salica. (Franz 

BEYERLE)

Vide: ZEITSCHRIFT der 5avigny-5tiftung für 

Rechtsgeschichte. Derm. Abt., 89., 1972, p.

WM»





%
/  !,LEX SALPENSANA11

Todavia sobre la ley Salpensana cap.29 
(A. D ’Ors)

VidSTUDI in onore di V. Arangio-Ruiz, 
vol. III, pag. 415.____



LEX SALFENSAHA

Actio petitio persicutio.

Vide: CASAVOLA (Franco)



"LEX SAXONTJM"

Leges barbarorum in usum studiosorum. Lex ri- 
buaria. Lex saxonum. Euua ad amorem. 2.

Videt FISCHER, H.F.W.D



S/rrvIvuo-ivtcc



I

"LEX

.La "lex Tudertina!U_ 
(Mario de DOMINICIS)

,Vid. REVUE Internationale des Droits 
de l'Antiquité, 1956, serie, Tomo 
III, ps. 18_5_



Sc_______" LEX UR SONEN SIS"

Vid. D’ORS (Álvaro), Epigrafia jurí­
dica de la Espana Romana.



LEX URS OHENS IS

Actio petitio persicutio.

Videt CASAVOLA (Franco)



LEI VALERIA

Intorno alia legittimita della lex Va* 
leria de Sulla dlctatore.
(Carlo CASTELLO)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran- 
cisci, vol• III, ps. 37





“LEX VISIGOTHORDM*'

Investigationes y documentos sobre las insti- 
tuciones hispanas.

Vides SANCHEZ-ALBORNOZ, Claudio



I/ "LEX VIVEKDI"

Institutions ecclésiastiques de la Chrétien­
té médiévale.__________________________

Vide: LE. BEAS (Gabriel) - HISTOIRE de l'Égli­
se depuis les origines..., vol. 12.



"LEX VOCONIA"

Über den Zusammenhang der lex Puria*. Voconia
und Falcidia. _____________________________
(üwe WESEL).________________________________

Yid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung Für 
Rechtsgeschichte, 1964» P9» 308«



J
— ^ ---------------- --------------------------------------

LEXICOGEAFIA MEDIEVAL

Lexicographie médiévale,
(P. C. ïIMBAL et J. MEJTMAN),

Videj. REVUE Historique de Droit Français et 
Etranger, 1966, ps. 76, 1962



LEXICÓGRAFOS PORTUGUESES

I

Lexicógrafos portugueses da língua latina, 
(j. Mendes de ALMEIDA).

Vides REVISTA de Guimarães, 1967* ps. 5«



V
LEXICOLOGIA E DRa. ROMa.

Os estudos de linguística românica em Portugal 
de 1945 a I960.

Vides SANTOS (rMaxla. José de Moura)



LEXICON LUCIANEUM

Index Verborum ac phrasium, sive lexicon Lu- 
cianeum.

Vide: REITZ, C



1/

LÉXICOS (Dire, penal)

Les poètes juristes ou remarques des poètes la­

tins sur les lois...

Vidai HENRIOT, Eugène
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LÍBANO

Le Litoan et sa législation du travail 
(J. Donato)________________ ____________

Vid• REVUE Int.du Travail,1952, pag.57



LIBMO

Elections in Lebanon. 
(Jacob M. LAUDATJ)

Vid. SESIEBII (The) Political Quarterly, 1961, 
vol. 14, ps. 120



3>
LlBANO

Der Libanon und seine Zedern in der Geschichte 

des Alten Vorderen Orients.

Videt ALTERTUM (Das), 19 6 7 , p. 67



LÍBANO

Survey da economia libanesa.

Vide I BANCO Totta & Açores. Survey da econo­
mia libanesa

u * U*
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"LIBER BLATI JACOBI"y

Liter Beat! Jacobi,Codex. Calixtinus

V i d .. CUADERNOS de Historia de Espafia, 

1949,XI,pag.175.



"LIBER. FLORIDIIS"

Note sur deux textes de droit canonique dans le 

"Liber Floridus". (François-Louis GANSHOF).

Vide». ÉTUDES d'Histoire du Droit. Canènique,



I

'•LIBER IUDIGIORUM"

"Liber. .Iudiciorum 3,1,5" (En tema de 
dote y "donatio propter nuptias"). 
(Alfonso OTERO).

Vid. AliUARIO de Historia del Derecho 
Espafiol,1959, nfi.l,Tomo XXIX, ps.545.



"LIBER IUDICIORUM"

El Oddice Ldpez Ferreiro del "Liter 
Iudiciorum" .
(Alfonso OTERO). ......  _____

Yid. AKUARIO de Historia del Eerecho 
Espaflo 1,1959, nS.ljTomo XXIX, ps.557



'! LIBER DE ORDINE CEEATÜRARUM"

Liber de ordine creaturarum. Un anonimo irlan 
dés del siglo VII.

Vide: DIAZ Y DIAZ, Manuel G



- - "LIBER SANGTI JACOBI"

Las Peregrinaciones a.Santiago 
Vol.. I,pags. 171. a 200 . .

Vld^ PASGA . ( Lui s Vas que z. de )-



"LIBER SINGULABIS REGULARUM"

Der "Liber Singularis regularum" des 
Paulus
(Robert ROHLE)

Vide: LABEO, 1966, ps. 218



à â ^ iÂ ù  h



1 LIBEEAÇlO DÛ GÛÜÊRCIDQ

La liberalizzazione xLegli scambi ,gli 
accord! dcganalidi Annecy e l'ac.cordo 
-generale sulle tarifle e - sul ccrmarcio

Vid. RIVISTA di Politi ca Lconoinica,. 
1249, pag, 1172._________ _____________



1 LIBERAÇÃO BO COMÉRCIO

La nuova. política dell.'OECE _e. la libe- 
r alizaazione. degli scambi.

Vid. RI VISTA di Poli-tica Ec-onoaxica, 
1942,peg. 1147._________________ .________



LIBERAÇÃO DO COMÉRCIO

Regime degli scambi con 1»estero ed 
equilíbrio interno (M. De Luca)____

Vid. RIVISTA dl Pol. Econoaica. 1951 
pag. 1265.



y LIBERAÇlO DS QUOTAS SQCIAIS

Société à responsabilité limité®. - Dirigeants 

sociaux. Fausses déclarations concernant la li 

bération de parts sociales. Presciption. Absen 

ce d'interruption. Augmentation de capital. 

(Bernard BOULOC)

Vide: REVUE Sociétés, 1971» p. 599



LIKÏÏRAÇXO DAS THOCà S

L ’Union européenne de Paiements et la 
libération des échanges» instruments 
du développement économique en France.

Vid. REVUS Economique» 1955, pag. 56
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LIBERALIDADE/

Lsgato e liberalità. 
(Antonio CICU).

Vide t CONGRESSO GIURIDICO NAZIONALE 
ria di Cario Fadda, p. 1 5 1 .



LIBERALIDADE (era Dir s. Romano)

Legato e liberalita. 

(Emilio BETTI).

Vide: C(INGRESS0 GIURIDICO NAZIONALE in aamo- 
ria di Carlo Eadda, p. 1 3 9 .
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LIBERALISM)

A proposito della evoluzione del li- 
tieralismo vista da un liberale.

Vid. Nuova Rivista di Diritto Commer- 
ciale, Diritto dell*Economia,Diritto 
Sociale, vol. II, 1949, pag* 147.



Vid. RIVISTA Internazionale di filoso­
fia dei Diritto, 1949* págs. 162.



LIBERALISMO

A propo a ü a  de 1 la-avnluz i one..-dal -llbe - 

rãlis^Q vista da un liberale

V-id. duOVA BIVISTA di Diritto Commer­
ciale fdlrltto dell ’econ.Qrflis_,Dirit±o tipj. 

ciale ~I94S,pag*I47»



LIBERALISMO

Ancora di Liberismo e Interventismo; 
e Teoria

Vid* GIORNALE degli Economisti e Aima
li di Economia,1942,pag,448



LIBERALISMO

Liberalism in the Modera State1 
Philosophy of Henri Simons_________

Vid« JOURNAL (The) of Political Eco- 
„raoray, 1948,pag.305.



LIBERALISMO

Liberale ou collecctivisme to-
talitaire

Vid. HAYEK (E* A.)



LIBERALISMO

vecchi principi
(A. Mathiofi)

Vid. POLÍTICO (II).1950,pag. 233.



LIBERALISMO

Libéralisme pas mort 
(Jean Valarche)_______

VUL*_.REVUE Politique et Parlementaire . 
JL951,pag. 36.___________________________



LIBERALISMO

El liberalismo y sus origenes en la HiS' 
toria de Espana (J. Gomez-Rodulfo)

Vid. RECONQUISTA, 1951, pag. 15



LIBERALISMO

Vid. BAUDIN (Louis), L'aube d 'un nou­
veau Libéralisme.__________________ i___



LIBERAL!SMO
I f F

Lib er ali srae et classes mo yerrnes___
U .  BIIE AU et M. GIRARDIN)______
Vid* REliUE -Econ. ei Social®, 1953, 
I P§—32-*------ -- ----------



LIBERALISMO

QrientamentA-politico^-economici nell 'Eu 
ropa contemporânea.

Vid. MONDO Ecofiomico, 1958, Suplemento 
n s 20, ps. 1



LIBERALISM}S 7

The principles of liberalism. 
(J. GRIMOND)

Vid. POLITICAL (The) Quarterly, 1953 
pa. 236



. LIBERALISMO

Un.programme néo-liberal. 
(Georges LAPFARGUE)

Vld» REVUE Politlque et Parlementaire, 
1958, ps. 389, trim. 1-2



LIBERALISMO

Wirtschaftsethik am Vorabend des Libe­
ralismus .

Vid. WEBER (Wilhelm.)



LIBERALISMO

sulla crisi del liberalismo contem­
porâneo. (Renato TREVES)

Viel. BIVISTA. Intemazionale.di. JiloBofia del 
Diritto, 1957, ps. 416_____________ ___



LIBERALISMO

Il liberalismo di Ortega y Gasset. 
(m . MALDONADO-DENIS)

Vid. POLITICO (il), I960, ps. 165



LIBEMLISMO

Liberal ideology and the problem of power. 

(John H. BUHZEL)

Vid. WESTEBH (The) Political Quarterly, I960,



LIBERALISMO

Líbertarismo antico e liberalismo moderno. 

(Vittorio FROSUíl) _________ _

Vid. RTVIS3ÜA Internazionale di Filosofia dei Di- 

ritto, 1960, ps. 409



Libéralisme et Communisme.
Del marge de la guerre civile espagnole

Vid. MARAÎÎON (Gregorio)



LIBERALISMO

A propos du "Turgot", de M. Edgar Faure: corpora­
tisme et libéralisme.
(Paul AUGÜSTIN-NQRMAIID)

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 1961, n.9



LIBERALISMO

Problemas de Filosofia Política.

Estado — Democracia — Liberalismo — Comunismo.

Vid, MONCADA, L. Cabral de



LIBERALISMO

Momentos y problemas dei liberalismo ochocentis— 
ta alemán. (Maria Rosa SAURIN DE LA IGLESIA)

Vid. HISPANIA, 1962, n.a 85, ps. 118



LIBERALISMO

Conservatism, Liberalism, and Rational 
Issues.

Vid.AHRALS (THE) of the American Acad_e 
my of Political and Social Science , 
1962, vol. 344, November.



LIBERALISMO

Liberalism's new deal. 
(H. T. COEDS).

Yid. POLITICAL (THE) Quarterly, 1962, ps. 255



LIBERALISMO

South Africa’s Salvation in Classic Liberalism. 
(W.H. HUTT).

Vide* POLITICO (il) Rivista di Scienze Politi* 
che, 1965» ps. 782



LIBERALISMO

La ideologia liberal ante la Restauración: 

la conservación dei orden 

(Antonio ELORZA)

Vides REVISTA de Estudos Políticos, 1966 

iíayo- Agosto, ps. 65



LIBERALISMO

Classe politica, liberalismo, democracia in 
Gaetano Mosca.

(Franco Crespi)

Vides REVISTA di Sociologia, 1966, 11,



LIBERALISM)

The Principles of a Liberal Social Order. 
(F.A. HAYEK)

Vide: POLITICO (il)- Rivista di Scienze 
Politiche, 1966, p. 601.



LIBERALISMObi

Prom Liberalism to Labor. 
(P.M. Williams)

Vides POLITICAL Studies, I967, P» 210.



LIBERALISMO

The Constitution of a Liberal State.
(F. A. HAYEK)

Vide « POLITICO (IL) - Rivista di Scienze 

Politiche, 1967, P. 455*



>0
V  LIBERALISMO

Economic liberalism" of sir Edwarál Coke

Vide: YALE (The) LAW JOURNAL, 1966-1967 
págs. 1321



11

LIBERALISMO

El liberalismo como ideologia 
(Dalmacio Negro Pavdn)

Vide: REVISTA de Estúdios Politicos, 1968, 
ne 15 9 -I6O, p. 1 2 1 .



n

LIBERALISMO

"El manifiesto de los persas y los orígenes 
dei liberalismo espaflol" (Francisco Murilio 
FENOLL)

Vide: H OMERAJE a D. Nicolas Perez Serrano,
1959, 2, p. 161



LIBERALISM

El liberalismo de Alexia de Tocqueville y de 
John Stuart Mill. (Dalmacio EEGRO PAVCSn)

Tides REVIS1A de Estudios Politicos, 19 6 9, P



U -
.< ......T,T HEB A LT KUO 

Démocratie et libéralisme (M. Jean-Pierre LIA— 
BICÏÏÏ)

Vide: AHUALBS de la Faculté de Droit et des
Sciences Economiques de Toulouse, I969, 
fasc. 2, p. 199

51 o  î>i



l i/

UBBRALTSMD

Alternativas para o liberalismo e outros ensaios

Vide: SANTAYANA, George



LIBERALISMO

Réflexions sur le libéralisme: en écoutant M 
Floirat (Jacques RIBOUD)

Vide: REVUE Politique et Parlementaire, 1970



/

LIBERALISMS

Subliminal liberalism-A report from the firing- 
-line (Josef H. BUNZEL)

Vide* REFIST A Internacional de Sociologia, 
1970, p. 33, N.o 113-114

wn



LIBERftliISMO

Méditation sur l'esprit libéral. La leçon d' 
Edouard de Laboulaye juriste témoin (Pierre LE­
GENDRE)

Vide» REVUE du Droit Public et de la Science
Politique en France et a l'Etranger,1971» 

P. 85

T*u



LIHRRAIilSMQ

Moral prerequisites of a liberal economic or- 
j der. (Karl ERAHDT)

Tide I POLITICO (n ), 1971». p. I69



LIBERAI! SMO

Vers un libéralisme social et moderne. (Michel 
PONIATOWSKI)

Vides BEVUE Politique et Parlementaire, 1972,



LIBERALISMO

Der revolutionäre Konservatismus.

Vide: GERSTENBERGER, Heide



LIBERALISMO

Autoritärer Liberalismus?

Vide: HELLER, Hermann - Gesammelte Schriften, 
2a. vol., p. 643*

<fr, O, 6/1 .



LIBERALISMO

L'idéologie libérale. L'individu et 
té.

Vides VACHET, André



LIBERALISMO

Literie, libérale ou libertaire ?

Tide: ARON, Raymond - Études politiques, p. 235

f



LIBERALISM)

Freedom.

Videt CRANSTON, Maurice



LIBERALISMO

Le carte dei diritti.(dalla magna Charta alla 
carta di San Francisco).

Vide: BATTAGLIA, Felice

I.V.i*,*,



LIBERALISMO

The rightful limits of freedom in a liberal
democratic state« of civil disonbedience.
(Eugene V, ROSTOV»).

Vide» ROSTOV., Eugene V. - Is Law bead?, p*59»



LIBERALISMO

Corso di 3 to ri a dei dirltto italiano. Storia
dello stato e dei aezzi per 1'attuazi oae dei 
dirit w. Tosão

Vide i VISCüiíTI, Alessandro



gf'y
LIBERALISMO

Le renouveau de la pensée libérale. 2&. Semai

ne de la pensée liberale Octobre 1969* Texte 
intégral des débats.

Vide: RENOUVEAU (Le) de la pensée libérale..



LIBERALISM)

Un pionnier de la propagande liberale 
tugals João Bernardo da Rocha Loureiro

Vide: BOISVERT, Georges



LIBERALISMO

L'opposition sux physiocratas a la fin de l'an 
cien régime.

Vides AIRIAïï, Jean



LIBERALISM)

Saggio aul cattoliceaiao, il li'uarali**o « il 
socialiaiao.

Vide; DONOSO GOHÏES, Juan



33

LIBERALISED

Political Issues and Liberal Support in the 

February 1974 British General Election^ 

(Peter H. LEEIEUX)

Vide: POLITICAL Studies, 25, 1977, p. 323

F'JKJ»



LIBERALISED

Angels in Plastic: the Liberal Surge in 

1974.

Vide: P0LITICAL Studies, 25, 1977, p. 343



LIBERDADE

Mill’s principle of liberty. (G. L,WILLIAMS) 

Vide: POLITICAL Studies, 24 1976, p, 132

f-V fpD



LIBERDADE

La defensa procesal de la liberfcad y dignidad 

personales en una futura Constltución espa- 

nola: El proceso cautelar de manifestación. 

Uide: Revista de Administracion Publica, 1977 

(83), p. 9

P'f rru



LIBERALISMO (e Igreja)

Dal mnnrin roiaano al «onda erlitlano

Videf PA3CHINI, Pio



I
y

LIBERALISMO (pensamento liberal)

La desmitificación de la anti,qtiedad clásica 

por los pensadoBes liberales, con especial re 

ferencia a Tocqueville.

Vide: BIEZ DEL CORRAL, Luis
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LIBERALI5M0 ECONÓMICO

’’Natural Law” in Economic Liberalism

Vid. WIRTSCHAFTLICHE Entwicklung und 
Sopiale Ordnung, pags. 268..
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________

LIBERALISMO ECONÔMICO

"Saissez -falrc" y planLÊLcaclón c b la 
UnivBrsidad "Menendez Pelayo",de San-- 
tander__________________________________

Vld. n ARBOR -Revista general de In­
vés tigacion y Cultura 949,nfi47,_
pag. 2 6 0 ------------------------ ----



(y--------------------------
LIBERALISMO ECONÓMICO

Libéralisme et discipline.
(Wilfrid BAUMGARTNER)

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 1961, n2 
711, ps. 23



LIBERALISMO ECONÔMICO

L'économie allemande est-elle vraiment libérale 
(André PIETTRE)

Vid. REVUE Economique, 1962, ps. 339



LIBERALISMO ECONÓMICO

L'opera di L. von Mises, con alcune considerazio- 
ni sul determinismo e l'indetenninazione in econo­
mia. (T. BAGIOTTl)

Yid. GIORNALE degli Economisti e Annali di Econo-



liberalismo económico

La Pensée Economique Libérale dans 1' Allema­
gne Contemporaine.

"Vid. BILGBR, François



LIBERALISMO ECONOMICO

John Stuart Mill y el "laissez-faire”. 
(Pedro SCHWARTZ).

VIdeî MONEDA y Crédito, I964, n̂ . 9I, ps-59-



LIBERALISMO ECONOMICB

Vecchie poleraiche sul liberalismo e sul 
socialismo,
(L. DAL PAlffi)

Vides GIOENALB Degli economisti e Annali 
di Economia, 1965» p. 550.



LIBERALISMO ECONOMICO

Capitalisme et liberté.

Vide J FRIEDMAN, Milton



LIBERALISMO ECONÔMICO

Economic Vichism (Vico, Galiani, Croce-Eco- 

nomics, economic liberalism). (Giorgio 
TAGLIACOZZO)

Vide: BANGA Nazionale del Lavoro. Quarterly 

Review, (8 5), 1968, p. 95

FMMO-



1̂ LIBERALISMO ECONÓMICO

Liberalismo económico y socied ad estamental 
a fines dei siglo XVIII (António ELORZA)

Vide; MONEDA y Crédito. Rev, de Economia, 
(110), 1969, p. 91



LIBERALISM) ECONÖMICO

Menschenbild und Institution in der Idee des 
Wirtschaftsliberalismus bei A. Smith, L.v.Mi­
ses, W. Euchen und F.A.v. Hayek...
(F rie d rich-Wi1he1m DOERGE).

Vide» CRDNOTG (Zur) von Wirtschaft und Gesells 
chaft..., p. 82.



LIBERALISMO EUROPEU
(J

Lo libéralisme européen du Moyen Age 
a nos jours

Vid. LASKI (Harold J,j
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LIBERALISMO. JBE O CES SUA L

In maestro di liberalismo processu&le 
(P. Calaraanárel )________________________

Yid*. RIVISTA jái Dritte Pro ces suai e, 1953,
_p_ag_*— L*______________________________
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LIBERALISMO SOCIAL

"Liberalismo social", un modelo olvi­
dado en -la economia contemporânea.___

_ tAngfel.JBU.QINA)_________ ____ ______

Yid w- EG.QltóMI.GA Revista -de la Facultad
..de .Ciências Económicas, 1955,n2s. 5-6, 
ps» 47.



"LIBERALITAS"

Liberalitas.
(Fritz PRINGSHEIM)

Vid. STUDI in memoria di Emilio Alberta 
rio, vol. I, ps. 659



LI3ERALIZAÇA0 COMERCIAL
I✓

I---

Trade Liberalization among Industrial Countries 
Objectives and Alternatives. _______

Vide: BALASSA (Bela).



"LIBERATIO"
I
y

I legati ad effetto liberatorio nel diritto 
romano.

Vides SAUTALOCIA (Bemardo)
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LIBERDADE

Giustizia e Liberta#

Vid* Euova Rivista di Diritto Gouraer- 
eiale, Diritto de11’Economia» Diritto 
Sociale, vol# I, 1948, pág# 166.



ï b LI HERDAIS

Los caninos de la libertad.

Vid* ÂHBQR, X947 » .24, págs* 407.



^  _________ JJB5HDA33B_______________

Libertad y democracia en el mundo espi­
ritual de Jacobe Burcklxardt.

Vid* ARBOR, 1349, xuö 41, pága* 125, 
tomo XIII,____________________________



LIH^RDaDE

Rousseau e 1 ’equivoco della liberté.

Vid. RIVI3TA Internazionale dè Filoso 
fia del Diritto, 1949, págs. 292.



LIBERDADE

The Economics of a "Free” Society: 
Four Essays

Vid.QU ATERLY  (The) Journal of ^conoml- 

cs,1948,pag*641.



LIBERDADEy t

L'Êtat et la liberte

Vid. ÊCONOMIE et Huiuanisme,1948,nfi38, 
pag.398.____



LIBERDADE

Libertad, democracia y cristianismo

Via* REVISTA.. Internacional -de Sociolo­
gia j 1948, n.s 25,_págs. _52.



JãmKDàJm

Preedoia an Civilization.

Via. MALIHOWSEL (Bronislaw)



LIBERDADE

Regime de Liberdade Social

Vid, FILHO (Paulo Nogueira)_______„



LIBERDADE

"Libertad y persona humana" (F. Sciacca) 

M d . REVISTA de Estúdios Politicos,

70l. XXXV,na. 55,pag. 103



LIBERDADE

Liberta sotto 1’Smpero dei diritto 
(M. Pilotti)______________________

Vid. RIVISTA di Diritto Pubblico ,1949, 
parte I,pag. 220.______________________



LIBERDADE

Necessita e liberta 
(Goffredo QTIADRI) __ . .

Vid.RIVISTA IBternazlonale dl Filosc 
fia dei Diritto, 1950.,pag. 69.__



LIBERDADE

Vid. REVUE International« dea Droits 
de 1•Antiquite,tomo 3s.^pags. 29 e 
segts. ____________________ _



LIBERDADE

Vid. VIOLATIONS of Peace Treaty Guaran­
ties of Human Rights by Rumania,Bulga-



LIBERDADE

Willensfreiheit oder Schicksal

Vid. GROOS (Helmut)



LIBERDADE

Le rôle du citoyen. dans la planifica­
tion nationale (A. üillman)

Vid. BULLETIN^ Int. des .Sciences Socia-
* /

les, vol^III (1951), pag. 426.



LIBERDADE

La libertad dei hombre, meta de la re- 
voluclón social espanola (Ministro de 
Trabajo, sr. jGirón)____________________

Vid. REVISTA de Trabajo, 1951, pag.
1021.



LIBERDADE

Le citoyen dans une société planifiée 
(J, Barents)_____ _____________________ .

Vid. BULLETIN Int. des Sciences Socia­
les, vol. IIIj(1951), pag. 393._



Ragione e liberta (R. Melis)

Vid. POLÍTICO (II) ,



LIBERDADE

A Graça e a Liberdade 
_(M. Almeida Trindade)

Vid. ESTUDOS, ano XXXI-1953, p. 9.



LIBERDADE

Freedom in Education ________
(Baxter, III)________ ____________

Vid* CIVIL Liberties under Attack,



LIBERDADE£2

The Pragmatic Necessity for Freedom 
(H. Steele CommagerJ_________________

Vjd . CIVIL Liberties under Attack.



LIBERDADE

Zur Rechtsgeschichte der Freiheitsidee 
(Th. Mayer-Maly4-

Vid. ÖSTERREICHISCHE Zeit, f, öffent. 
Recht, vol, VI(1954)# pg, 399.



LIBERDADE

Il concetto giuridico dl libertà
(Danilo De'COCCI) - ------------
-Vid. STÏÏDL di-dir. cos tit. in-memoria 
di Luigi Rossi, p. .653. ____________



LIBERDADE

Liberta ed eguaglianza - .. -
(A. GIORGIO)____________ :_____________
Vid. SCRITTI giuridici racolti per.il . 
cent. delia Casa Joyene, p. 13.



LIBERDADE

La idea de Ilbertad en.Jaspers
(A. M* Puelles) _ ____ ____—
_Vid. ARBOR, 1951, n. 65,-p*. 61.



JLIBERDADE

In tema di liberta______ ________________
(A* Cario Jemolo) _____  _______ ________
Vid. ARGKIVIO Giur, "Pilippo Serafini",

, ̂ p;-3.________________________



LIBERDADE

Libertad y autoridad en la doctrina -
de los Poitificea__________________
(P.._Gudiérrez-Alviz)
Vid* AN N ALES de 1-a Uni v. Hispalense, 
W-1D53, p,- 155<___________________ _



lib3RHh.de

liberdades fundamentais da pessoa Huma­
na em face do Estada.------------------

Vid. Revista da Faculdade de Direito. 
Universidade do laraná, 19oo, ano III, 
n .fi 3, pág. 172. - ----------------



UB3RI&ÜS

j^iLerty, Licence,

Vid. Political Studies, 19L6, vol — IV, 
pâg^ 176.



V____________ilffiBMEE

a  proposito di una recente analisi del­
i a  ".libertà!._________________ ___________

Vid. Politico (II), 1956, n^ß 1, pág.
9.6.._______________________  ________



LIBERDADE

Controles en defensa de la llbertad.

Vld. ITNIVERSIDAD de Antioquia, 1957, 
pag, 217-------------------



Rousseau.

Yici. PBRBZ . (Juli o_Carri)



■ Vt------------------------
" LlBERluUJiE

Quelques considérations sur les rap­
ports de la liberté et de propriété, 
(R. Gonnard)

Vid. REVUS D'E CO MOLLI E 1012110,03,1953, 
pag. 815



LIBERDADE

El proceso d© apropiación de la liber- 
tad.
(L. Rosalea)

Vid. REVISTA de Estúdios Politicos, 
1957, n.2 92, pag, 67



LIBERDADE

A phase in the development of Mill’s 
ideas on liberty. (J.C. REES)

Vid. POLITICAL Studies, 1958, vol. VI, 
ps • 33



LIBERDADE

Sociologia delia liberta e Filosofia

Vi d. RTVTSTA Internazionale di P ilos o- 
fia dei Diritto, 1958, ps» 159



LIBERDADE

Faut-il accor der la liberté aux 1iber- 
tleides ? (Emile ROBHE)___

Vid» REVUE Politique et Parlementaire , 
1958, ps, 193, trim. 1-2__



LIBERDADE

Gaetano Mosca e la liberta. 
(A. Passerin D fENTRÈVES)

Vid. POLITICO (II), 1959, ps



LIBERDADE

Introduzione alio studio della libert 
personale nel processo.

Vid. DEL POZZO (Carlo Umberto)



LIBERDADE

Liberta e valore nella coscienza cotnu- 
ne.
(Giacomo PERTICONE)

Vid. RIVISTA Internazionale di Filoso­
fia dei Diritto, 1959, ps» 357



LIBERDADE

Madame de Staël and freedom today.

Vid. WESTERN (The) Political Quarterly, 
1959, vol. XII, ps. 71



LIBERDADE

Libertad y autenticidad. 

(Luis ROSALES)

Vid. REVISTA de Estúdios Políticos, 1959, n2 106 

ps. 35



LIBERDADE

Individualismo e libertà individuale 
(j.C. REES)

Vid. POLITICO (il), 1961, ps. 18



I problemi pratici della liberté.

Vid. JEKOLO, Arturo Carlo



LIBERDADE

A re-reading of Mil on liberty.
(j.C. REES)

Vid. POLITICAL Studies, I960, ps. 113



LIBERDADE

Verità e libertà. 
(Prancesco De ALOYSIO)

Vid. RIYISTA Intemazionale di Filosofia dei Di- 
ritto, 19 6 0, ps. 787



LIBERMDE

Clarification of the idea of freedom. 
(Seiichi OKAKOTO)

Vid. DOSHISHA. Law Review, 1961, n2 4 , ps. 1



LIBERDADE

Liberdade e valor. 
(Miguel HEALJS)

Vi' . Rd VISTA, da Faculdade de Direito - Universida 
de de São Paulo, 1958, vol. LIII, ps. 89



TiTBERDADE

The prospect of liberty: or the view from Saint 

Rémy.

(Ralph K. CARSOR)

Vid. MICHIGAI Law Review, 1959-60, vol. 58, ps. 
1185____ _



LIBERDADE

Balmes y el sentido de la libertad. 
(joaquin RUIZ-GIMÊNEZ)

Vid. REVISTA de Estúdios Politicos, 1961, n2 120, 
ps. 13



LIBERDADE

La liberté umana e il valore del diritto. 

(Vittorio FROSINI)

_Vid. RIVISIA di Diritto Civile, 1959» p. I» ps.
455 ___



LIBERDADE

La crisi dei concetto filosofico delia libertà.
(g. harchello)

Vid. STUDI Senesi, 1959, III ser., vol. VIII, ps



LIBERDADE

Liberdade e Certeza 
(j.liaria AIEJANDRO)

Vid. REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1960,



LIBERDADE

"Libertad y Libertades. La Çoerción y el Estado.ü, 
(Friedrich A, Von HAYECK)__

Vid. REVISTA de Economia y Estadistica, 1957, n2 

1, ps, 7



LIBERDADE

\ y

Su alcuni aspetti delia liberta in Roma. 

(Giuliano CRIF&).

Vid. ARCHIVIO Giuridico "Filippo Serafini*' 
1958, vol. XXIII, ps. 3.



LIBERDADE

Hayek on liberty. 

(Lord ROBBINS).

Vid. ECONOMIC A,. 1961, ps. 66.



LIHEKDADE

Obscenity and Constitutional Freedom- Part II. 
(M. C. SLOUGH)

Vid. SAINT Louis University Law Journal, 19 6 4



LIBERDADE

Legalidad e ilegalidad como formas de compor- 
tamiento; el problema de la libertad.
(Luis Legaz y Lacambra)

Vid. REVISTA de la Universidad de Madrid,1 9 6 3,



LIBERDADE

0 problema da liberdade em Espinosa. 

(António Coelho)

Vid. REVISTA Portuguesa de Filosofia, I964, 

ps. 293

HT



LIBEKDADE

"Concept of ordered liberty".- A new case. 

(0. John ROGGE)

Vid. CALIFORNIA Lav/ Review, 1959,ps.238



LIBERDADE

Approaches to Freedom.
(W. K. GREENLEAP)

Vid. POLITICAL Studies,1964,ps. 251



LI. JEDADS

Liberta e ’’rule, of law".
(IJ. STOPPE 0)

. Yid..POLITICO (IL) - rivista di saienza poli 

tide - 1.96l,ps. 770



LIBERDADE

La liBertà - Saggio di un* analisi 
(FULLER L. L.)

Yid. JTJS, Rivista di Scienze Giuridiche,1957> 
ps. 235



LIBERDADE
115L

Libertà e cittadinanza,

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 
vol. II, ps. 509.



LIBERDADE

Tradition, Vernunft, Freiheit. 
(Theodor LITT).

Vid. STDDI in onore di Emilio Betti, 1962+ 
vol. I, ps. 571*

*



Le libertä ed i diritti della persona nelle
"Pacem in terris”_.____________
j(£L_ CERBTl)_____

Vid. ALKALI della Facolta di Giurisprudenza, 
1964» Scritti „in Jääemaria. di Antonio Falchi,
PS. 91 -



-p r?------

LIBERDADE (emDir2. Rom.)

In tema di costituzione dell' "usus fructus". 
(Antonio GUARINO).

Vid. LABEO, 1964, ps. 38



LIBERDADE (em Dir. Rom.

Concessioni pubbliche dl liberta. 
(Pederico D'IPPOLITO).

Vid. LABEO, 1964, ps. 38.



LIBERDADE

Dialectique de la liberté et dépérissement de 
la contrainte chez Fichte._________

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droi*t, 1943» 
n8. 8, ps. 73.____________

4



LIBERDADE

del Estado en Hegel y e 1 problema de
la libertad en la sociedad contemporânea. 
(Gunter ROHRMOSERj.

Vid. BOLETIN Informativo del Seminário de De- 
re cho Politico, 1 9 6 4 » n9. 52, ps. 3*



LIBERDADE

El legislador como amenaza para la libertad en 

el moderno Estado democrático de partidos. 

(Gerhard LEIBHOLZ).

Vid. REVISSA de Estúdios Políticos, 19 6 4,

n8. 137» ps* 5*



LTBEHDADE

Constitutional rights in the public sector - 
Justice douglas on freedom in the Welfare Sta­
te.
(Hans LINDE).

Vide: WASHINGTON Law Review, 1965» ps. 11,



I l *___
UBERDADE

Concepto político de liberdade. 
(Carlos VAZQUEZ IRÜZUBIETA).

Vides REVISTA Juridica, I9 6 3, n.ei2, ps. I69



LIBERDADE

Liberta, grazia e predestinazione. 

(Lazareno CIMILLERI).

Vide: SALESIANUM, 19 6 5, ps. 410



LIBERDADE

La libertad como Instituciön. 
(Rafael MOSCOTB).

Vide« AOTÀRIO de Derecho, 1959-60, ps. II3



LIBERDADE

Modificazioni al Codice penale con l'aggiunta 

del titolo:MDei delitti contro le libertà coa­

ti tuzionali'*.

Vide: DIRITTO (il) Ecclesiastico, 1964» ps.
563



LIBERDADE

The concept of liberty in Nineteenth Century 
English Political Thought. (W.L. WEINSTEIN).

Vide« POLITICAL Studies, 19 6 5, ps. I45



LIEEEDADE (Direito e)

Recht und Freiheit.

Vielei HIPPEL (Emst von) - Mechanisches und 

ralisches Rechtsdenken, ps. 102.



LIBERDADE
làl

Alcune rilievi sul problema "autorità e li­
berta" nel Concilio Ecumênico.

(Attilio MORONI)

Vide í A M A  LI delia Università di Macerata, 
1 9 6 1, ps. 3 3 3.



LIBERDADE

Soziale Marktwirtschaft im Spannungsfeld von 
Gleichheit und Freiheit. (Lorenz HÖCKER).

Vides MQDERME (Die) Demokratie und ihr Recht, 
Band II, ps. 205.



LIBERBADE

L'Idée occidentale de la liberté. 

(Daniel VILLEY)

Vide; EQLITICO (il) - Rivista di Scienze 
Politiche, 19 6 6 , p. 6 9 7»



LIBERDADE
fiè

I partiti politici e la liberta. 
(G. Lodigiani)

Yide: JUS - Rivista di Scienze Giuridiche, 

19 6 7, p. 228.



) U

LIEERDADE

Individuo e autoritä nella disciplina della 

libertä personale.

Vides AMATO (Giuliano).



LIBERDADE

Filosofia de la libertad en la Ley Orgânica. 

(Jorge Uscatescu)

Vide: REVISUA de Estúdios Politicos, 19 6 7, 
n2 152, p. 305.



LIBERDADE

Dos ideas-fuerzas: orden y libertad. Una 

hora de Espaüa (1868-1874)
(juan Ferrando Badía)

Vide: REVISTA de Estúdios Políticos, 19 6 7, 
ns 155-154, P. 85.



LIBERDADE

Law and Liberty in the Egological Theory of 

Law.
(Jerzy WrtJblewski)

Vide: ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für 

öffentliches Recht, 1966, p. 1.



LIBERDADE (EM CINEMA)
)>v

Problemi costituzionali in tema di liberta 
delia espressione cinematográfica.
(P. de Carli)

Vide: JUS, 19 6 6, p. 399



LIBERDADE

La justice, l'homme et la liberté.

Vide: CASAMAYOR



LIBEKDADE

Law, liberty and morality.

Tides HART (H.L.A.)



m

l i b e r d a d e

Liberdade divina e liberdade humana. 
(M. Franklin da COSTA).

Vides REVISTA Portuguesa de Filosofia, I967,
ps. 481.



/Si LIBERDADE

0 Conhecimento Divino dos Actos Puturos Livref 

segundo S. Tomás.
(P. Ernesto Ruppel)

Vides REVISTA Portuguesa de Filosofia, 1968,

p. 155-



j 5 3 LIBERDADE

La libertad entre le tradición Occidental y el 
cambio social universal.
(Juan Beneyto)

Vide: REVISTA de Estúdios Políticos, 19 6 7, 

n2 156, p. 177.



LIBERDADE

Liberdade e responsabilidade.

(
Vides THEOLOGICA - Revista de Ciências Sagra­

das, 1967, vol. II, ps. 405



LIBERDADE

Gesellschaft 'und Freiheit. Zur soziologischen 
Analyse der Gegenwart.

Vide: DAHRENDORF (Ralf)



LIBERDADE

Westin: Privacy and Freedom.

Stanley K. Lauglin, Jr.

Vide: MICHIGAN LAW REVIEW, 1968, pags. 

1064.



LIBERDADE

Cogito, ergo sum liber, essai sur lequier. 

(J. HENGELBROCK).

Vide» ARCHIVES de Philosophie, 1968, ps.434



UBEHDADE

Lequier et le libre arbitre. 
(X. TILLIETTE).

Vide» ARCHIVES de Philosophie, 1968, ps.456.



LIBEKDABB
v* y

Political Freedom and Hegelian Metaphysics. 
(B.N. Berki)

Vide: POLITICAL Studies, 1968, p. 36 5.



LIBERDADE

Liberdade e garantias. Á declaração dos direi 
tos.

Vide: WEINBERGER (Andrew D.).



LIBEKDADE

Politica e liberdade.

Vide « HOOK (Sidney)



LIBERDADE

Liberdades e direitos civis.

Vide: NEWMAMtí (Edwin S.)



LIBERDADE

A liberdade e o homem.

Vides LIBERDADE (a ) e o homem.



LIBERDADE

A liberdade e a justiça.

Vides WAY, Jr. (H. Frank).



LIBERDADE

Paladinos das quatro liberdades.

Vide: MEYER (Edith Patterson)

o  I V .  >



LIBERDADE

Liberdade teológica e magistério. 

(António Leite)

Vides BROTERIA, 19 6 9» p. 596



_____  LIBERDADE

Freedom in Modem Democracy. __________

(Günther Winkler)

Vide: ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für öffen­

tlichen Recht, 1968, p. 426.



UBERDADE

Liberta e virtú nel pe siero politico di Robe

pierre.

Vide.j CADTANEO, Mario A



LIBEHDADE

Fê e liberdade.

Vide» WARD, Barbara



LIBERDADE

El problema de la Libertad en 

(Manuel QUINTAS).

Gurvitch.

Vide: ANALES de la Catedra "Francisco Suaresz'

1965~66, ne. 5-6 , p. 1 2 9 .



IV
LIBERDADE

La nécessité de la liberté. 

( Jindricîi CHALUPEGKï).

Vide» ESPRIT, 1969, p. 661.



LIBERDAD

Démocratie, liberté et souveraineté. 

(GUY-GRAND, C.)

Vide : "ARCHIVES de ohilosophie du droit et de 

sociologie juridique', 1934» n9 3-4> P* 50.



LIBESSDADü

Les tendances du pouvoir et de la liberté en 

France au XXe siècle. (LEROY, Maxime)

Vide: "ARCHIVES DE PHILOSOPHIE DU DROIT ST DS 

SOCIOLOGIE JURIDIQUE", 1956, n^ 5-4 , p. 7 .



LIBERDADE

Discorso sulla libertà dentro e fuori dei 

to penale. (Pietro NUVOLONE)

Vides POLITICO (il) , 19 6 9, p. 4 19



LIBERDADE

Das Problem der Willensfreiheit in Moral und 
Recht. (Victor KRAFT)

Vides ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für Öffen­
tliches Recht, 1969> p. 405



LIBERDADE

Vide» RECHTSSTAATLICKKEIT und Sozialstaatlich



Die »nlhnit_im sozialen_Rechtsstaat.
(Walter 3RBÜ).____________________

Viele»__XJD'i'MD'I aA j i.TCHKBTT und S «sialstaatlieh-



Das Problem der Freiheit im sozialen Rechts­
staat.
(Walter BOGS).

und Sozialstaatlich­
keit, p. 509*



LIBERDADE

Determinismo y libertad.

Vide• HOOK, Sidney



LIBERDADE

Determinismo y autonomia.

Vide: VENDRYÏÏS, Pierre



LIBERDADE

LiLertad natural y poder politico ®n «1 estado 

perfecto de Tomas Campanella.

Vides EERNÁNDE2 ESCALAHTE, Manuel



LIBERDADE

Nuestra incómoda libertad.

Vide: BLEYLE, Magdalena



) % ò

LIBERDADE

Derecho, poder y libertad (Juan VALLET DE GOY- 
TISOLO)

Vide: REVISTA de Estúdios Politicos, 1969, p.

57



lit
IilSBHDAJjE

Mmesis y libertad (Horia SÏÂ1.IA.ÏÜ)

Vide: REVISTa de Estúdios Politicos, 1970, 

P. 173

f V B



LIBERDADE
;rí

Hegel (l77í>*1970) î totalidad, historia y liber 
tad (H, M. LUPEZ CALERA)

Vides ANALES de la Catedra "Francisco Suarez", 
I969-I97O, p. 5



LIBERDADE

Cogitor ergo sum liLer. Essai sur. Lequier._

(Jorgen HENGELBROCK)

Vide* ARCHIVES de Philosophie, 1968, p.434



LIBERMDE

M l

Liberdade no banco dos réus

Vide: HAYWARD, Max



LIBEKDADE

Power and liberty (D. M. WHITE)

Vide: POLITICAL Studies, 1 9 7 1, p. 57



UmSDKDE

(Jorge ÜSCAÆSSCU)

Vide: REVISSA.
N.e 1 7 4 ,



LIBEÜDADE

Introduction à l'étude de la liberté dans le 

droit (Constantin DESPOTOPOULOS)

Vide: ARCHIY3S de Philosophie du Droit, 1971> 

P.



LIBERDADE

Histoire et liberté. (Pierre-Jean LABAKRIERE)

Vide: ARCHIVES de Philosophie, 1970, p. 701



LIBERDADE

Freedom and the "Rule of law" in F.A. Eayek. 
(Ronald HAMCWY)

Vide: POLITICO (IL) - Rivista Italiana di Sci- 
enze Politiqhe, 1971» p* 349



L



UBERDADE

Hegel - philosophe de la liberté. (Stjepan PU- 
LI^ELIÕ)

Vide: ZBORKEK Pravnog Fakulteta u Zagrebu,



LIBERDADE

Libertad y cultura de masas. (Jorge ÜSCATESCU)

Vides REVISTA de Estúdios Políticos, 1971, 
N.e 176-177, P. 97

♦ Vf*



LIBERDADE

Gesetz und Freiheit.

Vide» PAWLOWSKI, Hane-Martin



$ LIBERDADE

Filosofia dei dialogo.

Yide: CALOGERO, Guido



y LIEßPDADE

La società libera.

Vide' HAYEK, Friedrich A



LIBERBADE
!7

In dubio pro libertate.

Vide: SCHNEIDER, Peter - Recht und Macht, 

p. 238.



LIBERDADE

Freiheit und Form in der Reichsverfassung.

Vides HELLER, Hermann - Gesammelte Schriften, 

2ß. vol., p. 3 7 1.



LIBEBDADE

Essai d'éthique fondamentale.

Vides BASTIDE, Georges



LIBERDADE

Erfahrung und Geschichte. Grundzüge einer Rii 

losophie der Freiheit als transzendentale Er­

fahrung.

Vide: M&LLER, Max



LIBERDADE

Liberdade em situação.

Vide- ROCHA, Fili-oe



LIBERDADE

Freedom and Necessity.

Vide: ROBINSON, Joan



LIBEKDADE*1

Tecnioa e libertà.

Vide: CERROUI, Umberto



LIB3HUADE

La définition libérale de la liberté.

Vide: ARON, Raymond - Études politiques,p. 195

?v"vî>



LIBERBADE

Liberté, liberale ou libertaire ?

Vides ARON, Raymond - Etudes politiques, p. 235



LIBERDADE

Tripartição do poder e liberdade (Atualidade da 
teoria constitucionalista. (Geraldo ATALIDA)

Vides REVISTA da Universidade Católica de São 

Paulo, 1971» P* 249

WMJ



&
LIB3RDADE

Introduction à l'étude de la liberté dans le 
droit. (Constantin DBSPÜTUPUULOS).

Videi ARCHIVES de Philosophie du Droit, 1971» 

p. 63



LIBERDADE

Freedom and the Poor: some Durham» N.C., Men 

talk about civil liberties. (Lewis LIPSITZ)

Vide* WESTERN (The) Political Quarterly, 1972, 

P. 151



LEBEBMDE

Einsamkeit und Freiheit. Idee und Gestalt der 

deutschen Universität und ihrer Reformen.

Vide: SCEELSKY, Helmut



LIBEfJDADE

Freiheit und geplante Demokratie.

Vide: MANNHEIM, Karl



LIBEBDABE

Freedom.

Vide: CRANSTON, Maurice



LIBERDADE

I problêmi pratici della libertà.

Vide: JMOLO, Arturo Carlo

2. ed.



LIBERDADE

La coháranca ds la dnctrina kantiennn de la 1 

berté.

C" ----- B----iar 1

<r.v. *1-D.



liberdade

Culcura en la libertad. Prémios nacionales 

1972.

Vides CULTURA en la libertad



LIBERDADE

LiLertà dell'uomo nell'età della técnica.

Vide: THIELICKE, Helmut



LIBSRDADE

Freedom, consent, and the costs of interaction 

(Charles DYKE).

Vide» ROSTOW, Eugene V. - Is Law Dead?, p.134*



LIBERDADE

Libertt? et existence. ítude sur la fonaation 
de la philosophie de Scbelling.

Vide* MâjftJüfiT, Jean-François

C ,M» ti,



LIBERDADE

Organisation et liberté. (Michsl CROZIER)

Vide: HUMANISME, (9*0, 1973, P* 27

K l!■ n - D.



LIBERDADE

La defensa dei derecho de libertad personal 

en la historia y en la actualidad espanòlas. 

(Victor FAIRÉN GUILLSN)

Vide:;REVISTA de Administración Pública, 

(69), 1972, p. 9



LIBERDADE

Liberdade não livre. (Jörg SPLETT)

Vide: REVISTA Portuguesa de Filosofia, 2£ 
(1), 1973, P. 21

m r . u . D ,



LIBERDADE

Liberdade e autoridade na Igreja, ( Pedro 

LOMBARDIA)

Vid e: THEOLOGICA, Rev. de Cienc, Sagradas

7 (3), 19 7 2, p. 335

R I / . V . Ï ,



LIBERDADE

Quelques réflexions sur la Contrainte et la 

Liberté. (Maurice ALLAIS)

Vide: REVUE Française de Science Politique,



LIBERDADEy

Autorité et liberte dans les écrits politiq 

de Bertrad de Jouvenel.

Vide: PI5IER, Evelyne



LIBERDADE

Der Begriff der Gesellschaft und die sociale 
Geschichte der französischen Revolution Bis 
zum Jahre 1830. Vol. jL,2,jj5.

/idet 8ÜEIN, L,



LIBERDADE

D futuro da liberdade. (Isidro RIBEIRO) 

Vide: BROTÉRIA, J98, 1974, p. 3B0

F K lY t )



i*5

LIBERDADE

Bguaglianza e liberta.

Vide: CERROiíI, Umberto - Marx e il diritto 
moderno, p. 194*

01*



LIBERDADE

Consciencialização e liberdade. (Isidro RIBEI­

RO)

Vide: BROTÉRIA, 98, 1974, p. 525

WH b



- - hf-wm

LIBERDADE

Educação e liberdade. (Joao MAIA) 

Vide: BROTÉRIA, 98., 1974, p. 510

£viri>



LIBERDADE

A pluridimensionalidade do conceito escolásti­

ca de liberdade. (Klaus RIE5ENHUBER)

Vide: REVISTA Portuguesa de Filosofia, 30.

1974, p. 79

rw r r o



LIBSKDADE

Libert® st raison.

Vide: GABAUDE, Jean-Marc



LIBERDADE

La liberte et les sciences de l 'homme.

Vide: PARAIM-VIAL, Jeanne



LIBJ3KDADE

Les limites a la liberté de information en 
droit comparé. (Presse, Radio, Cinema, Teles 

sion).

Videî BREWER-CARÎAS, Allan-R.



LIBERDADE
5V-

Rgflektionen über Freiheit und Gleichheit. 
(Ralf DAHRENDORF).

Videt ORDNUNG (Zur) von Wirtschaft und Geselle 

chaft...f p. 5^*

f.-tf.M. (À.



LIBERDADfi

Freiheit und Verantwortung, ^um Problem des de 
mokratischen Totalitarismus.
(Carl Joaohim FßXSDiilCH) .

Vide* ORDNUNG (&ir) von Wirtschaft und Geselle 
chaft..., p. 124«

,M> ft.



LIBERDADE

Quem tem.medo da liberdade. (António REI5 

Vide: SEARA Nova, (1545) 1974, p. 9



LIBERDADE

Libeadade, alienação e fé. (A. Amoricn da 

COSTA)

Vide: BROTÉRIA, 99 (7) 1974, p. 3



LIBERDADE

La libertad an el pensamiento cristiano. (Au­

rélio FERNANDEZ)

Vide: THEOLOGICA, 2. Série, 9, 1974, p. 280



LIBERDADE

Réflexions sur les épistémologiques respetifs 

du pouvoir et de la liberté. (André HAURIOU)

Vide: REVUE du Dr. Pub, et de la Scienc. Pol. 

France et l'Etranger, 90, 1974, p. 643



LIBERDADE

Gioco e libartà, (Franco CRESPI)

Vide: RIVISTA Dl Filosofia, 11, 1973, p, 141

»O.



LIBERDADE

Soljenitsin: o preço da liberdade, ( i ,  RIBEIRO

Vide: BROTÊRIA, 98, 1974, p. 310



LIBERDADE

Liberdade é também vmtade.

Vide: MINISTÉRIO da Comunicação Social. Liber 
dade é também vontade



LIBERDADE

Gedanken zur Selbstbeherrschung. 

(Carl August EMGE).

Yides FESTSCHRIFT für Karl Engisch zum 70. Ge­

burtstag, p. 1 0 3 «

Y. Vi *« • u.



< ^

LIBERDADE

Gedanken zur "Willensfreiheit". 

(Hans WELZEL).

Vide* FESTSCHRIFT ftlr Karl Engisch zum 70. Ge­
burtstag, p. 9 1*

7. £?,



LIBERDADE

5L,i>

Über Freiheit und Sicherheit.

(Thomas WÜRTENBERGER).

Fides FESTSCHRIFT für Hans Welzel zum 70. Ge - 

burtstag, p. 23•



LIBERDADE

Freiheit und Verfassungsrecht.

^ide: GRABITZ, Eberhard



LIBEEDADE

Liberté, égalité, fraternité. 1976. 
(Jacques ROBERT).

Vide: MELANGES offerts a Georges BURDEAU,p.945.



LIBERDADE

Libartl et égalitl áans la panela d’AlexÍ8 da
Tocqueville.

(Paançois iVONCONDUII).

Vide j  MBIANGES offerts a Georges BUEDEAU,p*3I5.



j

/

LIHEEDADB (Em Dir. Can.e)

Zum Sinn und Wandel der Freiheitsidee im Kir­
chenrecht der Neuzeit. (Martin HECKEL)

Vides ZEITSCHRIFT der Savigny-Stif tung für Re­
chts ge sechichte. Kanonistische Abteilung
LY, 19 6 9 , p. 395



LIBERDADE (Dir. penal)

Vorwirkung von Gesetzen.

Vide: KLÙEPFSR, Bichel



UBERDADE ( e Pé)

Vide? CLMMUNICATIOHES, 1971, N.a 1



V
LIBERDADE (e Educação)

£1 hunumisoo «n la. anerueijada.

Vida* HAN5SLER, Berrhard



/

LIBERDADE (e Teologia)

La lihertad de investigación teológica en sus 
contextos históricos. (Joaquin SALAVERRI)

Vide: MISCELÂNEA Comillas, 19 6 9 , p. 2 4 1



LIBERDADE ACADÉMICA

Vides DIRITTO (il) nella società industriale 
Obbligazione politica e libertà di coscienza



Das Recht der rede - und Handlungsfreiheit hei 
Ausübung des Geistlichen Amtes. 
Inaugural-Dissertation zur ...
(Gisela BÖHM)

Vid. BÖHM, Gisela, I96I.



< r-r^ LA . X  X K  /



LIBERDADE DE ARTE

Zur Diskussion über die Freiheit der Kirnst. 
(Willi GEIGER)

Vide; MODERNE (Die) Demokratie und ihr Recht, 
Band II, ps. 187« - ... . ...... .



LIBERDADE D& ARTE

Das Recht der Kunsthochschulen und die Frei - 
heit der Kunst.
(Walter MALLMAM).

Vide: FESTSCHRIFT für Hermann Jahrreiss, p.247



LIBERDADE ARTÍSTICA

Kunst und Subvention. 
(Wilhelm NORDEMANN).

Tide: SCHNEIDER, Hans und ¥olkmar GOETZ (Hrsg) 
Im Dienst an Recht und Staat, p. 217*



LIBERDADE ARTÍSTICA

Verfassungsgerichtliche Wertentscheidungen. 
(Philipp MÖHRING).

Vide: DIMENSIONEN des Rechts, Gedächtnissch­
rift für René Marcie, v. p. 575*
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LIHERDADE DE ASSOCIAÇÃO

Libertad de asociarse y libertad de exprssion. 
(Thomas I. EMERSON).

Vide: REVISTA Jurídica de la Universidad de 
Puerto Ricĉ . ^9^5* ps. 161



LIBERDADE DE ASSOCIAÇAO

Les droits syndicaux et la liberté d'associa­
tion au Japon.
(Yoshiaki ïvïATSUMOTO)

Vid. REVUE de Droit Contemporain,I9 63,ps* 62



*-rv \

LIBERLALE Æ  ASSOCIAÇlû

La liberté d'association et les rela­
tions professionnelles dans les pays 
d'Asie. (E. Daya)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1955, vol. 71, pag. 518



} -LIBSRPAIE be ASSOClAÇlo

La liberté d'association et les rela­
tions professionnelles dans les pays 
d iunerique latine: II. (r , Vernengo)

Vid. REVUS internationale du Travail, 
1956, vol. 73, pag. 655



LIBERDADE DE ASSOCIAÇÃO

The international protection of freedom 
of Association for Trade Union purpo­
ses. (C. Wilfred JENKS)

Vid. RECUEIL des Cours, 1955, I, pa.
7



LIBERDADE DE ASSOCIAÇÃO

Die Vereinafreiheit der Aual"ander. 
(Hana HUBER).

Vide: FESTSCHRIFT Hermann Jahrréiss,p.101.



LIBERDADE (Conèeito filosôfico)

I

La criai del concetto filosofico della liber 
ta._____________________________________

Vide* MARCHELLO, Giuseppe



1
LIBERDADE E AUTORIDADE (na Igreja)

Vide: IUS canonicum, 1^ (25)» 1973*

FU V.O.
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í

LIBERDADE CIENTÍFICA

Zum Grundrecht der Wissenschaftsfreiheit. 

(Henning ZWIRNER)

Vide: ARCHIV des Öffentlichen Rechts, 98_, 

1973, p. 313
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LIBERDADE CIVIL
L
y

Concetto e contenuto giuridico delia liberta 
civile.
(Ranelletti)

Vides ANNALI delia Università di Macerata, 
I927, ps. 7.



LIBERDADE CIVIL

Libertad individual. Elogio del puebro. Liber 
tad civil, republica, democracia...

Vide» DERECHO (El) de ser hombre, p. 147
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LIBERDADE DE COMERCIO

Un documento del siglo XVIII sobre la liberdad
de comercio. _____________
(José MIRANDA) _____________________

Vid. INVESTIGACIÖN Economica, 1955» ps. 209



LIEEEQÂDE DE GGMÉHCIO

Les problèmes juridiques poses par la concur 

rence des services publics et des activités 
privées (Danièle LOSCHAK)

Vide: ACTUALITÉ (L') Juridique, 1971» P* 26l



LIBEKDADE DE CQMERCIO

La justification des atteintes a la liberté du 

commerce et de l'industrie. (Michel GUIBAL)

Vides DROIT Administratif, 1972, p. 330



V LIBERDADE DE COMERCIO

La liberte du commerce et de l'industrie.

Vide: DREYFUS, Françoise



I/ LIBERDADE DE COMUNICAÇÃO

"Freedom and Responsability in Respect 
to Trans-National Communication"
(Q. Wright)

Vid, PROCEEDINGS of the American Socie­
ty of International Law,1950,pag. 95.



LIBERDADE DE COMUNICAÇÃO

Freedom of Communication across Natio­
nal Boundaries” (Ch. Fenwick)

Vid. PROCEEDINGS of the American Socle 
ty of International Law,1950,pag. 107.



LIBERDADE DE COMUNICAQAO

2>

"The Position of the Soviet Union in 
Respect to Trans-National Communica­
tion" (J. N* Hazard)

Vid, PROCEEDINGS of the American Socie­
ty of International Law,1950,pag. 109.



L

LIDERDADE DE GOIiCQERENG IA

Agevolazioni tributarie per le trasfonaazioni,

le fozioni e le conœntrazioni di société e tu- 
tela della liberté di concorrenza.
(Giuseppe EEBRl).

Vide: RIVISTA del Diritto Commerciale, I965, 
ps. 323



LIBERDADE DE CONCORRÊNCIA

La libre concurrence.

Vide: FRANCK, Louis

• îS



LIBERDADE DE CONCORRÊNCIA

Trust#f cartel# #t entente#»

Videt CARABIBER, Gharle#



LIBERDADE DE CONCORRÊNCIA

Der Oligopolmissbrauch im Recht der Wettbesver 
bsbeschränkungen.

Vides MOESCHEL, Wernhard



LIBERDADE DE CONCORRENCIA E DIP.

System des Deutschen Internationalen Konkurs­

rechtes .

Tide » SCHMIDT, Jürgen



UE3RDADE CONCRETA

La libertad concreta. Igualdad y justicia. 
Derechos políticos y condiciones económicas.

Vide: DERECHO (El) de ser hombre, p. 569
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LIBEHDAEE GQHDIGIQÏÏAL

El regiiaen da_ prelibertad.

Vid. IIOXîIHaRIO (Alfredo J.)
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LIBERDADE CONDIGCONAL

La riforma della liberazigné condizio -
nale^ Dali»amministrazione alla giuris- 
dizlone (G. Vas3 alli)

Vid. STUDI in Memoria di Arturo Rocco,. 
vol. XI* pagA 567j-----.------------
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/ LIBERDADE CONDICIONAL 

A liberdade condicional

Vid. MONCADA (António Cabral de)





LZBKEMM -C.QIDICIQML

Condena de ejecución condicional y libertad con­
dicional.
(li. Qctavio ITUEBE)

Yid. LECCIOHES y Ensayos, 1958, n2 9, ps. 83



LIBERDADE COEDICIONAL

Strafaussetzung - Bewährung - Bewähr­
ungshilfe.

y id. MEYER, Klaus



LIBERDADE CONDICIONAL

Aspectos da liberdade condicional. 
(Álvaro Lopes CARDOSO).

Vid. REVISTA da Ordem dos Advogados, 1965» 
ano 23, ps. 6 5. __________



COHDICIOîiAL

Liberation conditionnelle et aide postpenitenti 
aire.__________________________________ _

Vid. HATIONS Unies. Liberation conditionelle 
et aide postpenitentiaire.



LI3BHDADE CONDICIQNAL

La fonction rééducative de la peine st la 
bération conditionnelle.
(Giuliano VA3SALLI).

Vide» STIIDIBS IN FENQLOGY dedicated to the 
aeraory of Sir Lionel 7ox, p. 220.



LIBERDADE CONDICIONAL

The effectiveness of a prison and parole sys­
tem.

Vides GLASER, Daniel



lib e h d a d e c o n d i c i o n a l

Probation and parole.

Vide: CARÏEH, Robert M. and V.TLKINS, LeslieT



.iiIBMîDAJüi-COHDICXÛEAL

Le fonctionnement du sursis avec mise à l'épreu 

ve»

7ide: TRAVAUX des IXes Journées de Défense So-J 
ciale (Toulouse, 8-10 juin 1961)



LIBERDADE CQNDICIQMAL

Guide pratique de -la liberté surveillée.--

Videt MICHEL, Roger



LIBERDADE CONDICIONAL

Sourcebook on Probation, Parole and Pardons.

Vide: NEWMAN, Charles L



LIBERDADE CONDICIONAL

La libération conditionnelle depuis le code de 
procédure pénale.

Vide: BESANÇON, Anne



LIBERDADE CONDICIONAL

La libération conditionnelle dans le droit 
pénal roumain, moyen d'individualisation 
judiciaire de la peine. (Siegfried KAHANE)

Vide: REVUE Roumaine des Sciences Sociales, 
1972, p. 61
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LIBERDADE DE CONCIËNCIA

Libertad de eonciencia y tolerancia. 
(Estanislau OLIVARES)

Vid. RAZOR Y FE, ns. 7 9 4, ps. I9I



LIBEEDADE DE CONSCIÊNCIA

5

Die Gewissensfreiheit und das Gewissen. 

(Niklas LUHMANN).

Vide: ARCHIV des Öffentlichen Rechts, 19 6 5, ps.

257-



LIBEKDADE DE CONSCIENCIA

Das Grundrecht der Gewissensfreiheit.

Vides BAEUMLIK, Bichard und Emst-Wolf gang BOE 
CKENFOEKDE

i



LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA

Obbligo politico e liberta di coscienza. 

(Alessandro Passerin D'ENTREUEE)

Vide: RIVISTA Intern, di Fil, dei Diritto, 

50 (l), 1973, p. 41



LIBERDADE DE CONSCIÊNCIAâ/

Gewissensfreiheit. Aspekte eines Grundrechts

Vide: FREIHALTER, Gerd Ulrich



LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA

Vide I DffilTTO (il) nella società industriale 

Obbligazione politiea e libertà di coscienaa



LIBERDADE DE CONSCIENOIA

Funktion des Gewissens im Recht.

Vide: FUNKTION des Gewissens im Recht
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LIBERDADE COlíTRATUAL

Limiti delia liberta contrattuale nel- 
la disciplina dei rapporti di layoro . 
(M. P. van Goetiiem)...  .

Vid. EIVISTA di Dir. dei Lavoro,1950, 
pag. 268.



LIBBED,^!®! CORTRk TUííL

VertrsesfreiJoeit und

Vi d. ÁAUFKE (Franz)



LIBERDADE

Vertragsfunktion und Vertragsfreiheit.

Vid. CAEHMERER, Emst von, Ernst PRIESEItHAHN, 
Richard LAUGE___  ^ _____



LIBERDADE CONTRATUAL

Contrato de Adesão. 

(Arthur LENhOEP).

Vid, TÜLANE law Review, Vol. XXXVI, 1962, 
ps. 481.
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LIBERDADE CONTRATUAL

Vertragsfreiheit und Verfassunsrsrecht (1070) 
(SCHMIDT-SALZER, Joachim)

Vide: SCHEUNER, Ulrich - Die staatliche Einwir 
kun£ auf die Wirtschaft, t». 629.

i.r.rt.



LIBERDADE CONTRATUAL

V ertra^sfreih eit ale Ve^rfaseungsproblera.

Vide* KOSCHER, Falk
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LIBERDADE E CRISTIANISMO

Aliberdade realizada por Cristo, (Franz HEN­

GSBACH)

Vide: THEOLÓGICA, 7 (̂ ), 1972, p. ^73
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BE CULTO

Delitti contro il sentimento religioeo e la 
Pietà verao i defunti.___ ______________

Vides GABRIELI, Francesco Pantaleo



--- ------ -----------S--
Z- &L.5bemo<Lju o u a ^

MS4, ßejZttau e_y cn^ou^aS'

U  f̂yfisumicvßbi ( MtU EurJ



LIBERDADE E DIREITO

Die Freiheit der Person als rechtliches-Grund- 

problenn____ ____________________ _____________

Jide-t DIPPEL (Ernst von) ---Mechanisches- und mo­

ralisches- Dechtsdenhen^—ps^— 45?-______________



LIBERDADE E DIREITOl

Curioso diálogo entre a liberdade e o direi-
to. ______________________________

Vide: LUMEN, 19 6 8, p. 8I4.



LIBERDADE DE DISCUSSÄO
V

Die Vereins und Versammlungsfreiheit in der 

Judikatur des österreichische Reichsgerichtes 

(Raoul P. Kneuker)

Vide: ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für 

öffentliches Recht, 19 6 6, p. 592.
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LIBERDADE ECONÓMICA/

économie et liberte

Vid. REVUE (La) Économique et Sociale, 
194S,n£26,pag,9.



LIBERDADE ECONÔMICA

Bourgeoisie française, liberté écono­
mique et intervention de l*Êtat.
)(Claude FOHLEN)

Vid. REVUE Economique, 1956, Vol. VII, 
ps. 414



LIBERDADE ECONÓMICA

Liberta economica e proprietà fondia- 
ria. (A. B E N EDETTI)

Vid. RIVISTA Internazionale di Scienze 
Sociali, 1954, ps. 50



%
LIBERDADE ECONÓMICA

The Economy liberty and the State.

Vid. HOOVER, Calvin B.
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LIBERMDE ECOlldMICA

The law of Freedom as the Remedy 

verty. __..______________________



LIBERDADE ECONÔMICA

On freedom and free enterprise.
(L. SOMMER)

Vid. ECONOMIA Internazionale, 1957, ps. 261



LIBERDADE ECONCMICA

Libertad y orden economico.

(Federico VON HAYEK)

Vid. REVISTA de la Faculdad de Ciências Eco­

nómicas. Universidad Nacional de Cuyo, 1957» 
no. 26, ps. 7*



____  LIBERDADE BE EMPBBSA

A liberda.de d6 empresa e a Constituição 
(Afonso S. QDBIRQ e A. Barbosa de MELO)

Vide: HETVTSSA de Direito e de Estudos Sociais,
196.7» P. 216_



I

LIBERDADE DE E'iPRESA

Gewef'befroiheit und Einsentamssrarantie (1Q59') 
(HUBER, Hans')

Vide: SCHEUNER, Ulrich - "Die staatliche Einwir 
kun<? auf die Wirtschaft, t>. ^09.

a W.
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LIBEHDADE. DE ENS IDO

Der Wissenschaftler und die -Freiheit der Mei­

nungsäusserung. _________ _
.(Brich SCHWINGE) •

Videi FESTGABE für Heinrich HEERFAHRDT zum 70
ps. 177-



LIBERDADE DE ENSINO

Berufs- Ausbildungsrecht für Handel, Gewer­
be und Industrie.

Vide: IPSEN (Hans Peter)



LIBERBADE DE EHSINO

V

Akademische Freiheit. 
(K. WOLFF).

Vide: AJMALES Universitatis Saraviensis,
1959, p. 79.



LIBERDADE DE ENSINO

V
Liberta d 'insegnamento ed art. 38 dei Con- 

cordato. (l/incenzo COCOZZA)

Vide: RASSEGNA di Diritto Pubblico, 26, 

1972, p. 740



LIBERDADE DE ENSINO

Erziechung und Bildung. Die Bedeutung und 

interpretation kultureller Grundrecht in 

der Rechtsprechung der Observeruialtungsge- 

riche. (Fritz OSSENBUEHL)

Vide: ARCHIV des Öffentlichen Rechts, 98,



LIBERDADE DE ENSINO

Scholarum l i bertas in societate hodierna. (Her­

vé CARRIER)______ _________________ ____________

Vide: PERIODICA de Re Morali Canonica Liturgies

62. 1973. p. 467______________________________

■F t/t'Jb
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LIBEEDADE DE EHSIHQ.

Verfassungsrechtliche Fragen der christlichen 

Gemeinschaftsschule.

(Ulrich SCHEUNER).

Vides FESTGABE für Theodor MAUNZ zum 70.Gebur. 

am 1. Sept. 1971» P* 307*



LIBERDADE DE ENSINO

Zur heutigen Problematik der Forschungsfrei- 

heit und Lehrfreiheit.

Vide: WERNER, Fritz - Recht und Gericht in 

unserer Zeit, p. 341*



LIBERDADE DE ENSINO

Freedom in education. (Uernon BOGDANOR)

Vide: POLITICAL (The) Quarterly, £7_, 1976, p. 

149



LIBERDADE DE ESCOLA

Il diiitto alla, liberta scolastica.

ViHeî I'ARCHISIO, Giuseppe



LXBBRUãJOS E3G0MB

.Da liberdade escolar.,----

Vid, Lumen» 1956, vol,-ÂX.r pág. 317.



LIBERDADE DE ESTABELECIMENTO

A liberdade de estabelecimento nos países da 

E. F. T. A.
(Víctor António Duarte FAVEIRO).

Vide: BOLETIM da Direcção Geral das Contribui­
ções e Impostos - Ciência e Técnica Fis­

cal, 1965, n». 53, ps. I4I7.



LIBERDADE DE ESTABELECIMENTO

L'application en France des mesures communau 

taires en matière de liberté d'établissement 
(Marthe SIMON-DEFITRE)

Vide: REVUE Critique de Droit International 
Privé, J59 (2), 1970, p. 227



LIBERDADE E ESTADO

Per una deontologia cattolica dello Stato.

Vide: DEHÒ (Ambrogio)



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

La prensa, la radio, la televisión y los espectá­

culos, y la libertad de expression en Francia. 
(Pierre LAVIGÏÏE)

Vid. REVISTA Jurídica de la üniversidad de Puerto 
Rico, 1959, vol. 28, ns 4, ps. 367



LIBERDADE DE EXPEESSÏO

L'internement administratif et la protection de 
la liberté d'expression dans l'Inde*

Vid, REVUE de la Commission Internationale de Ju­
ristes, Tomo II, nss 2, ps. 134



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

The status of jfreedom of expression un­
der the Smith act.
(Claudius 0. JOHNSON)

Vid. WESTERN (The) Political Quarterly, 
1958, vol. XI, ps. 469



UBEEDAUE DE. SXPEESSlO

Libertä di espressione e diritto all'informazio- 
ne.. (Giovanni MiuMJCABl)

¥id. RIVIS1A Internazionale di Filosofia del 
Diritto, 1957, ps. 73



LIBERDADE DE

Inhalt und Grenzen des Rechts auf freie Meinungs­
äusserung im Spiegel der Entscheidung des Supre­
me Court of the United States.
(Karl-Heinz GROSSMAM)

Vid. JAHRBUCH des öffentlichen Rechts, 1961» 
Band 10, ps. 181



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

Libertad de expresión en Trento. 
(Antonio González MOLINA).

Tid. RAZÓN j Fe, I963, ps. 30?



libebdade de expressao

Obscenity in literatures Crime or free speech 

(Harry WHITMORE ) •

Vid. SYDNEY (THE) Law Review, 1965, ps. 179*



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

Libertad de expresión en Trento. 
(A. Glez. MOLINA)

Vid. RAZON y Fe, n3. 793» ps. 145



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

LiLertad de asociarse y lidertad de expresion. 
(Thoraas I. EMERSON).

Vide: REVISTA Jurídica de la Universidad de 
Puerto Rico, 1965 , ps. 161



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

Das Reckt der freien Meinungsäusserung (1928)

Vide: SMEED, Rudolf - Staatsrechtlicke Abhand 

lungen und andere Aufsätze, p. 89*



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

La libertà di espressione nelia Convenzione 

europea dei diritti dell’uomo e nel Patto dél­
ié Nazioni Unite sul diritti civil e politici. 
(C, ZANGHÏ)

Vides RIVISTA di Diritto Internazionale, 1969» 

p. 295



Jv ---------- --------------------------
lib e r d a d e d e e x p r e s s ã o

La liberté d'expression dans la convention eu­

ropéenne des droits de l ’homme et dans le Pac­
te des Nations Unies relatif aux droits civils 
et politiques (Claudio ZANGHl)

Vide: REYUE Générale de Droit International 

Public, 1970, p. 575



UBEKDADE DE

A liberdade de expressão 
libertação do homem (José

s 6 por si nSo é

Vide: SEABA Eova, I97I, IT.s I500, p. 2



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

The system of freedom of expression.

Vide: EMERSON, Thomas I.

iff- H. b.



l i b e r d a d e d e expressão

Toward a general theory of the f i r s t  amendment.

Vide: EMERSON, Thomas I



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

POLITICAL and civil rights in the United States 
Vol. 1.

Vide* REASON, Thomas I., David HABfeR and Her­
man DORSüîi



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

A liberdade de expressão.

Vide: SEARA Nova, 1538 1973, p.

PV./KJ



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

Droits politiques et libertés d'expression des 

officiers des forces armés.

Vides SÉNÉCHAL, Fàchel



UBERDADE DE EXPRESSÃO

Meinungs- und Pressefreiheit.

Vide: STARCK, Christian



1 <>cV
LIBERDADE DE EXPRESSÃO

Limiti processuali alia liberta di manifestaziç 
ng.del pensiero.
(Gian Domenico PISAPIA).

Vides STUDI in memória di Carlo ESPOSITO, v. 2, 
p. 1 167-

?Y K>, K41 e>:.



LIBERDADE DE EXPRESSÃO

Das Recht der freien Meinungsäusserung.

Vide: ROTHENBUECHER, Karl und Rudolf SMEIMD



/
LI3S?DADE DE EXFRESSAO DO EENSAMENTO

Der Wissenschaftler und die Freiheit der Mei- 
nungs äuss erung.
(Erich SCHWINGE).

Vide: FESTGABE für Heinrich HEHRFAHRDT zun 70

ps» 177- ___



a

LIBERDADE DE PENSAMENTO

West German Federal Republic: Freedom of 
Opinion. (Bernhard H. CORDES)

Vide: AMERICAN (The) Journal of Comparative 
Law, 12 1963, p. 9^

Fl/.t/ 0.
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LIBERDADE HUMANA

Le problème de la conciliation du pou-
*

voir d'Etat et de la liberté humaine

Vid.ANNEE (Le) Politique,économique et 
Coopérative,1949,n|89,pag.453.



3
LIBERDADE HUMANA

En tomo a la libertad humana. (J. MACHO)

Vide: ARCHIVO Teologico Agustiniano, 1966,

P. 59



LIBERDADE DE IMPOSTOS

Die Darstellung der Gewalt in den Massenmedien

Vide: LOEFFLER, Martin
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LIBERDADE DE IMPRENSA

La libertad de prensa

Vidji RAZÔN y Fa#1950,p.ag,34X



LIBERDADE DE IMPRENSA

El derecho de rectificación en el pe­
riod i smo ___(P. Mart ine z )___

Vid. ANALES de la Univ. de Murcia, 
vol« XI_, n». 2, p*. 203«--------



LIBERDADE DE IMPRENSA

De droit de réponse d'après la loi tur 
que sur la presse et le droit comparé.

Vid. Annales de la Faculté de Droit 
d 'Istanbul,-1954, ano 3 . û, n .e 4,pag. 
329.___________________ __________ ____ _
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LIBERDADE DE IMPREHSA

LibertA di stampa e responsabilitA dei giornalis- 
ti. (Umberto ORTOLANl)

Vid. COMIIATO Mazionale per la Celebrazione del 
Decennale della Promulgazione della Costituzione,
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»29
LIBERDADE DE IMPRENSA

Vid. BOURQUIN (Jacques), La Liberte 
de. la Presse.______________ _______ _



<ií> LIBERDADE DE IMPRENSA

Diritto alia vita .privata (Contributo 
alia (fieoria delia liberta distampa)
(P. Carnelutti)-----------------------
Vid, RIVTSTA Trim*- di Dir, Pubblieo, 
7-1965, p. 5 , _— _______ ____



LIBERDADE.DE IMPRENSA

La Prensa y el Estado. Condiciones para 
una Prensa libre (A. Herrera)__________

Vid. ARCHIVO de Der. Publico, 1951, 
pag. 52._______________ ■------- -------



LIBERDADE DE IMPRENSA

Presse libre et liberte de presse —  
_ (F. Bondy)____________________________

Vid. MONDEL Nouveau,1952, n s.58,pag.30



LIBERDADE DE IMPRENSA

Les journalistes. 
(Bernard VOYENNE)

Vid. REVUE Française de Science Politi­
que, 1959, ps. 901



LIBERDADE DE IMPRENSA

La liberté d e l a  presse en Suisse 
(Jacques FULPIUS) ____________

Vld. REVUE de Droit International 
1959, pa. 37 __



3 6 ,

LIBERDADE DE IMPRENSA

La interacción informativa en la órbita dei poder 
dei Estado,
(juan BEIJE YTO)

Vid. REVISTA de Estúdios Politicos, 1961, nS 116,
ps. 49



LIBERDADE DE IMPRENSA

Liberta di manisfestazione dei pensiero e liba: 
tà di stampa.
(Ferrando MANTOVANI).

Vid. ARCHIVIO Giuridico "Filippo Serafini" , 
1961, ps. 3, vol. XXIX.



LIBERDADE DE IMPRENSA

Propos sur la liberté de la presse. 
(Jacques ROBERT).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1964, ps. I89.



LIBERDADE DE IMPRENSA

Beiträge zu einem Pressverwal tungsstraferecht 

Vid. FRIEDENTHAL, Joachim



LIBERBABE BE IMPREESA

Principi costituzionali e Usera 

ne del pensiero.

Yid. FOIS, Sergio



LIBERDADE DE IMPRENSA

Liberta di stampa e bene comune. 
(S. LENER).

Vid. JUS, 1964, ps. 84



LIBERDADE DE IMPRENSA

líeinungsausserungsfreiheit und Beamtenrecht. 
(VERTIER)

Vid. ARCHIV des Öffentlichen Rechts,1924»n.a6,



LIBERDADE DE IMPRENSA

Lo scrittore, la stampa e le trasmissioni radio 
televisivo. Echi e polemiche dei Congresso di 
Firenze.___________________________________

2-.7-8,

4



LIBEHDABE DE.IMPRENSA

della "liberta_d 'informazione".

Yid. POLITICO (IL), Kivista di Scienze Politi- 
che, 1964» n2. 2, ps._ 285-



LIBERDADE DE IMPRENSA

Der strafrechtliche Schutz der Privatsphäre
ausländischer Staatsoberhäupter de lege lata 
lind de lege ferenda. ___________

Vid. SCHLOSSER, Dorothea



LIBERDADE DE IMPREDSA

Wesen jund Grenzen der Pressefreiheit.

Videi DAGTOGLOU (Prodromos)



LIBEKDADE DE IMPRENSA

Liberté de presse et offense à la personne des 
Chefs d'Etats étrangers: la saisie du "Pour­
quoi Pas?".
(Pierre MERTENS).

Vide: REVUE Belge de Droit International, 
1965-1, PS. 175.



LIBERDADE DE IMPRENSA

Privilegio a la Iglesia?

Vides RAZON y Fe, 1966, n» 818, ps. 227



LIBERDADE DE IMPRENSA

El control de los actos administrativos en el 

proeycto de la nueva ley de Prensa, (j. L. V.),

Vides DOCUMESTACION (Da) Administrativa, 1966,



LIBEI®ALE LE IMPRENSA

Pressefreiheit und militärisches Staatsgeheimnis

Vide: JESCHECK (Hans-Heinrich)



LIBEBDADE DE IMPHENSA

Pressefreiheit und Polizei.

Vide: KEMPER (Gerd Heinrich)



5/
LIBERDADE DE IMPRBNSA

El cidadano y el lector en el cuadro de la 
Ley de Prensa,

(Juan BEHEYTO)

Vide: REVISTA de Estudos Politicos, 1966, 

Maio-Agosto, ps. 5
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LIBERDADE DE IMFRENSA

The Press and Politics.
(D.J. WALLER)

Vide: POLITICAL (The) Quarterly, 1967, 
ps. 1 1 3 .



LIBERDADE DE IMPRENSA

Richter und Journalisten. Über das Verhältnis 
von Recht und Presse.

Vide» RICHTER und Journalisten



5l- LIBEKDADE DE IMPHENSA

Interessenwahrnehmung durch Rundfunk und Presse 

Eine strafrechtliche Untersuchung.

Videt SCHEU (Lisa) - Interessenwahrnehmung....



5Í
LIBERDADE DE IMPRENSA

The Problems and the Solutions.

(Morris A. Shenker)

Vide: SAINT-KiUIS University Law Journal,
1967, p. 152.



LIBERDADE DE IMPRENSA

Liberta di stampa e diritto alia personality.

Vide: JUS -Rivista di Scienze Giuridiche,
1967, p. 47*



LIBERDADE DE IMPRENSA

Liberta di stampa e disciplina delia professic 
ne giornalistica.

(Cario Gessa)

Vides PORO (II) Araministrativo e delle acque 
pubbliche, 19 6 7, n° 9 , p. 6 1 2 .



LIBERDADE DE IMPRENSA

Libertà di stampa e disciplina delia professia 
ne giomalistica. (Cario GESSA).

Yide: FORO (il) Anuninistrativo e delle acque 

pubbliche , 1967» III» ps. 6 1 2 .



59
LIBEEDADR DE IMPRENSA

Friendly & Goldfarb: Crime and publici 

ty ; The impact of news on the adminis­

tration of justice.

Vide: MICHIGAN LAW REVIEW,. 1968, pags.
1076





LIBERDADE DE IMPRENSA

La liberté de l'information: mythe ou réalité 

Vide: HUMANISME; 19 6 9 , ns 7 3 , p. 3 3 .



LIBEKDADE DE IMPRENSA

Pressfreiheit und Staatssicherheit.

Vide: SCHNEIDER, Peter



o3

LIBERDADE DE IMPRENSA

'i’rait<f du droit de la presse.

Vide* BLIN, Henri, CHAVANNE, Albert et DRAGO, 
Roland



%k
y

LIBERDADE BE II.IPEENSA

La laurea in science dell'infonaazione.

Vide: VEÏA Italiana. Documenti e Informazioni, 

197C, p. 117



LIBERDADE _DE IMPBENSA

Les moyens d'information dans la société you­

goslave. (Mirko OBTOJICj----------------------

Vider REVUE de la Politique Internationale, 
_____197Q, P. 5 -



LIBERDÀUE DE IiviPRENSA

La liberté d'expression dans la convention eu­
ropéenne des droits de l'homme et dans le Pacte 

des Nations Unies relatif aux droits civils et 
politiques (Claudio ZANGïïl)

Vide: REVUE Générale de Droit International Pu­
blic, 1970, p. 573



LIBERBADE DB IMPRBNSA

Media concentrations some observations on the 

United States• experience (Nicholas JOHNSON and 
James M. HOAK)

Vide: IOWA Law Review, 1970, p. 267



6«
LIBERDADE DE IMPRENSA

Os caminhos difíceis da liberdade de imprensa.

Vides SEARA. NOVA, 1971, N.e 15 0 4 , p. 5



61
LIBERDADE BE IMPREESA

Freedom of the press: the journalist's right 
to maintain the secrecy of his confidential 
sources (David A. MARCELLO)

Vide: TULANE Law Review, 1971» p. 605



>0
y

LIBERDÀDE DE IMPRENSA

Justice, presse et libertéj la montée de 1' 
absurde (Raoul BÉTEILLE)

Vide» REVUE POLITIQUE et Parlementaire, 1971, 
P. 45



LIBERDADE DE IMPRENSA

Lei de imprensa e liberdade de imprensa. 
(José fíarlos de VASCONCELOS)

Vide: SEARA Nova, 1971» N.s I514, p. 3



LIBERDADE DE IMPRENSA

Droit de la presse hellénique.

Vide: ZILEMEHOS, Constantin



LIBERDADE DE IMPRENSA

De la líbertad de t>rensa.

Vide: CASTRO FARINAS, J. A



LIBERDADE DE IMPRENSA

Da liberdade de inrorensa.

Vide: CARVALHO, Alberto Aron Braga de e CARDO­

SO, António Manuel Monteiro



LIBERDADE DE IMPREBSA
y

Le régime de la censure.(José Cardoso PIRES)

Vide: ESPRIT, I9 7 2, p. 2 3 7 , £



LIBERDADE DE IMPRENSA

Pressefreiheit.

l/ide: SCHEUNER, Ulrich und Roman SCHNUR



LIBERDADE DE IMPRENSA

Pressfreiheit im Lichte des Wettbewerbsrechts. 

(Emst-Joachim MESTmI cKER).

Vide: JURISTEN-JAHRBUCH, I969/7 0, 10, p. 102.



s
LIBËRDADE DE IMPRMSA

El autocontrèl de la aetividad informativa.

Vide: DES AMTES, Jose Maria



LIBERDADE DE IMPRENSA

The law relating to obscene publications in 

India. (Vishnu D. SHARMA and F. WOOLRIDGS)

Vide: INTERNATIONAL (The) and Comparative 

Law ^iuarterly, 22 (4), 1973» P- 632



LIBERDADE DE IMPRENSA

State Security as a substantive limitation o 

on Freedom of the Press. (Joseph J. DARBY)

Vide: ZEITSCHRIFT für Ausländisches Öffen­

tliches Recht und Völkerrecht, J2 (2-h), 

1972, p. 532

F. ✓. A/.ÕS



LIBERDAQE DE IMPRENSA

La liberté de la presse aux Etats-Unis: 

des documents du Pentagone au scandale du 

uiatergate. (Marie-France TOINET)

Vide: REVUE Française de Science Politique, 

23. 1973, p. 1020



LIBERDADE DE IMPRENSA

Restriction of freedom of expression. 

(Pinhas LEVY).

Vide: ISRAEL Law Review, J3, 1973, p. 591



LIBERDADE DE IMPRENSA

Les deux premières expériences d'un "Ministère 

de l'Information" en Prance.

Vide: AMUR.Y, Philippe



LIBERDADE DE IMPRENSA

Empfiehlt es sich, zum Schutze der Pressef­
reiheit gesetzliche Vorschriften über die in­
nere Ordnung von Presseunternehmen zu erlas­

sen?

Vide: KUEBLER, Friedrich



LIBERDADE DE IMPRENSA

A liberdade de imprensa e o seu abuso. (Este- 

lita de MENDONÇA)

Vide: SCIENTIA Iv/ridica, 23., 1974, p. 239



LJBERDADE DE IMPREïïSA

Meinungs- und. Pressefreiheit.

Vide: STARCK, Christian



N

LIBEEDADE DE IMPRENSA

Pressefreiheit. Theorie und Wirklichkeit.

Vide: THIELE Willi



LIBERDADE DE IMPRENSA

The freedom of the press. (Lord GOODMAN)

Vide: POLITICAL (The) Quarterly, 47. 1976, p. 

129

ri/'MJ.
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LIBISHDAHS IHDJ3ZXDUAL

La dlfesa della liberia. individuale 
nella nnova

Vid, RIVI3TA. di Diritto Pubblicot1347, 
I parte I> pága, 121, .



LIBERDADE INDIVIDUAL

La protection de la liberte individuel- 
le durant 1 'instruction (Clx. BRAAS)

Vid. REVUE Int, de Pr» Penal,1951, pag.
471,



1 £ LIBERDADE INDIVIDUAL

La protecti on de la liberté Individuel- 
le durant 1'Instruction (Ch. Braas)___

Vld. REVUE Int , de Dr. Penal. 1951. 
pg. 471.
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LIBSRDAD3 INLIVILUAL

La loi constitutionnelle genevoise sur 
la liberté individuelle et sur l ’invio­
labilité du domicile du 21 mars 1849.

Vid. STRa FPRQZ333 und Rechtsstaat. 
Festschrift zum 70. Geburtstag von Prof 
II.F. Pfenninger.__________________  ___



LIB3RDAI3E INDIVIBUAL

De quelques piliers des institutions 
britaniques.-------------- --------------
Liberté >• P oli ce*

Vid.-DUHAMISL ( Jean. .* &. J» Bill 3K1IH)



LIBERDADE INDIVIDUAL

A constxtuiçfto, o juiz e a liberdade indivi­
dual. (Francisco Salgado ZENHA)

Vide» SEARA Nova, 1972, N.« 1520, p. 2



LIBERDADE INDIVIDUAL (Conceito judicial)

"Controllo giudiziario" e liberta individuate : 
riflessioni in margine ad un'importante novi- 
tà delia legislazionefrancese (Mario CHIAVARIO)

Vide : RIVISTA di Diritto Processuale, 28 
(2), 1973, P. 240

FTvíIIAB



LIBERDADE INDIVIDUAL (NO PROCESSO CIVIL)

Giustizia e societa.

Vide: CAPPELLETTI, Mauro



LIBERDADE DE INDUSTRIA

M e  Bändels- und Gewerbefreiheit und die Staate 

Ordnung von 1874-1914«
(Erich GRÜNER).

Videi WIRTSCHAFT 13MB RECHT« eft 2, i960,



V

LIBERDADE DE INDÚSTRIA

A liberdade de empresa _e a constituição.

A propósito do Dec-lei ns. 47 240, de 6 de 

Outubro de 1966).

Vide» QUEIRÓ (Afonso R.) e MELO (A. Barbosa 

de)

T.o



LIBERDATE DE INDÜSTRIA

Die Gewerbefreiheit nach Schweizerischem und 
die Berufsfreiheit nach Deutschem Recht.

Vide: WHWER, Max



k
*/- LIEËBDADE Æ  IUDUSTRIA

Qsserv&ziom in teraa di liraiti alla 

di iniziativa economica privata (Con particola- 

re riferiraento alla giurisprudenza délia G or te 

eostituzicnale) (Paclo rÆà

Yidei mddEGUà di

313
1970, p.



5

LLBEEDADE DE IlfDUSTRIA

Les problèmes juridiques poses par la concur» 

rence des services publiqs et des activités p 
privées (Danièle LOSCHAR)

Vides ACTUALITE (L1) Juridique, 1971, p. 26l



LIBEKDADE DE IKDUSTRIA

La justification des atteintes a la liberté 
du commerce et de l'industrie. (Michel GUIBAL)

Videî DROIT Administratif, 1972, p. 330



V LIBERDADS DE INDÜSTRIA

Liberté d'établissements. (Y. LUUSSOUARN)

7ides REVUE Trimestrielle de Droit Européen, 

L972, p. 78

FwmP



*
LIBERDADE DE INDUSTRIA

La liberté du commerce et de 1'industrie.

Vide! DREYFUS, Françoise



LIBEKDADE DE IHFORMAQAO

Yerfassungsrechttliche Fragen einer Reform des
Pressewesens.___________________
(Horst EHMKE). _____________________________

für Adolf Arndt zum 6 5.



l
/ LIBERDADE DE INFORMAÇÃO

Die Grundrecht» der Informationsfreiheit
(Willi GEIGER).

Vides FESTSCHRIET für Adolf Arndt zum 65. 
_______Geburtstag, p. 119._________________



A//^^uzcccte ŷjce>ce< î
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LIBERDADE JUDICIAL

Der Schutz der sog. negativen Koalitionsfreiheit 
(MON JAU, Herbert).

Vide: "STAAT UND GESELLSCHAFT, Festgabe für 

Günther Küchenhoff zum 60. Geburtstag", p. 121.



LIBERDADE DE JURAMENTO

Die Gewissensfreiheit im Grundgesetz. Eine 
Erwiderung.
(Walter Hammel)

Vid. ARCHIV des öffentlichen Rechts, 19 6 4, 
PS. 322
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LIBERBäES

Historia del principio de la lidertad 
de .los mares. _ ________ ' ________

Vid. BOIi^TIH de la Univarsidad de San- 
_tiagQ de Gonpoaiela, lä46, n-ö 47,4gj  

P&&S » 113 •



LIBERDADE DOS, MARES

La liberté des mers et le droit de pê­
che en hante mer._______________________
(Hildebrando ACCIOLY)

Vid. REVUE Générale de Droit Internatto 
nal Public, 1957, ps. 193______________



DOS MAKES

The second Geneva conference on the law of the 
sea: the fight for freedom of the seas. _ 
(A v t h a r  H . TiRAW)___________________________________________

Vid. AMERICAN Journal of International Law, I960, 
ps. 751____________________________________



LIBERDADE DOS MARES

Meeresfreiheit und Meeresgemeinschaft. 

(Ernst RADNITZKY)

Vid. ARCHIV für öffentlichen Rechts, 1907, 

n e. 22. ps. 416-447«



LIBERDADE DOS MAKES

th»r die Freiheit der Meere. (Walter SIMONS)

Vide: ZEITSCHRIFT für ausländisches öffentli­
ches Recht und Völkerrecht, 1937, p. 22



LIBERDADE DOS MAHES

La libertai de los mares en la Hélade.
(Luis GAUQÍA ARIAS).

Vide : ESTÚDIOS de derecho internacional pu­
blico y privado. Homenaje al Prof. Luis
S. Sampil, p. 181.
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íAĈÇ. .

<̂JL ■UaJXkaiUvVXi&vimJ?.'

» * 1) 1 . \ -»
-cVjl  (\\ou .̂qa.eccto

(í^A vaM. \iAX> . .___(ôcM. f Tf

I



" » - / T
c3óò-



Ä̂l̂dadjß, (Vvcû clcolo A*>
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LIBERDADE NEGOCIALi'

Lo3 lixai toa de la autonomia de la vo- 
luntad en el dexrecho privado 
D« Eapín Canovas) '
Vid. AN ALES de la Univ, de Murcia, 
v XIII, 1954-55, p. 9.



* LIBERDADE NEGOCIAL

Autonomia privata nei crntratti e negli 
altri atti giuridici.
(Franco CARRESI)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, 1957, 
parte I, ps. 265
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•(Haais qoxjruxaH)
•ppaqpsJJsSsjipjaA aqoxxpqoajrpxnqos apQ

1VI00S3N acrvaHaffii



LIBERDADE NEGOCIAL

Nozione giuridica di autonomia privata. 
(Luigi PEREI). ------—

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedu­
ra Civile, 1957» ps. I29
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LIBERDADE DE OPINIÃO

Diálogos sobre .temas de iioy: La liber- 
tad de opinion. Los antis del Cristia­
nismo. Las guerras futuras.
(J.M* Granero)___________________________

Vid. RAZÓN y Fe, 1954, pg.575 .



LIBEBDADE DE OPINIAO

$

Notstandsgesetze und Gewiss.enafreiheit. 

(Ekkehart STEIN).

Vide» NOTSTAND der Demokratie, p. 163



LIBERDADE DE OPINIÃO

Die Presse- und Meinungsfreiheit in der Nots­
tandsgesetzgebung.
(Walter FABIAN).

Vide» NOTSTAND der Demokratie*. p. 47.

ÇtMV* 1



LIBERDADE DE OPINIAO

Zur verfassungsgerichtlichen Deutung der Mei - 
nungsfreiheit(insbesondere im Bereiche des Boy 
kotts)•
(Peter LERCHE).

Vides FESTSCHRIFT für Gebhard Müller zum 70,

p. 197.



LIBEBDADE E ORGANIZAÇAO

Freiheit und Organisation.

Vide: STARCK, Christian



LIBERDADE DE PALAVRA

Das Recht der rede - und Handlungsfreiheit 
bei Ausübung des Geistlichen Amtes. 
Inaugural-Dissertation zur ...
(Gisela BOHM)

Vid. BOHM,Gisela, 1961.



/ LIBERDADE PEDAGÓGICA

Pädagogische Freiheit und politischer Auftrag 

der Schule.

Vide: STOCK, Martin
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LIBERDADE DE PEHSMEMD

La liberty di manifestazione del pensiero.

Vid. COMITA.TO Nazionale per la Celebrazione del 

Decennale della Promulgazione della Costituzione,



LIBERDADE DE PENSAMENTO

Liberta di manifestazione àel pensiero e liber 
tà di s tampa.
(Ferrando MANTOVANI).

Vid. ARCHIVIO Giuridico "Filippo Serafini" , 
1961, pa. 3, vol. XXIX.



LIBERDADE DE PMSAAMTO _

Principi costituzionali e libera manifestazione 
del pensiero.

Vid. POIS, Sergio



LIBERDADE DE PENSAMENTO

Die Einwirkung der Informationsfreiheit auf 
die Einziehung verfassungsfeindlicher 
Schriften.
(von GERKAN)

Vide: MONATSSCHRIPT für Deutsches Recht,
1967, p. 91.
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i LIBERDADE PESSOAL

Spunti per un inquadramento delle llmi- 
tazloni alla liberta personale (a pro- 
poslto dell»art. 246 c.-p.p.).
(Giovanni C O N S Q ) , _________________

Vid. SCRITTI Giuridici in Memoria dl 
Plern CALAMANDREI, vol, IV, ps. 2 47



LIBERDADE PESSOAL

La liberta personale nel sistema delle 
liberta costituzionali.
(Giuliano VASSALLI) .

Vid. SCRITTI Giuridici in Memória di 
Piero CALAMANDREI, vol. V, os. 363



l i b e r d a d e p e s s o a l

La tutela delia liberta personale nel 
diritto processuale penale.

Vi d. GRADATA (Luigi)



/

LIBEBDABE PESSOAL NO PROCESSO PENAL

Der Schutz der persönlichen freiheit im rechts­
staatlichen Strafprozess.

Vides MEYER (Marcus)



A LIBERDADE PESSOAL EM PROCESSO PENAL
(p. 145 - 216)

Costituzione e processo penale.

Vide; CONSO, Giovanni
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LIBERDADE POLÍTICA

A

Sul concetto di libertà politica. (Alessandro 
Passerin D'ENTREVES)

Vide: RIVISTA Internazionale di Filosofia del 
Diritto, 19 6 9» p. 286



LIBEKDADE DE PROFISSÀO

Berufs- Ausbildungsrecht.

Vide: IPSEN (Hans Peter)



LIBERDADE DE PROPISSJtO

Das Grundrecht der Berufsfreiheit in der 

Rechtsprechung des Bundesverfassungsgerichts. 
(Hans Heinrich Rupp)

Vides ARCHIV des Öffentliches Rechts, 1967»
p.212.



3̂
_________________

LIBEKDADE DE PROFISSAO

öffentliches amt und Berufsfreiheit. 
(Walter LEISNER).

Vide* ARCHIV des öffentlichen Rebhts, 1968, 
ps. l6l.



LIBERDADE DE PROFISSÃO

Die Gewerbefreiheit nach Schweizerischem und 
die Berufsfreiheit nach Deutschem.

Vide J WIDMER, Max



LI3BRDADE DE PROFISSAO

Das Recht aur freien Berufswahl (1953') (HA.MEL, 
Walter)

Vide: SCHEURER, Rl^ich - Die staatliche Einwirj 
kunsr auf die Wirtschaft, t>. ?89,





LIBERDADE PROFISSIONAL

Die Berufsfreiheit und der Regelungsvorbehalt 

des Art. 12 Abs. 1 GG. (SCHOLTISSEK, Herbert)

Yide: "STAAT UND GESELLSCHAFT, Festgabe für 

Günther Küchenhoff zum 60. Geburtstag", p. 203
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H
LIBERDADE PROVISÓRIA

La mise d'office en liberté provisoire 
et les conditions de sa révocation»
(F. GOLLÉTY)

Vid. RECUEIL Dalloz, 1959, Jurispruden­
ce, ps. 618



í-
LIBERDADE PROVISÓRIA (Proc. Penal)

Liberdade provisória e prisão preventiva 

culpa formada.

Vide: GOMES, A. Allen

sem

"VvK©



LIBERDADE PUBLICA (Africa)

Contribution à la notion de liberté publique en 
Afrique Noire. Cas particulier de l'Afrique Oc­

cidentale.
(Michel PROUZET).

Vide: MÉLANGES offerts a Georges BURDEAU,p.927*
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------ - —LIBERDADE RELIGIOSA

Sobre humanismo cristiano y libertad 
religiosa (E. -GuerreroJ___________

Vid. RAZOR Y FE,vol. 143,1951,pg, .621



6
LIBERDADE RELIGIOSA

Mas sobre la libertad religiosa en Es- 
pafla* Con ocasion dei discurso de Su 
Santidad a los juristas italianos 
(E. Guerrere)----------------

Vid, RAZÓM j Fe, 1954, p. 327.



LIBERDADE RELIGIOSA.V
La liberta religiosa e 1»ateismo_____
(Ago stino -0 RIGQNE)___________________ __
Vid. STUDI di dir» costit• in memória 
di Luigi Reag-lj p. 417»---



LIBERDADE RELIGIOSA

Valores positivos da liberda.de religiosa. 
(Rui MARTINS).

Vid. LUMEN,19 6 3,ps.868.



LIBERDADE RELIGIOSA

La liberta di culto nella Repubblica Argenti­
na negli ultimi anni.
(j. Alberto Soggin)

Vid. DIRITTO (il) Ecclesiastico,1963,ps. 49



LI. EBDAIDE BELLE 10 SA

iobertád religiosa o. .libertad .de .las concien-
. ulúS•
(?. G.s liar tine z)

Vin. BAZdÏÏ Y FE (revista hispano-americana de 
cultura) ,1964>ps. 453*



LIBERDADE RELIGIOSA

Libertad religiosa y transfomiaciones socia­

les.

(Eramo. Card. BEA)

Vi.d_, RAE(jI-T Y FE, (revista his ;ano-aiaerácana de 

cultura),19 6 4,ps. 3 4 1.



LIBERDADE RELIC10 SA

Lg. liuertad religiosa.
(J. ML GBAI ESO}

Vid. RALCII T FE (revista hispano-americana de 
cultura),1 9 6 4,ps. 6 0J.



LIBERDADE RELIGIOSA

L’autonomia delle confessioni acattoliche. 

(Pietro GISMONDI).

Vid. RACCOLTA di Scritti, 1965» vol.I, Tomoll, 

ps. 653»



lib e r d a d e r e l i g i o s a

La Liberta Religiosa.

Vid. FEDELE, Pio



LIBERDADE RELIGIOSA

Culto.
(João de OLIVEIRA, Filho}.

Vide: REVISTA Forense, 1954» vol. 1 5 6 , ps. 48



LIBERDADE RELIGIOSA

L'autonomia delle confessioni acattoliche. 
(Pietro GISMOMDI).

Vides PORO (IL) Italiano, 1962, ps. 97, parte 
IV.



LIBERDADE RELIGIOSA

Sui contatti fra i Protocolli lateranensi e 
la Costituzione.
(Giuseppe OLIVERO).

Vides PORO (IL) Italiano, 1962, PS- 73, parte



LIBERDADE RELIGIOSA

Crónica dei Concilio. (Jorge BLAJOT)

Vides RAZOK y Pe, I965, ps. 333



lib e r d a d e r e l i g i o s a

Declaraçao sobre as relações da Igreja com as 

religiões não cristae.

Vide: LUMEN, 19 6 6, ps. 45O.



LIBERDADE RELIGIOSA

Los utópicos y la libertad religiosa.
(Rafael M» DE HORKEDO).

Vide: RAZON y Fe, 19 6 5, n9 809, ps. 599



LIBBKDADÏÏ RELIGIOSA

Declaração sobre a Liberdade Religiosa. 

(Paulo BISPO).

Vide: LUMEN, 1 9 6 6, ps. 26 3



1 )

LliMíDADE RELIGIOSA

Declaratio Concilii Vaticani II "Dignitatis

humanae" de libertate religiosa.
(Marcellinus ZALRA - Iosephus M. DÍEZ ALEGRÍA)

Vide: PERIÓDICA de Re Morali Canónica Liturgi- 
ca, i960, ps. 1 7 0 .



UBERDADE RELIGIOSA

Problemas da Liberdade Religiosa. 

(António LEITE).

Vide: BROTERIA, 1 9 6 6, ps. 6 0 4.



lò
UBERDADE REUGIOHA

La Iglesia católica y la libertad religiosa. 

(Card. Agustín BEA).

Vide: RAZOR y Fe, 1966, ps. 469.



LlJ3üffiDÁDE RELIGIOSA.

Un Congresso giuridico interaazionale sulla li­

berta religiosa, (a . GOMES de AíALA).

Vide: AMiALI delia Facoltà di Giurisprudenza,



_________________________

LIBERDADE RELIGIOSA

Principe et limites de la liberté doctrinale 
des pasteurs de l'Eglise.
(Marcel BRIDEL).

Vide: VEHFASSÜNGSBECHT und Verfassungswizlc- 
lichkeit, ps. 94*



LIBERDADE RELIGIOSA

La Declaración sobre la libertad religiosa. 
(Francisco BELDA).

Vide« RAZON y Fe, 1966, ps. 355



W /---------------------------
LIBERDADE RELIGIOSA

Lo Stato e la liberta religiosa, 
(Orio GIACCHl),

Vide: ETUDES d'Histoire du Droit Canonique,

19 6 5, ps. 56 3.

<11



LIBERDADE RELIGIOSA

La libertad religiosa en el magistério actuai 

de la Iglesia Católica.
(Fletro Agostino D 'AVACK).____________________

Jides IUS Canouibura, 19 6 5, ps. 36 5.



LIBERDADE RELIGIOSA

Chrétienté et Islam au Maroc (à suivre) 
(G. MATRIKGE),

Vides REVUE Historique de Droit Français 
Étranger, 19 6 5, ps. 588.



3 *
y

__________ UBEBJADE EELIGIQSA

Eglises chrétiennes en terre d ’Islam (Essai sur 

la liberté du.culte et la pratique, religieuse, 
au Maroc depuis le XIIe siècle).
(Guillaume MATRIHGB).

*Vide : ETUDES d'Histoire du Droit Canonique, 

I965, ps. 6 5 1.



LIBERDADE RELIGIOSA

En torno al concepto tradicional de tolerancia. 
(Francisco DE PAULA URBAHO).

Vide: REVISTA Espanola de Derecho Canonico,



LIBERDADE RELIGIOSA

I cattolici e la vita putfblica italiana. 

Articoli saggi e àiscorsi.

Vide: DALLA TORRE (Giusepne).

Vol. I.



35

LIBERDADE RELIGIOSA

Derecho humano.e derecho cristiano a la 

libertad religiosa._
( Joaquim LOEEZ DEL ERADO)

Vides REVISTA espanola de Derecho Canónico 
1966, ps. 241.



34
LIBERDADE RELIGIOSA

Instrucción Pastoral sobre la Libertad 
Religiosa.
(Tulio Botero SALAZAR)

Vides UHIVERSIDAD PONTIFÍCIA BOLIVARIAHA; 
1966, ps. 170



LIBERDADE RELIGIOSA

La libertad religiosa en el Puero de los 

Espaííoles

(J. Lopéz de PRADO)

Videi RAZON y Fe- Revista Hispano-Americana 
de Cultura, 19 6 7, ps. 79



LIBERDADE RELIGIOSA

L'indisponibilita del diritto di liberta 
religiosa.

(Salvatore BERLINGO)

Vide: DIRITTO Ecclesiastico (il), 1966, 

Parta I, ps. 3



LIBERDADE RELIGIOSA

A Liberdade Religiosa 
(J.R. SILVA)

Vide: REVISTA Portuguesa de Filosofia



LIBERDADE RELIGIOSA

Concilium Oecumenicum Vaticanum II - Decla- 

ratio de libertate religiosa. De iure perso­
nae et communitatum ad libertatem socialem 

et civilem in re religiosa.

Vide: DIRITTO Ecclesiastico (il), 1966, 
Parte II, ps. 194



5 -1

LIBERDADE RELIGIOSA

- La libertad religiosa en las Constituciones 

de los Estados.
(Carlos ÇOHRAL)

Vide: RAZON y Fe- , 1 9 6 7 , ps. 1?5



LIBERDADE RELIGIOSA

Liberdade Religiosa 
(Antonio LEITE)

Vides BROTERIA , I967, ps. 281 e 4 53.



LIBERDADE RELIGIOSA

El proyecto de ley sobre la libertad religiosa 
ante la declaracién "Dignitatis Hamanae"
(j.LopÉB de Prado)

Tide: RAZON y Pe, 19 6 7, p. 481.



LIBERDADE RELIGIOSA

La Libertad religiosa. 

(Manuel Matos)

Vide: RAZOR y Fe, 19 6 7, p. 269



LIBERDADE RELIGIOSA

Liberdade religiosa e divórcio. 
(António Leite)

Vides BROTERIA, 196 8, p. 749.



LIBERDADE RELIGIOSAÁl

Apontes históricos en torno a la ley de liber­

tai religiosa.
(Victor Manuel Ârbeloa)

Yide: REVISTA Espanola de Derecho Canónico,
1968, p. 7 1 1 .



LIBERDADE RELIGIOSA

Ley de regulación dei ejercício de Derecho 
civil a la lihertad religiosa.

Vides REVISTA Espanola de Derecho Canónico»

1967, p. 671.



LIBERDADE RELIGIOSA

Magistério eclesiástico e libertad religiosa 
(Tomas G. Barberena)

Vide: EBVTSTA Espanola de Derecho Canónico, 
1967, P. 533-



LI HERDABE RELIGIOSAl ?

Recepcion de la libertad religiosa en el 

ordenamiento juridico espanol.

(Joaquin Lopez de Prado)

Vides RBVISTA Espanola de Derecho Canonico,

1967, P. 555.



LIBERDADE RELIGIOSA

La ley espaflola de libertad religiosa ante 

el derecho comparado en Europa Occidental. 
(Carlos Corral Salvador)

Vide: REVISTA Espaflola de Derecho Canónico,

1967, p. 6 2 3.



LIBERDADE RELIGIOSA

A Declaração sobre a liberdade religiosa, 
(j. Quelhas Bigotte)

Vides LUMEN, 19 6 8, p. '29o,



El ordenamiento juridico espaiiol de lidertad 
religiosa.
(Carlos Corral Salvador)

Vide: REVISTA de Estudios Politicos, 1968,
p. 77



LIBERDADE RELIGIOSA

51

Valoración comparada de la Legislación es- 

pafiola de Libertad Religiosa.

(Carlos Corral Salvador)

Vide: REVISTA Espafiola de Derecho Canonico,
19 6 8, p. 3 1 5 .



LIBERDADE RELIGIOSA

Cien aíios por Libertad Religiosa. 

(Vitor Manuel Arbeloa)

Vide: REVISTA Espafíola de Derecho Canonico,

1 9 6 8, p. 4 1 9.



LIBERDADE RELIGIOSA

Resefta de Derecho dei Estado sobre matérias 

eclesiásticas. Normas complementares para el 
ejercício dei Derecho civil de libertad en 

materia religiosa.

(Luis PORTERO)

Vide: REVISTA Espafíola de Derecho Ganonico,

19 6 8 , p. 393.



LIBERDADE RELIGIOSA

The free exercise on Religions A Sociological 

Approach.

(Joseph M. Dodge)

Vides MICHIGAN Law Review, 1969» p. 679



LIBERDADE RELIGIOSA

Legge spagnola sulla libertà religiosa.

Vide: DIRITTO (il) Ecclesiastico, 1968, p. 416

H -\J w5



LIBERDADE KELIüIOaA

Libertad religiosa concordada (José Maria SE-
TlÉïï)

Vide: EAZON y Fe, 1970, p. 58J



5?
/ LIBSiïDADE k ëLIGIOSA

Il diritto di libertà religiosa.

Vide: CATALANO, Gaetano



51

iiX ïk j ÏIliLlLLtX üdA

A- Liberdade Bslegioaa e 
Givj 1 (a <- Luciano do Sousa

) do Código

Viria? SCIBUTIA. Jnridica, 19^7? p. 12$



LIBERDADE RELIGIOSA

Die kirchliche Stellungnahme zu der Erklärung 

der Glaubens- und Gewissensfreiheit.

(Paul LBPP)•

Vide: SPECBLÜM Iuris eclesiarum, p. 417*



0

LIBERDADE RELIGIOSA

Delitti contro il sentimento religioso e la 
pietà verso i defunti.

Vides GABRIELI, Francesco Pantaleo

f .V .rJ .



O ?
LIBERDÀB2 RELIGIOSi

Pour @n finir avec la religion de l'icole(lvan 
ILLICH)

Vide: ESPRIT, 19 7 0 , p. 835



UBERDADE RELIGIOSA

A lei sobre liberdade religiosa (António LEITE)

Vide: BROTÉRIA, 1970, p. 467



LIBERDADE RELIGIOSA

Liberdade religiosa.

Vide: REVISTA de Direito Administrativo, 1971»



SPINELLl)

Vide? ARCHIVO Giuridico "Filippo Serafini",

______ 1970, p. 5______



LIBERDADE RELIGIOSA

La libertad religiosa y el bien comtln temporal 
(Amadeo de FUENMAYOR)

Vides niS Canonicum, 1970» p. 281



religiosa.



LIBERDADE RELIGIOSA

Régimen jurídico de libertad religiosa en Bél­
gica. (Carlos CORRAL)

Vide: MISCELÂNEA Comillas, 1970, N.e 54» p. 
153

►>



LI3EHDADS KELICIOSA

Liberdade religiosa.

Vide: IHFORMAÇÃO, Cultura Popular, Turismo,

1971, P. 269



LIBERDADE RELIGIOSA

Rlgimen jurídico de libertad religiosa en Ho­
landa. (Carlos CÜHRAL SALVADOR).

Vide* REVISTA de Estúdios Políticos, 1972, 
N.fi 185-184, p. 183



LIBERDADE RELIGIOSA

Derecho penal canónico y libertad religiosa. 

(Valentin RAMALLO).

Vide: BEVISTA Espaflola de Derecho Canónico, 

1972, p. 5



LIBERDADE RELIGIOSA

El régimen jurídico de libertad religiosa en 
Luxemburgo. (Carlos CORRAL SALVADOR)

Vides REVISTA Espafíola de Derecho Canonico» 
1972, p. 245



LIBERDADE RELIGIOSA

La libertad religiosa en la Ley Orgânica dei Es­
tado. (Isidoro MARTIN).

Vides REVISTA de Estúdios Politicos, 1972» 182,

p. 181



LIBERDADE RELIGIOSA

Concordato y sociedad pluralista.

Vides DÍEZ-ALEGRIA, J.M., J.M. SETIÉN, J. PtEN 

TE EGIDO

f'. «. Mi Cl,



LIBERDADE RELIGIOSA

Political and civil rights in the United States 
vol. 1.

Vide* ;--UiSOHt Ihomas I., David HABíE and Hox- 
man DORSJ3Í



Li b e r d a d e  r e l i g i o s a

La libertad religiosa en la comunidad europea.

Vide: CORRAL SALVADOR, Carlos



LIBERDADE RELIGIOSA

GERVAIS, Jean-Francis - La Cour Suprême des 

Ftats-Unis et la liberté religieuse du premier 

amendement.

Vide: REVUE du Dr. Publ, Scienc, Pol, en Fran­

ce et a l'Etranger, 91. 1975, p, 399



LIBERDADE RELIGIOSA
t s

Glaubens- und Gewissensfreiheit. Verhältnis 

von Staat und Kirche.

Vide: STARCK, Christian



LIBERDADE RELIGIOSA

Liberta ed uguaglianza religiosa nell'art. 20 
della Costituzione italiana.

(Pier Giovanni CARON).

Vide: STUDI in memoria di Carlo ESPOSITO, v.2 
P. 823.



LIBERDADE BELIGIOSA (LEI DA)

Lei da liberdade religiosa (lei n9 4/71» de ?1 

de acosto de 1971) e lei de imprensa (lei n9 5/ 
/?1 de 5 de novembm de 1071).

Vide: LEI da liberdade religiosa (lei ne 4/71» 

de 71 de aposto de 1071) e lei de imnren- 

sa (lei n9 5/71 de 5 de novembro de 1071-



)
/ ---------------------------------

LIHËRDADE r e l i g i o s a e cas amen to

La libertai religiosa y_el ius nubendi en el

ordenaniento espanol. ________  __
(Amadeo LE FUEEMAYOR).

Vide: IUS Canonicum, I965, ps. 4 5 5.

1



LIBERDADE RELIGIOSA E CONCORDATA

Pluralismo j libertad religiosa.

Videi HEM, Alberto de la



y
LIBERDADE RELIGIOSA E DIREITO CONCQRDATARIQ

El pluralismo y el futuro dei sistema concorda- 
tario. (Alberto de la HERA)

Vide: DIRITTQ (il) Ecclesiastico, 1970, p. 5



vWtckuU, <Vvp
% ÍÚÍÁí OoXX^ ô jc JT'UJ._________ ___

°vm&m X, dz, Uv&wwnim^5̂,

i^Wvèíi



y LIBERDADE RELIGIUSA E IGREJA

La chiesa e la libertà religiosa. (Lorenzo 
SPINELLI)

Vides DIRITTO (il) Ecclesiastico, 1970» p. 67



LIBERDADE DE REIMISO

Die Vereins und Versammlungsfreiheit in der
Judikatur des Österreichischen Reichsgericht« 
(Raul F. KNEUKER)

Vide: ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für 
Öffentliches Recht, 1966, p. 392.



LIBERDADE DE REURIÄO

Libertà di riunione e uso dei béni pubblici 
(Mario Pacelli)

Vides RASSEGNA di Diritto Pubblico, 1967»



LIBERDADE E SABER

.Wissen und Freiheit. 
(Hermann KRINGS).

Vide: FRAGE (Die) Rach dem Menschen, p. 2 3.

A ni , ,



XIBEHDADE E SEGURANÇA NO DIREITO

Freiheit und Sicherheit ira Recht.

Vide: .SAMELI. Katharina



LUBEEDAÜS 3IHDIGAL.

Le problème de la liberté syndicale et 
des relations professionnelles devant 
l ’Organisacion internationale du Tra­
vail. ___

Vid* REVUE Internationale du Travail, 
19:48,-vol* 5 p£gS. 621.



LIBER DALE SIRDICAL

La liberté syndicale et les relations 
professionnelles dans les pays du Pro­
che et du Loyen-ûrient.
(J.A. HALLStfQRTH)

Vid. REVUE Internationale fin Travail, 
1954, vol. 70, pag. 570



LIBERDADE SINDICAL

Sindicato y libertad sindical 
(a .Gt. Dolch)

Vid. REVISTA de Trabajo, 1952



LIBERDADE SINDICAL

Sulla legittimità costituzlonale deli’ 
art. 3, comma 32, della legge 22 dieera- 
bre 1956, n. 1589. (Carlo ESPOSITO)

Vid. RIVISTA di Diritto del Lavoro, 
1957, Ano IX, ps. 327



LIBERDADE SINDICAL£

La liberté syndicale et les relations 
professionnelles dans les pays du Pro­
che et du Moyen-Orient.
(J.A. HALLSWORTH)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1954, vol. 70, ps. 391



SIîiDICil

Libertad sindical, 

í Francisco BET,DA )

YMi-BGLHTIH- de Estúdios Econooicos, 1954, ps» 49



LIBERDADE SINDICAL

Les limites de la liberté syndicale des foncti­
onnaires. - La sanction de la mention au dossier 
des poinions politiques du fonctionnaire.
(Louis DUBOUIS).

Vid. RECUEIL Dalloz, 1962, n e. 28, ps. 492



LIHEKDAD1] SINDICAL

0 Problema da Liberdade Sindical (principios e 
realidades). (Fernanda Paula Moreira de Freitas 
Npnes AGRIà ).

Vide: ESIUDOS Sociais e Corporativos, 19 6 5,



LIBERDADE SINDICAL

Der Schutz der sog. negativen Koalitionsfrei­
heit.
(Herbert MQNJAUj._______________ _________

Videi STAAT UND GESELLSCHAFT, Festgabe für
Günther Küchenhoff zum 60, Geburtstag,_



LIBERDADE SINDICAL

Liberté du travail et liberté syndicale. 

(A. LAGAS5E)

Vides MÉLANGES en 1*honneur de Jean Dabin



))

LIBERDADE SINDICAL

Dividir para reinar. A propésito de "liberdade*’ 

e pluralismo sindical. (Alberto PEDROSO)

Vide: SEARA Nova (1551) 1975, p. 6



>>

LIBERDADE SINDICAL

La protection des droits syndicaux, l'oeuvre 

accomplie en vingt ans par le comité de la l i ­

berté. (G. von POTOBSKY)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 105. 

1972, p. 77

f.l/./V.J).
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LIBERDADE SOCIAL
--------------- -----------------------------

Regime d« Libersíftde Social

V-ià , FILHO- (Paulo Nogueira{
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LIBERDADE DE TRABALHO

La Ley de 6 de diciembre de 1947 so­
bre la protección de la libertad de 
trabajo ......... ..................

Vld. REVISTA de Trabajo,1948,pag, 465



LIBERDADE DE KJLBILBD

Il diritto di stabilimento nella Oomunità econo- 

mica europea. (Francesco de FOîJZO)

Vid. RIVISIA di-Politica Economies, 1959, ps



6
LIBERDADE DE TRABALHO

O princípio constitucional da liberdade de traba­
lho^ (António da Silva LEAL)

Vid, REVISTA do Gabinete de Estudos Corporativos, 
1961, Ano XII, ps«_ 143

-4-



Liberté du travail et liberté syndicale 
(A. LAQA33E)._______________________

Vide: MELANGES en l'honneur de J«stn Dabin, 
vol. II, p. 691.



libehdade de tra balh o

Dienstleistungsfreiheit und Versicherungsauf- 
sicht im Gemeinsamen Markt.

Vide: DIENSTLEISTDNGSFEEIHEIT und Versicherung 
saufsicht im Gemeinsamen Markt.
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LIBERDADE VIGIADA

CL sistema de liberdade vigiada no regi­
me penal, inglês.________________________
(J, WatsorO___________ __________________

Vid. BROTÊRIA, 1958, vol, 6 6 , pag. 548
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LIBERDAD ES

givll Rights in America

Vid. ANNALS (The) of The Amer. Acad 
of Pol. and Social Science,1951,Mfly



LIBERDADES^ —

Civil Rights in America _______

Vid. ANNALS (The) of the Amer. Acad. 
of Polit, and Social Science,1951, May.



LIB3RDADES

Expanding liberties.

Vide t KDNVITZ, Milton R



LIBERDADES

De l 'immoralité dans ses rapports avec les l i ­

bertés publiques. (Jacques NOURGEON)

Vide : RECUEIL Dalloz, 1974, p. 247
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LIBERDADES FUBDAJŒÎTAIS

Taking rights seriously. 
(Ronald DWORKIN).

Vide: ROSTOW, Eugene V. - Is Law Dead?, p.168

t i A



LIBERDADES FUNDAMENTAIS

As liberdades fundamentais e a revisão cons­

titucional. (Pedro Soares MARTINEZ)

Vide: REVISTA da Ordem dos Advogados, ^1 

(1-2), 1971, p. 3̂

r.</.n. o



3

LIBERDADES FUNDAMENTAIS

Il ritiro deir'atto impugnato nel corso dei 
processo e la delimitazione dell'oggetto 
del giudizlo innanzi al Consiglio di Stato. 
(Giuseppe ABBAMONTE)

Vide: RASSEGNA di Diritto Pubblico, 26 
(2-3), 1972 p. Z M

K *  V. P
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ULBKRDAJDiiS IKIIVI SUAIS

Las libertades individuales y su garan­
tira: teoria y realización.

Vid. Revista de Bstudios Politicos ,1956,



k

LIBERDADES INDIVIDUAIS

Les libertes individuelles dans la jui'i s pru­

dence du Conseil d'Etat de Belgique.

(H. BUCH).

Vide: REVUE Hellénique de Droit International, 
19 6 5, ps. 19 6 .

H



LIBERDADES INDIVIDUAIS

6

Le juge administratif et la liberté individuelle 
(Jacques ROBERT).

Vide: MELANGES offerts a Marcel WALINE, v. 2, 
P. 719.

Vau 'ï! <
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LIBKRDADES P0BLICAS

La Cour Suprême des États-Unis et les libertés 
publiques. (John J. A3T).

Vide: REVUE de Droit Contemporain, 1965»
ps. 105



LIBEiiDADES PÜBLICAS

Libertés publiques.

Vide: COLLIAKD (Claude-Albert).



3

LIBERDADES PÚBLICAS

Le controle juridictionnel et la garantie doi 
libertes publiques.

Vide» DRAN, ÍUchel



h
LIBEKDADES PUB LI GAS

La notion de liberté publiques en droit fran­
çais .

Vides BRAUD, Philippe



4
LIBERDADES PUBLICAS

Quelques remarques sur le problème des liber­
tés publiques (A propos de la quatrième édi­

tion de l'ouvrage de Georges Burdeau: Les liber­
tés publiques) (Georges VLACHOS)

Vide: REVUE International de Droit Compare,
(1), 1973, P- 81

«»A *.0.



LIBüRBADíS PUBLICAS

L autorité judiciaire gardienne des libertes 

essentielles et de la propriété privée.

Vide: BRETTON, Philippe



LIBERDADES PUBLICAS

Les libertes publiques en France.

Vide: FENET, Alain



LIBERDADES PÚBLICAS
5-

Les libertes publiques.

Vide: RIVERO, Jean



LIBERDADES PÚBLICAS

Les techniques de protection des libertés pu­
bliques en droit français.
(Prosper WEIL).

Vide: MELANGES Marcel Bridel, p. 609



LIBERDADES PUBLICAS

libertes publiques.

: BURDEAU, Georges



LIBERDADES PUBLICAS

Libertes publiques.

Vide: ROBERT, Jacques



"LIBERI PATRONI"

La successione dei "liberi patroni" 
nelle opere dei liberti

Vid. " Studia et Documenta Historiae 
et Iuris ",1945,fasc„1-2,pag.237.





"LIBERI NATORALES"

Vld. JANEAU (Hubert)- De 1'Adrogation 
des liberl naturales a la Legitimation 
par rescrit. du Prince.------------------
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LIBÉRIA------

Libéria —

Vid* REVUE Politique & Parlementaire, 
1949,pag.169, _____



1
LIBÉRIA

Libéria 1959 
(j; TRICART)

Vid. REVUE Politique et Parlementaire, 
1959, I, ps. 578





<\y LIüERTAÇAÜ

Sobre a libertação. (Artur hORÃG) 

Vide: BROTÉRIA, 96, 1974, p. 475



. -iíTAÇÃü

i- e rs jjectivas. te o ló g ica s  sobre a ljLbertação 

(A. MORÃO) _____________

Vide;. BROTERIA, 97 ,19 73, p. 3Uü _______



LIBERTAÇÃO

Teologia e libertação. (José MONTEIRO) 

Vide: BROTÉRIA, £7, 1973, p. 167



vfc
-

LIBERTAÇÃO

L ' ideologia delia liberazione. (Mario MORO) 

Vide: SALE5IANUM, 35., 1973, p .  517
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"LIBERTAS"

-Vld. WIRSZUBSKI (Ch.), Libertas as a 
Political Idea, at Rome during the La- 
te Republic and Early Principate.____



"LIBERTAS"

A proposito di "libertas".
(Rodolfo DANIELI)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran- 
cisci, vol. I, ps. 545



"LIBERTAS"

Libertas und Civitas. 

(Ernst LEW)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Reclits- 
geschichte. Romanist. Abteilung, 1961, Band 73,



“T
____ _

LIBERTAS

Concessioni pubbliche di liberté 
(Federico D'IPPOLITO).

Vid. LABEO, I964, ps. 38.



LIBERTAS

Concessioni pubbliche di liberta. 
(Federico D'IPPOLITO).

Vid. LABEO, 1964, ps. 38



LIBERTAS

Aspetti siiabuliei e raagici nella struttura 
giuridloa delia manumisaio vindicta.

Vide* TÜHDO (Salvatore)



"LIBERTAS"

Libe«tas (1935)*
(Hans KLOESEL).

Vide* BOEMSCHE Wertbegriffe. Herausgegeben 
von Hans OPPERMANN, p. 120.



"LIBERTAS ROMANA"
I

La Protectio Beati Petri e la Libertas Roma­

na nelle Decretali. e in Benedetto XIV. A pro- 
posito di due bolle di Papa Gregário IX sulls 

Basilica de S. Prancesco in Assisi.
(G. di MATTIA)

Vides STUDIA GRATIANA, 1967, XIII, p. 491



"l i b e r t i "

’’Servi” et ’’Liberti" du Prince 
(Gérard BOULVERT)

VideîLABEQ* 1066, ps* 95
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LIBERTOS

La successione dei "über! patroni" 
nelle opere dei lifcerti

Vid. " Studia et Documenta His.toriae 
et Iuris ",1945,fase.1-2,Pag.237



LIBERTOS.

Studi sui Libert1 ___________
Contributo aàlo studio della condizio- 
ne giurldlca dei llbertl cittadinl____

,Vid, COSENTINI (Crlstoforo)____________



LIBERTOS

Nuovi studi sui liberti. 
(Giuseppe LAVAGGI)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Fran- 
cisci, vol. II, ps. 73
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LÍBIA1 -

La Costituzione dei Regno Unito di Li- 
bla __ _

Vld. RIVISTAdl Studi Pol. Internazio- 
nali, 1952, pag. 269.____



& LÍBIA

Unitâ e indipendenza della Libia 
(F, Qavazza)_______________________

Vid*_RIVISTA di Studi Pol. Internazio- 
nall. 1952 p pag« 47*_____ _
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LIBRA

Aspetti giuridicl della svalutazione 
della sterlina (B. Breschi)

Vid. RIVISTA del Dlritto Commerciale, 
1949,pag.449._______________



k

LIBRA (desvalorização da)

La devaluation de la livre sterling. 
(L^on H. DUPRIEZ).

Vide. RECHERCHES Economiques de Louvainf 19 6 7» 
ps. 507*



lie ra AU 3 TBALIAKTA

La livre australienne. (L.E.Barag- 
wanath).

Vid. REVUE U3 SCIENCE et de Législa­
tion financières, 1952, pag. 572
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I LIBRA ESTERLINA

La livre sterling dans le monde d'apres- 
guerre (G. Dorrance)

Vid. REVUE de Scien. et de Leg. Finan­
cières ,1951,pag. 430.



3.
LIBRA ESTERLINA

L’area della sterlina e l'Europa 
(R. H. Fry)__________________

Vid RIVISTA Int. di Scienze Social!, 
1951, pag. 54.



LIBRA ESIERLIUAH

crises_». (Samuel 1« KATZ)

Vld. JOURNAL (The) of Political Econo-



LIBRA ESTSHLIHA
5/

The Pound at Home and Abroad.

Vid. HAWTRET, Sir Ralph
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LIBRE-CÂMBIO

Some aspects of policies for freer trade. 

(Bertil OHLIN).

Yides TRADE, Growth, and the Balance of Pay­

ments, ps. 82.

A



LIBRE-CAMBI0

Estimating trade creation and trade diversion 
(B.L. BENTICK).

Videî ECONOMIC (THE) Journal, 19 6 3, ps.219



K
LIBEE CONCOHRÊNCIA

La tutela della libera concorrenza e
li.

Vides BERNMI, Giorgio

i inonopo-



"LIBRE CALLISTHATO"

I "Libri de cognitionibus" di callistrato.

Vide« BONINI (Roberto)



A/

'LIBRI FEUDORUM'

I 'Libri Feudorum' e il contributo di Accursio 
alia loro sistemazione e alia loro 'Glossa'. 

(Ugo GTJALAZZINI).

?ides ATTI del Conv. Intern, di Studi Aecursia 

ni ... A cura di G. ROSSI, v. 2, p. 577*



"LIBRI IHDULGENTIARUM"

I "libri indulgentiarura" di Milano nei secoli 

XIY-XVI. (Enrico CATTAREO).

Videi STUBI in onore di Üarlo GABTIGLIÜKI, ps



I
"LIBRI IURIS EPITQMARUM"

Intorno all'epoca di compilazione dei "Libri

iuris epitomarum" di Ermogeniano.
(Aldo Cenderelli)

Vide: LABEO, 19 6 8, p. 187



"LIBRI LEGALES"

Ricerche sulle "exceptiones lef^um romanarum"

Vide: SAHTINI, Giovanni

Ç.'J.wk



"LIBEI AL MINICIUM"

Il numero dei "LiDri ad Minicium". 

(Enrico DE SIMONE).

Vid. LABEO, Rassegna di Diritto Romano, 1965, 

ps. 20 3.



1/

"LIBEI OPINIÛKUM"

I "Libri Opiinum" di ÏÏ1piano.

Vide: SANTALUCIA, Bernardo



/
"LEBBI Aí VITELLIUM"

Ad Vitellium.
(Antonio GÜARINO).

Vide: BULLSTTINO Dell'Istituto Di Diritto Ro­
mano, 1963> vol. LXVI, ps. 1.



_____ "LIBRO DE LAS LEYES"

El "Libro de, las leves" de Alfonso al 
Sabio (A, Garcia Gallo)

Vid« ANUARIO de Hist « del Der » Espano1# 
tfcorao XXI-XXIIr d . 345._____________



LICENÇA

L'incdenza del rilascio della licenza nelle 

contrauuenzioni edilizie.  (Tommaso ALIBRANDl' 

Vide: FORO ( 1 1) Amministrativo, 5_3 1977,

Parte 1 p. 1664

\f KZ)



I

LICENÇA DE COMÉRCIO E INDUSTRIA

Assento de 28 de Julho de 1964 (Licença de co­
mércio e indústria dos organismos corporativos

Vide: DIREITO (o), 19 6 5 , ps. 292



I

LICENÇA DE COMERCIO E INDUSTRIA

Assento de 20 de Outubro de 1964 (licença de 
comércio e indústria: isenção das cooperativas)

Vide: DIREITO (O), 1965, ps. 297



LICENÇA DE ESTABELECIMENTO COIIERCIAL

Licença de estabelecimento comercial ou industri­
al.

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 1961, 
T. V, ps. 177



LICENÇA DE ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL

As empresas beneficiárias da dedução do rendi­

mento tributável, previsto no Dec2. 40874,tem 

de pagar às câmaras licença de estabelecimento 

industrial?

(Fernando AIRES).

Vid. SCIENTIA Iurídica, 1961, ps. 4^4 •



LICENÇA- GRACIOSA

Licença gr ac iosa

Vid. BOLETIM Oficial do Ministério da 
Justiça,ns. 20-1950^pag. 164.



£
,fc><wva

|ortXMX« kJOMsXWÚX) rtwtUuxMr>$Ovitta

sta> d& ïvù4ÆÂmwvvfcû ̂>e\j _<&v>
t UÚCVUxAvO (Sj C|Uim íd^Vt

|)PtvJ C u U W /^U  po\ ^cotta,(vvo

ft ^cWCwnrttfWC <C|Mfy itrvi Cjvv̂ / ^JV

(|c* W moU)I_._.. _. . _______________
JB' a/A .^wtáfca àiO ^ M u j vU  Ç a a h I,
SWVQ



\



LICENÇAS

Le régime des licences en droit 
tratif b e l g e ___(Yves Chape1) .

adminis-

Vid. REVUE Int. des Seien. Administra 
tives, 1953, pg. 187. _____



S   . LIíntJÇAS „ ______
— I____________ __________________________
Problemas da licença de estabelecimen­
to comercial e industrial. _________

Yid* Hevista de Direito Administrativo, 
1957, tomo I, n-ô.l, pág. 21.



H
■ LICENÇAS

Las licencias en la legislación local. 
(Rafael Entrena CUESTA)

Vid. REVISTA de Estúdios de la Vida 
Local, 1959, ps. 641



LICENÇAS

Jtis aedificandi e natura giuridica delle licen- 
ze edilizie (Annarosa PIZZl)

Vide* FORO (il) Amainistrativo e delle Acque 
Pubbliche, 1970, N.o 11, p. 809.



LICENÇAS

Licencias administrativas y facilidades al ad­

ministrado (Lais de la MORENA "í DE LA MORENA)

Vides DOCUMENIACIGN Administrativa, 1971» p.49



LICENÇAS DE OBRAS

Alineaciones y licencias de obras. 
(Francisco RODRIGHEZ DE RARO)

Vid. REVISTA de Estúdios de la Vida Local, 1961, 
ps. 370



LICENÇAS DE OBRAS

Licenças de obras - Liquidação de taxas

Vide* REVISTA de Direito Administrativo, 1970»



K

Les procédures de licenciement.

Vid^JddyUE Internationale du Travail, 1959, vol. 

79, ps. 678 ________________________________



/ it
y

LICENCIATURA

PromotionsOrdnungen und Grundgesetz. 

Vide: GECK, Wilhelm Karl

iu.



LICENCIATURA#

Vide: LICENCES (Les) . Deuxième cycle.



LICMCI ATTIRA*

PRETTIER (Le) cycle
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LICEU NORMAL D. JOÃO III

Catálosro da Biblioteca.

Vide: LICEU Normal D. João III. - Catálogo da 

Biblioteca.

/v.w.
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LICITO ClilMNAL ADMINISTRATI¥0

)

Verbandsunrecht", Zugleich ein Beitrag zur Le­
hre von den OrdnungsWidrigkeiten.
(Dietrich LANG-HINRICHSEN).

Videj BEITRÄGE zur gesamten Strafrechtswis­
senschaft, ps. 49»



LICITUDE

Handlungs- und Erfolgsunwert im Unrechtsbegriff

Vide: ZIELINSKI, Diethart



"LICIUM"

Lanx und licium. Das Ritual der Haussuchung im 
altrömischen Recht.
(Joseph Georg WOLF).

Vide: SYMPOTICA Franz Wieacher, p. 59*

tf,
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LICTOR

Aspetti simbolici e magici nella struttura 
giuridica delia manumissio vindicta.

5Fides TOIíDO (Salvatore)



LIDERANÇA

Liderança : um conceito em evolução. 
(Josefina Pinto ÍIARVãO)

Vide» INFORMAÇÃO Social, I966, n«« 3, p. 5.



LIECHTENSTEIN

The Soverignty of Liechtenstein. 
(Walter G. Kohn)

Vide: AMERICAN Journal of International



L/
"LIEUX-SAINTS"

Les Lieux-Saints. 
(r .p . LUCIEN-BRUN).

Vide ; ANNUAIRE Français de Droit Internatio­
nal, 19 6 8, p. 189.
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&AuCu$y£ -

l U  . Q jl^jâaJL

^^vtaÀAQ  .J 1cf̂ /Cr I  f ̂ y.S.Q.̂





LIGA ARABE

arabischen.. Staaten
(Pakoussa-) .
Vid. ARGHIV des VÖlkeErechts, ¥-1955,
p. 101.



LIGA'ARABE

La 11ga arabe a los diez afios de su__
c rca ci on)______________________ ,________
(R.G. BENUMEYA)
VId, POLITICA Inter*nacional,1954,n.20, 
-P « -21«-------------------------------



í

LIGA JÜiABJS

Las Federaciones árabes de Oriente Medio. 

(Fernando de LASALA SMPER) _ _

Vid. ESTÚDIOS de Derecho Internacional._ 
Homenaje al ProfesorjCamilo Barcia Trelles, ps. 

405________________________



liga Arabe

Panarabismo y nacionalismo dentro y fuera de la
Liga Arabe.
(Rodolfo GIL BENUMEÏA)

Vid. REVISTA de Politica Internacional, 1962,
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y LIGA PATRIÓTICA DO NORTE

A liga patriótica do norte. (Alexandre CABRAL)

Vides SEARA Nova, 1972, N.s 15 2 6, p. 17



LSGISLAÇlO ECONÓMICA
/

Legislaçae ssbrs actividades econsm

Vide: SANTOS, Fernande M. Helene C. 

C. SANTOS

icas.

8 Benedito



.LIGUEES

: 0 -Fundo Atlante--da Raça Portuguesa

Vid. ALMEIûA (JoSo de .
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LIMITAÇÃO DA ií AT ALIDADE

O medico em face do problema da 1imi­
ta çEo dos nascimento© --- - —
Vid. LUMM, 1954, p. 9D*



\ *
*

LIMITAÇÃO DA NATALIDADE

0 Concílio Vaticano II e alguns proflemas ma­
trimoniais. (António LEITE).

Vide: BROTEEIA, 1966, ps. 330
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MUTAÇÃO DA RESPONSABILIDADE

La limitación de la responsabilidad dei comercian 
te individual.
(Horacio G. RATA)

Vid. REVISTA Juridica. Pacultad de Derecho y 
Ciências Sociales de la Universidad Nacional de 
Tucuman, 1960, n2 8, ps. 29



^  LIMITAÇÃO DA RESPONSABILIDADE 
DO COMERCIANTE INDIVIDUAL

Vid. REVISTA da Faculdade de Direito 
do Ceará,vol. V-1951,pag.71.



^LiMi t a c õ e s a o direi to de p r o p r i e d a d e

âui confini vertãcali delia propriétés

ïid* Triurisprudenea Compara ta di Diri- 
tto Civile,- vol. IX, pág* 92.



LIMITAÇÕES AO DIREITO DE PROPRIEDADE

Limitações urbanísticas ao uso da pro­
priedade .
(Kely Lopes MEIRELES)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 
1958, vol. 53, ps. 1



LIMITAÇÕES AO DIREITO DE ERQEBIEDADE

Natura ed effetti deli'imposizione di vincoli 

paesistici.

(Aldo M. SANDULLI )

Yid. RIVISTâ Trimestrale di Diritto Pubblico,



LIKIÏÏAÇDES AO DOFO DA PROPRIEDADE

Gesetzliche Eigentumsbeschranlcung und Enteig
nung.
(SQUELCHER)

Vid. ARCHIV des Öffentliches -Rechts,1930, 
ps. 321

n



LIMITAÇÕES À LIBERDADE 
CONTRATUAL

Illegal conditions and limitations

Vid. " Michigan Law Review ",1948, 

n e6,pag.75S.



"LI ITAïIOü

In. tema. di li: il tätig.

Yid. MÊLAIÏ.SES JEhilipp^__Meylan 
Volume I- Droit. domain,p. _ 225
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LIMITE DA IDADE

Oficiais do_Exercito médicos, farmaoeu
-ticos e vetrinários" j "oficiais de di­
ligências das execuções fiscais "_*__

Yid• BOLETIM do Minist. da Justiça, 
1952, n2. 33,paga* 67 e 80.____________



\

"P«Jeu c Q i\wvVe. vdo Vv\cOí.
■VíA^AÍ, A w  ÃCUvfrVC (Ü frtu -w C  -  »

^üi' í^ute.í̂ ju%a1Uía. luiticc-



ímuJliUúfL nHjMoJi__________



i-
^l/^SÂeÁris, ^&us/3<Áe/ ̂ jhevz-

^u&^tüsryieA,, xjusoî daru &̂ /ZxJÿ4&yiS.
4

rWÍt/'. '^Cg^fó-cÂ/iZ^Ó' -d&is (JbcsVLÿy o^ 
^i/2ß/Z^n^ ̂ uAs

/ Y yM Z /vw sistZ o'cßjG /  /ütsß'£ejO& </yZ& ) S  ÿ2 %, ÿxJX4^. 'Z.



J
1

*■ • - A& íl  4 LáLa,J l&*> .

"1/Cæ L- "• íjben /t^ txu  Á j>/ & ) j Aj>i )n /-j /ih Í/

£j cAU/WÛ H U J
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3>
LILIE TES (de propriedades)

Finiuia regundorum. 
XSe.org CIIILBI).

Vid. ZEIISCHRIFT Der Savlgny-Stiftung Für 

Rechtsgeschichtet 1964*. ps. 305«
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K LIMITES DO COMÉRCIO

Tariffs and the- terras of trade

Vid. REVIEW (The) Economic Studies, 
vol.XV,pag,14.



LIMITES DO PODER
í'

Limites dei poder. Contra la arbitrariedad dei 
principe o dei Estado.

Vides DERECHO (El) de ser hombre, p. 113



LIMITES DA. SOBERANIA
I

Esiate un confine dello Stato nello apazio 

ticale? (Ludovico M. EENTIVOGLIO)

Vide I D:mvuit»:1 Internazionale, I9 7 0 , p. 203



r____  ____ LIMITES SUBJECTIVOS

I limit! soggettivi del giudicato e le Class- 
-actions. (Mchele TARUFFQ)_______________

Vides RTVTSTA di Diritto 1 9 6 9» p.
609



4 LINEARIDADE

Somo implications of "Linearity"

Vid. REVIEW (The) Économie Studies, 
vol.XV,pag.88.
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LÍNGUA

La matemática eomo lenguaje. 

(J. MOSTERIN).

Vide: FILOSOFIA y Ciência en el Pensamiento 

Espano1 Contemporâneo, p. 23*



LINGUA AMBE

La crise de la Ligue Arabe. 

(B. BOOTROS-GHALI).

Vide i ANNUAIRE Ibrangais de Droit Intematio-



I

LINGUA CHINESA

_ 0 chinês alfabético em plano nacional._e um 
_ sistema novo de leitura dos caracteres...

Fide: TJYNTOQ, Kvao



LÍHGUA COIÍCANI.

A língua concani 
(M. Saldanha)

Vid. BOLETIM do Inst. Vasco da Gama, 
ns. 71-1953, p. 1._______________________
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LINGUA PORTUGUESA

Camões e a língua portuguesa. (Albino de Bem

VEIGA)

Vide: BOLETIM do Gabinete Português de Leitur^

22, 1972/73, p. 17

pyivb



LINGUA P0RTUGUE5A

A propósito do ensino do Português no Japão. 

Vide: STUDIA, 37, 1973, p. 401



LÍNGUA PORTUGUESA
ò

□ ensino do Português a estrangeiros nas Univei

sidades portuguesas. (Carlos Alberto Louro FON 
SECA)

Vide: BIBLOS. Rev. da Fac. de Letras, 41.1965. 

p. 79



LÍNGUA PORTUGUESA (Defesa da)i

Vid. PARECERES da câmara Corpoi^ativa,
1951,vol* I,pag. 235



LÍNGUA PORTUGUESA

Codigo do Trabalho Intelectual

Vid. PEREIRA (Mario Alves)
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LINGUAGEM

Origine et préhistoire du langage
L
Vid« RÉVÉSZ (G;)



LINGUAGEM

Adolescenza © linguagglo 
(A, Van Niele)

Vid. SALESIANUM, armo XIV, p. £31. __



LINGUAGEM

L 1 introduction du point de vue "synchro. 
nique” dans 1*étude des langues litté­
raires et .des dialectes du ̂ domaine ger­
manique »__(J. FGURQ.UET)_____

Vid. ANNALES de 1»Université de Paris 
1.957j ps. 23__________________



LINGUAGEM

Los univers du dlscours et les calculs
(G. STAHL)____________

Vid• ANNALES de 1»Universita de_Paris, 
1957, ps. 530



LINGUAGEM

Persone giuridiche e analisi dei linguaggio. 
(Ploriano D'ALESSANDRO).

Vide s STUDI in memória di Tullio Ascarelli,



LINGÏÏÂGEM

Die ersten griechischen Philosophen über die 
Rolle der Sprache in der Erkenntnis (Wladimir 
W. KARAKULAKQW)

Vide: ALTERTUM (Das), 1970, p. 204



LINGUAGEM
<Z-V

Lenguaje, verdad j  lógica.

Vide: AYER, Alfred Julius

. <*



■*>

LINGUAGEM

Logique, langage et communication.

Vide» PiiSEMiAN, Jhalm - Justice et raison. 2. ed. 
p. IÕ4.

f- L.-.X, 5 ,



22
LINGUAGEM

Sprache und logik.

Videt BUBNIäL, AÜdiger, iionrad GBAJfiäl und dei­
ner ¥,Ii3!L - Kerseneutik und Dialektik, 2, 

p. 3 a 115*



LINGUAGEM

Le langage du droit.

Vide: 5QURIGUX, Jean-Louis et Pierre LERAT



I

LINGUAGEM (ciência da linguagem)

Sprachwissenschaft undRechtsWissenschaft. Eine

vergleichende Konfrontation.__________________

(Peter HARTMATTO)._____________________________

.-Vide I fíECHTSTHEORIE, 1970, p. 45



LIÏÏGïïA.GiM ( o valor szico-nomativo da lin/ma-­
gem)

Stica e linguaggio.

TU •Tide: STEVMSQHL, Charles



LINGUAGEM E CULTURA

Langage et culture, 
(aurice HGUIS ) .

Vides ETHNOLOGIE générale. Sous la direction 
de Jean POIRIER, p. 1394.



LINGUAGEM DO DIREITO
V

El lenguaje del-derecho 
(J. Puig Brutau)____________________

Vid. REVISTA de Der, Privado, 1952,



LINGUAGEM E DIREITO

Recht und Sprache.

Videj FORSTHOFF, Emst



LINGUAGEM DO DIKEITO

A linguagem do direito (Mário Neves BAPTISIA)

Vide: BQMANITAS, 1970, £ , p. 349



LINGUAGEM E DIREITO

Die Sprache als hermeneutischer Horizont der 
Geschichtlikeit des Rechts.

Vide» KAUFMANN, Arthur - Rechtsphilosophie im 
Wandel, p. 338.



LINGUAGEM E DIREITO

Recht. Sprache. Gewalt.

Vide: MUELLER, Friedrich



LINGUAGEM FORENSE\

El lenguaje forense ~ 
(A. Mazzel)___________

VId. REVISTA de la.Fac, de der, y Clen« 
cias Sociales, ano 8, 34, p. 808.



LINGUAGEM JURÍDICA
K

I "Libri Opinium" di UIpiano.

Vides SANTALUCIA, Bernardo



LINGUAGEM JURÍDICA (a ling, jur. e a problemá­
tica geral da comunicação^

Rechtsspräche und Kommunikation.





A

LINGUAGEM PRECETIVA.

Introduzione al linguaggio precettivo.

Uiie: TARELLO, Giovanni - Diritto, enunciati, 
usi, p. 1 3 5 *

ÍL



LINGUAGEM PRIMITIVAy

Die alten Sprachen und da3 Problem iener in­

ternationalen Welthilfssprache. (Detlev BLAN­

KE)

Vide: ALTERTUM (Das), 19, 1973, p. 184





/.
lín guas ant igas

Öie alten Sprachen und das Problem einer in­

ternationaler Welthilfssprache, ( Detlev BLAN­
KE)

Vide: ALTERTUM (Das), 19, 1973, p. 184
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LINGUÍSTICAd

Cours de Linguistique Generale

Vid*. SAUSSURE (Ferdinand de).



J£____________LINGUÍSTICA

L'elemento linguístico e le trasformazioni deli' 
Qccidente dal sec. VI al sec. VIII.____________

Vid, S E T T I A N E  di Studio dei,Centra Italiano,di . 
Studi sull'Alto Tledioevo. vol. V. tomo 2. ps. 443



5

LINGUÍSTICA

Linguistique et comunication.

Vide t REVUE INTERN ATIONALE DES SCIENCES SOCI- 
ALES, págs. 7, 1967.



LINGUÍSTICA

Vide; METHODEN dsr Sprachwisssnschaft.



LINGUÍSTICA%

Estudos de linguística portuguesa

Vide: BOLÍG, Manuel de Paiva

roraanica.



LINGUÍSTICA

Sprache und logik.

Videx BUBNER, Rüdiger, Konrad CRAMER und Rei­

ner WIEHL - Hermeneutik und Dialektik, 2, 
p. 3 a 1 1 5 .

«£,



LINGUÍSTICA

3

Sprachwissenschaft und Rechtstheorie.

(Hannes RIESER).

Vide: GRIMM, Dieter - Rechtswissenschaft und 

Nachbarwissenschaften, v. 2, p. 117»



X 
o

LINGUÍSTICA

La linguistique. 
(Roman JAKOBSON).

Vide: TENDANCES principales de la recherche 
dans les sciences sociales et humaines, p.504»

'Y. Ig ,fc/ i à f



LINGOT SUÇA (DIRS. ROMs;

Roman Law. Linguistic, Social and Philosophi­
cal Aspects.

Vides DAUBE, David



linguística arménia

Études de Linguistique et de Philologie Armé­
niennes.

Vid. MEILLET, A



V
LINGUÎSTICA E BTNOLOGIA

La notation des langues dans l'enquête ethno­
logique.
(André-G. HAUDRICOURT).

VideîETHUÛLQGIE geiîérale. oc us la direction

de Jean POIRIER, p. 288
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LINHA ODER-1131333

The Genesis of the Qder-lieisse Line.

Vid. WAGNER (Wolfgang)



i

LINHA ODER-HEISSE

Die Entstehung der Oder-Neisse-Linie.

Vid. WAGNER (Wolfgang)

—
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H  n



3
<̂ U j ^ U , d c L 4 M Í o
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LIOTBAÇAO

European Multilateral Clearing

Vid.JOURNAL (The) of Political Econo­
my, 1948, pag# 403.



A'O
LIQUIDAÇÃO

Scadenza del termine; scloglimento del­
la società per azioni; proroga; revoca- 
bilità della liquidazione^_nullità e an- 
nullabilità _di deliberazloni assemblea-
ri______________________________ .__________

Yid. ASCARELLI (Tullio)r ̂ tudl in tema 
di Societa._____________________________



4 4 LIQUIDAÇÃO

"In tema di revoca delia liquldazlone 
di una societi per azioni. Necessita —  
di deliberazioni unanime o ricostituzio-
ne ?";___ _______ ____
"Liquidazione e personalità delia socie- 
tà per azioni"___________________________

Vid. -ASGfiRELLI (Tullio), Studi in tema 
di Società.______________________________



LI^UIDAGá O

Sul potere dei- liquidatari ex cpv. art. 
-2880 c .c. di chieder© ai aoci le som e  
neceasarie per pagamento dei -dediti so- 
ciali.______________________________ ____

Vid. ARENA (Andréa)



LIQUIDAÇÃO 

Le cessioni liquidative

Vid. SPIKSLLI .(Michèle)



LIQUIDAÇÃO

Limiti di obbligaiorietà delia liquidazione nelle 
società.
(Mario DA1IIELE)

Vid. RIVISTA dei Diritto Commerciale, 1959» p. II



LIQUIDAÇÃO

La revoca della liquidazione nella società per 
azioni.

(Renato MICCIO)

Vid. RIYISTA dei Diritto Commerciale, 1959» p. I, 
ps. 122____



n
LIQUIDAÇÃO

Revoca dello stato di liquidazione e proroga taci 
ta nella società di capitali.
(Vincenzo BUOITOCOBE)

Vid. RIVISIA del Diritto Commerciale, 1958, p. II 
ps. 294



____________ LIQUIDAÇÃO

Considerazioni sulla discrezionalità nell'accer

taraento tributário.. _ ___________
(Angelo DUS).

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 
Delle Finanze,. I960, ps. 238. ___________ „



LIQUIDAÇÃO

Sobre a liquidação em processo do trabalho. 
(João de Castro MENDES).

Yide: SCIENTIA Iuridica, 1967» ps. 82.



liq u i d a ç ã o

Sulla ammissibilità della revoca della liquida- 
zione a maggioranza.

(Giuseppe Ragusa Maggiore)

Vide: SCRITTI in Memoria di Antonino Giuffrè,
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LIQUIDAgAO DA HERANgA

}

The law of Decetents'Estates. Intestacy,wills, 
probate and administration. Test, cases and 
and other materials.

Vide* RIEINSTEIN {Max)



LIQUIDAÇÃO DA HERANÇA

La responsabilidad de los herederoe por deudai 
dei causante antes de la partición.
(Manuel Albaladejo Garcia)

Vide: ANUARIO de Derecho Civil, 19 6 7» P* 481.



LIQUIDAÇÃO INTERNACIONAL
I

La liquidità intemazionaihe e i problemi di 
finanziamento dello sviluppo dei paesi axre- 
trati.
(L. FREY).

Vide» RIVISTA Intemazionale di Scienze Socia 
li, 1967, p. 20.



I s LI^UIDa ÇÂO j u d i c i a l

1)6 1,en<iuête préalable au jugement dé­
claratif de faillite ou de liquidation 
judiciaire.

Vid. GrûDGHÛT (Jacques)
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LIQUIDAÇÃO MULTILATERALí

Regional Multilateral Clearing

Vidé JOURlíAL (The) of Political Eco­
nomy, 1948,pag.344.---



y
LIQUIDAÇÃO DE PARTES SOCIAIS

Sobre as cláusulas de liquidação de partes so 

ciais pelo último balanço.

( Barbosa de MAGALHSES).

Vid. JORNAL do Foro, 1962, ps. 19.



1

LIQUIDAÇÃO DE PARTES SOCIAIS

Scioglimento dei rapporto sociale limitatamen- 
te aà un socio e liquidazione delia quota. 

(Giampaolo DE FERRA).

Vid. FORO (IL) Italiano, 1957» Parte Prima, 
col. 66l.

i



LIQUIDAÇSO DE QUOTAy

•̂■v^ianisn'to dell*azienda sociale e liquidazio- 
ne della quota nelle società di persone.
(M. Rivolta)

Vides RIVISÏA del Diritto Commerciale e del 

Diritto Generale delle OUbligazioni, 1966,



I _________________________
LIQUIPAQAO DE QUOTA

Awiamento dell'azienda sociale e liquid&zione 

della quota nelle societa di persone.

(Gian Carlo M. El VOLTA) •

Vide: STUPI in memoria di Tullio Ascarelli,
v. 4 , p. 1819-



LIQUIDAÇAO DE QUOTAS

Apuração dos haveres de sócio.

Vide: ESTRELLA, Hernani



y LIQUIDAÇÃO d a sociedade

Nachforderung, Abtretung u. Aufrechnung der 

Einlageforderung während der Liquidation.

Vide* RUNDSCHAU für GmbH, 1970, p. 122



LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE
______COI,; SRC I AL________

Liqùidazions _d i sociotà commerciale, 
eon nota di Lorenzo Mossa_ _________

Viel. NüOVA Riv. di Dir. Commère. ,1950, 
partofpag. 116._.__________



LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADES

Problemi im tema di liquidazione di 
socle ta (M..Doa set to) ___ _......

Vid. RIVISTA del Diritto Commerciale 
1951,pag. 151 da parte II. _ __



I LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADES

Sulla trasformazione delle società lu 
crative durante lo stato di liquida- 
zione.____
(Vincenzo 3U0N0C0RE).

Vid. RIVISTA Delle Società, 1962,
ps. 1002.....



3 LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADES

A liquidação da Sociedade Anónima 
(A. Andrade)_____ ________ '

Vid, pEVISTA da Pac, de Direito,V(Ou- 
tubro-1953) , p * 2 0 5 * ______ ____________



LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADES*t

Sul potere dei llquidatorl dl cliiedaro 
ai soei responsábili la sonma neceasa- 
rle per 11 pagamento dei debitl socia- 
11 X A#- Arena
Vld.-RIVISTA Trim. dl Dlr. e Proc. Ci- 
vile, IX-1955, p. 318.



LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADES

Pubblicità dei decreto di nomina dei liquidatori 
di società in accomandita semplice emesso dal 
Presidente dei Tribunale. (A. NICITA)

Vid. RIVISIA delle SocietÄ, 1958, ps. 841



LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADES

Revoca giudiziale del liquidatore di società 
di persone. (Umberto HELVISO).

Vides RIVISTA di Diritto Civile, I964, parte 
II, ps. 47O



LIQUIDAÇÃO DAS SOCIEDADES

?

Le soprawenienze passive dopo la liquidazione 
delle società per azioni.
(Renzo COSTI).

Vides RIVISTA di Diritto Civile, 1964, parte I,
ps. 258



i

LIQUIDAQAO DE SOCIEDADES

Profili di una ricostruzione della situazione 
dell'azionista in fase di liquidazione. 
(Domenico D'AMATO).

Vide: BIVISTA delle Societa, 19 6 4 » ano IX,

ps. 791



LIQUIDAÇÂO DE SOCIEDADES

Les droits de-! • associé sortant envers la socij 
té. (Nikolas ROKAS).

Vide : - -REVUE! Trimestrielle- -de Droit Commercial,
1966, ps^285



LI^UIDAQKO DE SOCIEDADES

IlliceitS, dei motivi ed atti compiuti dal 
liquidatore in danno dei soci.
(Giuseppe Ivlarziale)

Vide: RIVISIA del Diritto Conunerciale e del 
Diritto Generale delle Obbligazioni, 1966, 
parte seconda, p. 81.



£ LIQUIDAÇÃO DAS SOCIEDADES

Auflösung und Liquidationen GmbH-Rechten 
(Karl Eder)

Vide: GmbH RUNDSCHAU, 196 6, p. 1 7 3 .



LIQUIDAÇÃO DA SOCIEDADES

In tema di responsabili tà degli amministratori 
di società per azioni per nuove operazioni com 
piute dopo il verificarei di una causa di seio
glimento deli'ente personificato. (A. DI FRAN­
CIA).
Vide* RIVISTA dei Diritto Commerciale e dei 

Diritto Generale delle Obbligazioni, 
1971» parte 2.», p. 393



LIQUIDAÇÃO DAS SOCIEDADES

II divieto di "nuove operazioni" nello stato 
di liquidazione delle società per azioni. 
(Alessandro EE ANCHI)

Vide: RIVISTA del Diritto Commerciale e del 
Diritto Generale delle Obbligazioni, 
1971» parte 2.#, p. 17 2



LIQDIDAQÃO DAS SOCIEDADES 
___ POR ACÇÕES

In tema di revoca delia liquidazione 
dl una società per azioni.Necessita di 
deliberazionè unanime o ricostituzione? 
(T. Ascarelli)

Vid. RIVISTA dei Diritto Commerciale, 
1950,pag. 51. __ _________



LIQUIDAÇÃO DAS SOCIEDADES ANÓ- NIMAS
Liquidación privada y judicial de las 
sociedades anónimas. - Comentário de 
la Ley N2. 2.230 de 2 de Junio de 1893, 
por el Dr. Sagunto P. Perez Fontana

Vid. SOCIEDADES Anónimas - Rev. de Dlr. 
Com,, 1950, 55, p, 531, --------------



LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADES COMERCIAIS

O liquidatário de sociedades comerciais.
(ítaúl VENTURA)

Vid. REVISTA da Faculdade de Direito da Universi­
dade de Listoa, 1958, vol. XII, ps. 15



LIQUIDAÇÃO DAS SOCIEDADES COMERCIAIS

Dissolução, liquidação e extinção das socie-

Yid. COELHO, Alberto Baltazar



LIQUIDAÇÃO TRIBUTÁRIA

L1estimazione semplice.

Yid. RIVTSTA

le Dinanze. 1957. parte If ps. 76



LIQüTnAÇftO TOTTUTÏÏ̂ PT/)

L'imposta di bollo e il problema délia rtatura 
._(Nicola D'ABATI)___

Vid, RIYISTA di Diritto Einanziario e Scienza del 
.je JEinanze, 1957. parte lf ps. 52



LIQUIDAÇÃO TRIBUTÁRIA

L'accertamento tributário. 
(Enzo CAPACCIOLI).

Vides RIVISTA di Diritto Eaoanziario e Scienza 
delle Finanze, 1966, ps. 3»



T
ÀyÇjjUJhûl/ÛL^iO

T  -h' 1 r  'cjjvdulL& -jin/ûüüicYJÆ* j 
lit últo Úijcoialasfóc.-n/d ec -pjasitcu^ùQ

Q f a ;  j M u d j .





/



I s i  o  u i  cia. b á r i o s

Voc/Du oíò <yyv -4-exiesch

c^uAt<>d^<j0^i£s wIo^i£cuuxio. - _ -

<x\/ÜcL' o<yíuyueÁxia ÜÍLl

oii oLú £bihi££ò



gLca. cLa. ̂ i^cõe^a fCArm mRÍ,
/ tA jo J b  ^ l& A  à J .  iy^ /XrtAXXsté^ ^ JO L^ a^ y-r^ Jt^ Ztc  r / c  
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LIQUIDÂlMillOS (m SOCIEDADES)

Sull ' impugnabilità âel âecreto di nomina del li- 
quidatore,
(Giampaolo DE FERRA)

Vid. RIVISIA. del Diritto Commerciale, I960, p. II 

ps. 145 _____



LIQUIDATÁRIOS (das sociedades)

Société a capital variable. Non-augmementation 

du capital pour le porter au minimum legal.Dis­

solution. Nommination de liquidateurs.

Vide: REVUE des 5ocietes, 92_, 1974, p. 361
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/ynj&rt.ativi/y _________________
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ü ------ - LIQUIDEZ

The concept of Liquidity in Internatio­
nal Monet%ry Theory

Vid» REVIEW (The) Economic Studies, 
vol«XV,pag.20



LIQUIDEZ

A Liquidity Preference Theory of Market 
Prices___________________________________

Vid. .ECONOMICA,1944,nS42,pag.55.



LIQUIDEZ&

Monetary Policy and the Elasticity of 
Liquidity Functions

Vid. REVIEW (The) of Economics and Sta 
t isjfc i c s , 1948, pag • 42 •



LIQUIDEZ

Liquidity and a National ,Balance Sheet

Vid. JOURNAL-.(The ) of Political.Econo- 
my,1949,pag,506 . . .........



T.TQTTTD'EZ

The . 1iquidity preferance of banks
(H.S. LAR S E N ) ___________________
Vld. REVIEW (The ) of Economic Studies-, 
v. XVIII ,_p*_ 123.*______



--- ---------LIQUIDEZ__________ _ _

Two liquidity functions and the rate 
of interest; a simple dynamic model 

UBorje KRAOH)________ __________________
Vid. REVIEW- (The )- of Economic Studies . 
vol. XVII, p, 107. -



LIQUIDEZ

inglesi.

Vid. KOTOETA e CréditaT 1951, vol. TVt ps. 1QO



.La liquidità dei sistema economico e dei sistema



The liquidity preference of banks,
(H. S. LASSEN)_________________



LIQUIDEZ

Il problema della liquidité mondiale. 
(Robert V. ROOSl)

Vid. MONDO Economico, 1962, n2 42, ps.



LIQUIDEZ

Liquidity functions in the American economy. 
(Martin BEONEENBEEKHER and Thomas MAYER)

Vid. ECONQMETRICA, I960, ps. 310



LIQUIDEZ

Liquidity. 
(Roy HARROD)

Vid. RIVISTA di Politica Economica, 1961,



LIQUIDEZ

Liquidity and the monetary mechanism.
(M. GASKIN)

Vid. OXFORD Economic Papers, I960, vol. 12, ps. 
274________



4i

LIQUIDEZ

Growth and liquidity. 
(Roy HAEROD)

Vid. RIVISTA di Politica Economica, 1962, ps.
1239



LIQUIDEZ

La componente es tema delia liquidità e la re- 
gole delia condotta monetaria.
(p. BAFFI - A. OCCHIUTO)

Vid. GIORNALE DEGLI ECONOMISTI E AMALI Dl 
ECONOMIA, 1960, ps. 715.



B

LIQUIDEZ

Brèves remarques sur la notion de liquidité. 
iCharles PEÏÏGLAOÏÏ).__________________

Vide: REVUE Economique, 19 6 4, ps. 455»



LIQUIDEZ

The influence of the public’s behaviour on 
liquidity creation.
(Amedeo GAMBINO).

Videi BANCA Nazionale del Lavoro, 196?,
ps. 397-



LIQUIDEZ

Le rôle de la liquidité dans les décisions mi­
croéconomiques et la polyvalence du taux de 
1'intérêt.
(Emil M. CLAASSEN).

Vides REVUE D'Économie Politique, 1964» ps.
462.



LIQUIDEZ

The control of liquidity in Italy. 
(Amedeo GAMBINO).

Vide» BANCA Nazionale del Lavor®, I960,



LIQUIDEZ

The problem of controlling liquidity in Fran-
C6 •

(Henri FOURNIER).

Vide» BANCA Nazionale del Lavoro, I960,



LIQUIDEZ

Aspects économiques, comptables et statisti­
ques de la liquidité monétaire, communication. 
(M. Charles PENGLAOU).

Vide: JOURNAL de Statistique
de Paris, 1963, ps. 173*



LIQUIDEZ

La domanda di liquidità secondaria delle Fa - 
miglie: una verifica empirica.
(A. SDRALEVICH).

Vide: INDUSTRIA (L'), 19 6 5, ps. 530.



LIQUIDEZ

Liquidity. 
(J.R. HICKS).

Vide: ECONOMIC (THE) Journal, 1962, ps.787«



U
LIQUIDEZ

L'influenza del comportamento del pubblico sul 
delle liquidità. (Amedeo GAMBINQ)

Vide: CONTEIBUTI in omaggio di Giuseppe Ugo
PAPI, ps. 377___
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LIQUIDEZ

Liquidità e salari. 
(Antonio MARZANO)

Videt RIVISTA di Politica Economica, 19 6 5» 
ps. 51*



LIQUIDEZ

Consumer Time and Savings Balances: Their 

Role in Family Liquidity.
(Eva MUELLER)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 1965»



LIQUIDEZ

A sugestion for solving the international 
liquidity Problem.

(Franco MODIGLIANI)

Vide? BANCA Nazionale del Lavoro, 196 6, ns 76, 
p. 3.



LIQUIDEZ

Teoria e politica dei grado di liquidità. 

Vide: MARZANO (Antonio).



y
LIQUIDEZ

Os problemas da liquidez da economia.

Vide: INDUSTRIA (A) do Norte, I967, ns.569, 
ps. 1 5 .
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LIQUIDEZ

Aoalyse des liquidités et théorie du portefeujl 
le.______

—  

Vide: GLAASSEI'i, Emil- M . ____________________



LIQUIDEZ

Sul significato di liquid!tà. (i. CUTOLO)

Vides STÜDI Economic!, I965, p. 369



LIQUIDEZ -BANCÁRIA-

La liquidibilidad de los Bancos de de­
pósito espafíoles (L* OLARIAGA)
Vid. MQKEDA y_Credito, 1951, n^ 38,p. 
12



LIQUIDEZ BANCÁRIA

Un modello di previslone de11a liquidl 
_ _tA bancaria^_____

Vid. BANCARIA, 1956, ps. 25£_



5.
LIQUIDEZ BANCARIA

Liquidità bancaria ed investimenti congiun- 

turali.
(Mário DE LIICA)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 1966, 

P- 1727.



LIQUIDEZ INTERMCIONAIS

Problemas politico-monetarios de aetualidad. 
(Karl BLESSING)

Vid. HOKEDA j Credito, 1962, n9 80, ps. 95



LIQUIDEZ INTEBMCIOHAL

Vers un nouvel ordre monétaire international ?

Vid. REVUE d'Economie Politique, 1961, ps. 374



1

LIQUIDEZ IHŒEEMGIQHAL

International reserves and liquidity.
(T. balogh)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, I960, ps. 357



LIQUIDEZ INÏEMACIONAL

Professor Triffin on international liquidity and 

the role of the fund,

(Oscar L. ALTMAN)

Vid. STAEF Papers, 1961, vol. VIII, ps. 151



LIQUIDEZ INTERMCIONAL

International liquidity: ends and means.
(j. Marcus FLEMING)

Vid. STAFF Papers, 1961, vol. VIII, ps. 439



5

liquidez internacional

Credit Facilities or Reserve Allotments? 
(Fritz MACHLUP).

Vides BANCA Nazionale del Lavoro. Quarterly- 
Review, I967, ps. I35.



LI an IDE S INI E H M C  ZONAL

International liquidity and tie talar 
ce of payments of a reserve-currency 
country. .
(Peter 3. KEREN).

yid-. QUARTERLY (THE.)Journal of Econo­
mics, I960, ps. 572-.



_____________________

LIQUIDEZ INTERNACIONAL

The Profiem of International Economic Hquili- 
brium.



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

A plan for increasing liquidity! A critique. 
(Roy HARROD).

Vid. ECONOMICA, 1961, ps. 195*



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

The Keynes-Triffin Plans A Critical Appraisal. 
(Jaroslav VANEK)

Vid. REVIEW (The) of Economies and Statistics. 
1961, ns. 3, ps. 302.



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Liquidity and the Multiple Key-Currency.

Proposal*___
(John WILLIAMSON)

Vid. AMERICAN (The) Economic Review, 1965

ps. 427*



liquidez internacionalV

Monete-chiavi ed integrazione monetaria euro- 
pea dinnanzi al Fondo monetário intemazionale 
(Nestore NARDUZZl)

Vid. RIVISTA di Política Economics, 1963 »



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

L'or et. la crise du dollar. 
(Raymond BERTRAND)

Vid. RETUE d*Economie Politique, 1963, ps. 480.



r LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Problèmes de l'organisation monétaire interna-
tionale.
(Pierre TABATONl)

Vid. REVUE d'Economie Politique, 1963, ps.327*



LIQUIDEZ INTERNACIOÏÏAL

L'Affaiblissement des répercussions des flu­
ctuations des investissements de l'économie 
dominante sur la liquidité internationale.____
(D. J. DELIYANIS) ...........  ... ........

Yid. REVUE D'Economie Politique, 1963, ps.919



£ : _____________________________

LIQUIDEZ INTÏÏUNACIONAL

Discours de M. Valéry Giscord d'Bstaing à la 
session annuelle du Ponds Monétaire et de la 
Banque Mondiale.

Vide: PROBLÈMES ÉCONOMIQUES, 19 6 4 , ne. 8 75, 
ps • 1 .



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

The Gold-Exchange Standard and International 
Liquidity.
(Alvin H. HANSEN).

Vide: SKANDINAVISKA BanÄen Quarterly Review,
1964*3, p s .  67.



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Optimum world monetary arrangemts and the dial 
currency System.
(r.i. mckinnon).

Vide» BANCA Nazionale del Lavero, 19 6 3,



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

The international monetary system. 
(S. POSTHUMA).

Videi BANCA Nazionale âel Lavor©, 19 6 3,
PS. 239.



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Altman @n triffin. A rebuttal. 
(Robert TRIPPIN).

Vide: BANCA Nazionale dei Lavor®, I960,



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Esquisse d'vine contribution au problème de la 
liquidité internationale.
(Charles PENGLAOU).

Vides REVUE Economique, 1962, ps. 76O



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

The problem of international monetary reform: 
Major questions and prospective initial area 
of agreement.
(R. TRIFFIN).

Vide: BANCA Nazionale del Lavoro, 19 6 4,



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Les liquidités internationales et la rivali 
té livre-dollar.
(J. WOLFF).

Vides REVUE de Science Financière, 1964» 
ps. 437*



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Major issues in monetary and fiscal policies.

Vide: FEDERAL Reserve Bulletin, I964,
ps. I4OO.



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Developments in the international payments 
system.
(j. Marcus FLEMING).

Vides STAFF Papers, 1963, ps. 46I.



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

The fund and international liquidity. 
(J. Marcus FLEMING).

Vide: STAFF Papers, I964, ps. 177-



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

The management of international liquidity. 
(Oscar L. ALTMAN).

Vide* STAFF Papers, 1964» ps. 216.



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

The U.S. role as a reserve currency country. 
(Robert Z. ALIBER).

Vide: QUARTERLY (THE) Journal of Economies,



LIQUIDEZ INTERNACIONAL
u

Aspetti dei dibattito sulla riforma dei siste­
ma monetário internazionale.
(A. G. BRIOSOUL).

Vide: íONDO Economico, 1 9 6 5, 3^-3 4, p. 21



LIQUIDEZ INTEKNACIONAL

Réflexion sur le problème de la réforme du sg 
terne monétaire -International._____________

Vidas OSSOLA (R.-)



lo

LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Liquidités int ernacionales et monnaies 
de réserve. Le rapport OSSOLA

Vide. PROBLÈMES Economiques, 1965 
nfi 928, ps. 11



3/

LIQUIDEZ INTEHNACIONAL

La liquidité monétaire internationale s 
Exigences fondamentales.
(Leon H. DUPRIEZ)

Vide s RECHERCHES ECONOMIQUES DE LOUVAIN,
1965, ps. 43



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Réservas y Liquidez Internacionales.

Vide: RESERVAS y Liquidez ___



33 LIQUIDEZ INDEENACIONAL

Les reserves de divises multiples. 
(J. WOLFF)

Vides REVUE de Science Financière, 1965,
P. 67.



LIQUIDEZ IHTBBHACIQHAL

Liquidité internationale.

Videj FINANCES et Développement, 19 6 4 , p.19 4.



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

International Liquidity and the Balance of 
Payments.
(Oscar L. ALTMAN)

Vide: STAFF Papers, 1965, P. 329



36
LIQUIDEZ INTERNACIONAL

A New Approach to International Liquidity. 
(Tibor SCITOVSKY)

Videi AMERICAN (The) Economic Review, 1966, 
no 5, p. 1212.



ò>

LIQUIDEZ INTERNACIONAL

The Need for Monetary Reserves. 

(Fritz MACHLUP)

Vide : BANCA Nazionale dei Lavoro, 1966, 
P- I75.



LIQUIDEZ IDÏERUACIONAL35

Problemi e prospettive délia liquidité inter- 

nazionale.

(C.M. GUEBCl)

Vide: GIOENALE degli Economisti e Annali di 

Economia, 1965» *>• 986.



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

II problema della liquidità internazionale sot 
to l'aspetto della inteirelazione dei redditi 
nazionali. (P. CASTIGLIONI).

Vide: GIORNALE degli economisti e annali di 

economia, 1966, ps. 2 9 6.



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

O proUlema da liquidez internacional.

Vide» INDÚSTRIA (A) do Norte, 1968, n^



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

T \

O problema da liquidez internacional.

Vide» INDÚSTRIA (A) do Norte, 1968, na. 580,

p. 9*



Ál7----------------------------
___________LIQUIDEZ INTERNACIONAL

informe dei grupo de estúdio sobre la creación 

de aotivos de reserva.______

Vides IKFOPiMB dei grupo de estúdio sobre la 

creación de activos de reserva.



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

América Latina y la liquideg internacional.

Vide: AMERICA LATINA y la liquidez intemacio
nal



LIQUIDEZ IIFIEK iAGIQTTAL

Pour une. augmentation cie la. liquidité interna­
tionale (Alexandre IAI.ÎPALUSSY)

Vide: EBCliEEEBES Bconomique-s de Louvain, 1 9 6 8,



LIQUIDEZ IiffSRmCIÜML

Les liq.iiid.itis internationales : une approche 
fonctionnelle (?, GUYOT)

Vide: BEVUE de Science Financière, 1968, p.

605



LIQUIDEZ IïiTERNACIOÎIAL

Le problème de la liquidité internationale.

Vides PROBLEMES Economiques, 1967» 994.. p. 7



LIQUIDEZ INTERNACI (MAL

La liquidità interaazionale e la riforma del 
meccanismo di ripristino dell'equilibido.
(T. SCITOVSKY)

Vide: ECONQMIA Interaazionale, 1970» P» 311



LIQUIDEZ IMERHACIONAL

De la liquidité internationale. (Jean Rioust 
de LARGENTAYE)

Vides REVUE Tiers-Monde, 1966, p. 465



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

La liquidité internationale et le Fonds. 
(Pierre-Paul SCHWEITER)

Vide: F NANCES et Développement, 2 ^2), 
1966, p. 109



LIQUIDEZ INTERNACIONALD

The composition in international reserve hol-

dinqs : a problem of choice involving risk.

(John H. MAKIIM)____________________________________

Vi Hr : AI i £ RIC A I'M_(The ) E c o nomic Review, 6 1 ,1971 .

p. 81B_______  ___________



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

The dollar standard and the levai of interna­

tional reserves.
( Lorie TARSHIS).

Vide: DAVID, Paul A. and Melven W. REDSR - Na 
tions and Housiholdŝ GrowÇfi, p. 36I.



52
LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Optimal international reserves.

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 78j  196b» P* 962 

e 964__



LIQUIDEZ INTERNACIONAL

Liquidità internazionale e inflazione. (Renato 

BALDUCCI)

Vide: RIVISTA di Política Economica, 63. 1973, 

p. 1187



0

LIQUIDEZ INTERNACIONAL

A functional approach to the concept of inter­

national reserves, (fi, 0. CLEMENT)

Vide: KYKLOS, 16., 1963, p. 415

r=.*jv.2>.



LIQUIDEZ SECÜNDÎKIA

La domanda di liquidité secondaria delle famiglie
(A. sdralevich)

Vid. INDUSTRIA (L')» 1962, ps. 469



/

LIRA

The adventures of the lira. 

(Donald M. STREET).

Vide* BANCA Nazionale del Lavore, i9 6 0, 
ps. 9 3.



!

"LIS FULLONUM"

"Lis fullonum de penaione non solvenda" (Dora 
Alba MÜS CA) ______

Vides LA.ESO - Rassegna di Diritto Romano, 1970 
P. 279
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LISBOA

Opções de desenvolvimento na região-plano de 
Lisboa. Trabalhos preparatórios do JV piano de 
Fomento - 1972.

Videi PRiáSIDÊNCIA DO CONSBLKO - Comissão de Pia 
neamento da igegião de Bisboa...



(Fernando Castelo Branco)

Vide: BOLETIM da Sociedade de Geografia de

Lisboa,
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Friedrich List and the historical concept of 
balanced growth.
(Frederick CLAIHMONTE).

Vide* INDIAN (THE) Economic Review, 1959» 

nQ. 3» PS* 24.
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Yide:

-

LI3.2T

V. LisBt «obre a



LISZTS

Geistesgeschichtliche Studien zur Kriminalpoli 

tik und Dogmatik Franz von Liszts.

Vide: GEORGAKIS, Jannis A.



"LITERA BONONIENSIS"

La Litera Florentina e Bononiensis e la futnra 
edizione del Digesto.
(P. FESCANI).

Vides ARNALI della Facolta Giuridica, p. 299-



"LITERA FLORENTIN!"

La Litera Florentina e Bononiensis e la futura 
edizione del Digesto.
(P. PESCANI).

Vide: ANNALI delia Facoltá Giuridica, p. 299*
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lit erat ura

Para que serve a Literatura? 
(Alberto SOBREIRA).

Vide: BROTERIA, 19 6 6, ps. 29



3

LITERATURA

0 que é Literatura 
(João MENDES)

Vide: BROTERIA, 1966, ps. 597



k
s

LITERATURA

Sociologia de la création littéraire.

Yide: REVUE INTERNATIONALE DES SCIENCES SOCIA­
LES, págs. 529, 1967



LITERATURA

La sociologie de la création litér&ire: le 

point de vue d'un critique littéraire. (Philip 
THODY)

Vide: REVUS Internationale des Sciences Socia­
les, 19 6 8, p. 533



LITERATURA

0 poder da literatura. (Alberto SOBREIRA) 

Vide* BRüTSRIA, 19 7 2, p. 46I



-CRISTÃ

Literatur
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LITERATURA ESPAifflOLA

SI diário de log literatos de Eg-oaiía.

Vide; CàSTAFON Dl AZ? Jesus Artikel



LITERATURA ESPANHOLA

Influencia de I. Sannazaro en la literatura es- 

oanola: estúdio esrecial de las traducciones

impresas y manuscritas de la "Àreadia".

Vide: REYES GANO, Ro^elio



LITERATURA ESPANHOLA

SleTientos árabes en Los orí^enes de La éoica 

hisnánica.

Vide: MARCOS MARIN, Francisco



LITERATURA grega

Los problemas de autenticidad en la 
literatura griega«_«_ _____

Vi d. REVISTA LS LA UIIIVERSILAL LE 
—A-RIl, Tomo I, pag, 213.



b
LITERATURA GREGA

Gomo ha llegado a noaotros la litera­
tura griega.

Vi d. REVISTA DE TA UHIVERSILAD EE 
KALRID, Tomo I, pag. 525



LITERATURA INDO-PQRTUGUESA

A literatura Indo-Portuguêsa* Parte I, Parte 
II - Antologia.

Vides DEVT, Vimala e SEABRA, Manuel de
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LITERATTJBA JUBÎDICA

DiVisio und Partitio.

VideI NOiüH, Dieter



LlfERATUIU JURÎDICA ALSM$ (Hist*.;

Die privatrechtliche Entscheidungsliteratur 

Deutschland.

Vide: GEHRKE, Heinrich



í LITERATURA JURÍDICA PÓS- 
CLÁSSICA

Ein wichtiges Beispiel der nachklassi—
chen Rechtsliteratur___
(E. Schonbauer)________________  _______

Vid, STUDI in onore di V . Arangio-Ruiz, 
vol. III, vol, 501. _________



LITERATURA JURÍDICA ROMANA

Ad Vetellium. 
(António GUARINO).

Videi BULLETTINO Dell'Istituto Di Diritto Ro 
mano, 1963» vol. LXVI, ps. 1.
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3.

________________ LITIGIO

Parteilehre und Streitgegenstand im Zivil - 
prozess.

Vides HENEKEL (Wolfram)



LITÍGIO (em Dirs. Roms.)

h

I limiti alia reaponsabilità delia "res liti 
gioan" nel diritto romano.

Vide: AVOHZO (Franca de iiazd.nl)
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lit ígio s int er n a c i o n a i s

Considerazioni sulla soluzione giudiziaria 
delle controversie intemazionale.

(Gaetano MORELLl)

Vides COMUNICAZIONI e Studi, vol II, ps. 105



LITÍGIOS INTERNACIONAIS

Th# handling of International disputes by 

means of inquiry.

Vide: BAR-YAACOV, Nisâin



VA
>

LITÍGIOS INTERNACIONAIS

Tide: JUDICIAL settlement of international 

disputes.



I

LITÍGIOS POLÍTICOS

Der Begriff des Politischen im Internationalen. 

Recht.
Vide: WENGLER (Wilhelm)
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LITISCQNSQRQIO

Divieto di testirupnianza e litisoon- 
SOrzlO

Vid. " Rivista di Diritto Processual 
1949,Março,pag.89.



LXTISCONao R CIO

Sobre._eJ lit! s.c on so ne io _en e 1 procjsso
eiyi 1. ___ (Falran Guillen.)____________
Vid» RSVISTA u q . Dor. Privado, 1954 , 
-P» 859,_________________________________



f r -
—  ........ __ LlTISCOHoÖRCIO .

Cumulo öoggettlvo e "convenuto fitti-
a i o  "  . --------------------------------- --------------- _ ----------------- -------

Vid« Giurisprudeuza Italiana, 1£56^



LI TI S ÇQIISÓR CI 0

Ensaio sobre o Litisconsórcio.

Vid. CARLOS (Adelino da Palma)



l i t i sconsdacio

Breves reflexões scfbre o conceito de 
litisconsdrcio. (J.de Gastro Mendes)

Yid. JORNAL do Boro, 1955, pag. 269 _



LITISCONSÓRCIO

Sanatoria in appello delia mancata integrazione 

dei èontraddittorio in caso di litisconsorzio ne­

cessário _? (.âlfio RâPISARJDl)

Vid. RIVISTA di Diritto Civile, 1959, p. II, ps.



F  .---  -LITISCONSORCIO

El litisconsoroio necesario.
(Lino Enrique PALACIQ)............ _ __

Yid. LECCIOHES y Ensayos, 1961, n e. 23̂ ps.7-.



LITISCONSORCIOL

El litis consorcio necesario pasivo en Cuba. 
(SatSl SAENZ DE CALAHORRA)

Vid. REVISTA Internacional del Notariado, 
1962, 2 2. y 3a. Trim., n9s. 55 y 5 6, ps.13.



LITISCOIT SdHC IO

Sig»Íf.ÍAadp .da expressão, "efeito útil normal" 
da decisão,na doutrina do litisconsórcio. 
(Manuel A. Domingos de Andrade)

Vid. SCIENdIA Ivridica,1958,ps.l35



LITISCOHSORCIO

Estudo sobre o litisconsórcio necessário actA
vo.
(Homero FREIRE).

Vide: REVISTA Forense, 1964, vol.207, ps* 48



LITISCONSÖHCIO

As três figuras do litisconsdrcio. 
(Luís Machado GUIMARAES).

Yide: REVISTA Forense,1955» vol. 161, ps. 15*



LXTISC QITS QRCI0

Liberdade de agir e litisconsórcio. 
(Torquato CASTRO).

Vide: REVISTA Forense, 1955» vol.161, pa. 25.



LITISCONSORCIO

Sentenza "inutiliter data*' e litisconsoraio 
cessario. (Vittorio DERTl).

Vide: GIURISHIUDENZA Italiana, 1961, parte I 
col. 1, ps. 629 - Dottrina



10

LITISCONSÓRCIO

Süll litisconsorzio necessário nell'opposizio- 

ne di terzo all'esecuzione.

(Giuseppe TARZIA).

Vides GIURISPRUDENZA Italiana, 19 6 5 , parte I, 

col. 2, ps. 529



LITI3C0NSÓKCI0

Breves reflexões sobre o conceito de Litiscon- 

S(5rcio.

Yid. MENDES, João de Castro



LITISCONSORCIO (líECURSü)

Il-litisconsorzio nei giudizi d 'impugnazione 
(Franco BBNUSSl) ______________ _____________

Vides RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce 
dura Civile, I966, ps. 40I.



LITISCOIiSÔRCIO (recursos)

ITote in tema di litisconsorzio nella fasi di 
gravâmes il principio dell'unitarietà del ter 
raine d'impugnazione. (Romano VACCARELLA)

Vides RTVISTA di Diritto Processuale, 1972, 
P. 97



LITISCONSÖBCIO

Il litisconsorzio facolt&tivo nel processo di
primo grado.

Vides TARZIA, Giuseppe



LITISCONSORCIO

Die Veraussetzungen der besonderen Streitgenos 

senschaft.

Vide* HASSOLD, Gerhard



LITISCONSORCIO

Parteienhäufung und einheitliche Streitpartei.

Vide: HOLZHAMMER, Richard



L/
LITISCQNSORCIO

Streitgenossenschaft und Nebenintervention un 

ter besonderer Berücksichtigung des ztircheris 

chen Zivilprozessrechtes.

Vide: GEIGER, Jürcj



LTTTSCONSÓRCIO NECESSÁBIO

Sul litisconsoreio necessário.
(S. SATTA)

yid. RTVTSTA Ttaliana per le-Scienze-- :

giuridlche, 1955-1956, vol. VIII,. serie 
TTT, ps. 49



x e c e s sAr i o

Compulsory joinder of 
—(John W.

civil

Review, vol. 55, 
1956-57*_.ps. 327 e 483



LITISCOUSÖRCIO LECESSiEIO

Appunti sul litisconsorzio necessário.
(V. DEITTl)

Vid. RIVISTA di Diritto Processual, 1959, ps.



r *
LITISCONSORCIO NECESSÁRIO 

Do litiaconsórcio necessário.

Vid. SILVA, Joaquim Pereira da



LITISCONSÓRCIO NECESSÁRIO

L'opposizione di terzo in un caso di litiseon- 
sorzio necessário. (A. CONIGLIO).—

Vides RIVISTA di Diritto Processuale, 1947, vol 
II, parte II, ps. 45«



LITISCONSORCIO NECESSÁRIO

Variazioni sul tema dei litisconsorzio neces­
sário (un caso complesso di motivazione vizia 
ta).
(Mauro GIOVAMELLL).

Tide* RIYISTA di Diritto Processuale, 196 8, 
ps. 389.



LI TI SCÜNSÓRC10 IMECE55ÁRI0 — consequências do st 

seu incumprimento.

L'utilita della decisione nel litisconsorzio 

nel litisconsorzio necessário e nel "necessary 

joinder of parties". (Loriana ZANUTTIGH)

Vide: RIVI5TA di Dir. Processuale, 28,1973.p .



LITISCONSORCIO PENAL

Litisconsorcio penal.

Vide: PONTES, Epaminondas José



LITISCONSORCIO E PROCESSO

Les limites au principe de la divisibilité de 
l'instance quant aux parties.

Vide: MOREAU (jean-Pierre)



I LITISCONSORCIO E RECURSO RE RESOLUÇÃO DE 

CONFLITOS

II regolamento di competenza nel processo 

litisconsortile
(Giuseppe TARZIA) __ _________________

Vide: BI VI ST A dl Diritto Processual«t jj*

ps- 497



LITISCONSÖRCIO VOLUNTÁRIO

Litisconsorzio facoltativo e separazione 

di cause.
(Andrea Proto Pisani)

Vide: RIVISTA di Piritto Processuale, 1968,
p. 162.



V
LITISCORSORCIQ V O L U M R I O  ( Sfeitos dos actos 

das partes)

L'estensione degli effetti degli atti proces- 

suali nel litisconsorzio facoltativo. (Giusep­
pe TARZIA)

Vide: RTVISIA di Diritto Processualey 1970,
p. 22
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"LITIS CONTESTATION
La "litis contestatio" nella procedu­
ra "per _legis ac tiones "_______________
(A. Biscardi) ________________ _________

Vid. STUD I in onore _di V. Arangio-Ruiz, 
volff III, pag. 461,___ i_________________



à ___________ »LITIS CONTES PÁTIO"

La litis contestatio nel processo for­
mular e —
(G. PuglleaeJ___________________________

Vii. RIVISTA Ãi Diritto Proce_ssual*, 
1951,pag. 37»_______________________ _



"-LITIS CONTESTATIONi. "LITIS CONTESTATIO"

La litis contestatio e il divieto della
.ibelli nel processo canonico



"LITIS CONTESTATIO"

Una perspectiva histórica del proce 
la "litis eontestatio" y ais conse 

cuencias (V. F« Guillen)

ABALES de la Univ, de Valencia 
v* XXVI, c. Ill, p* 7.



LITIS C0M'T33TATI0

Les témoins de la litis contestatio.

V̂ id» Annales de la Faculté de -droit 
d'Istambul, 1954, ano III, n.a 4, pag
I



% -----------------
"LITIS CONTESTATIO"

II Giuramento prestato prima della li­
tis contestatio nello legis actiones e 
nelle formulae. ___________

Vid. AMIBAN.TE (Luigi)



/ft- "LITIS CONTESTATIO"

Appunti sulla natura della litis contes 
tatio nel processo formulare.
(Franco BONIFACIO)

Vid. STUDI in Memoria di Emilio Alberta 
rio, vol. I, ps. 61



"LITIS GONTESTAT10”

d Anne _ histoire de la
"litis contesbatio"»

Vid. REVUE Historique de Droit Français 
et Étranger, 1955, ps. 1



"LITIS CONTESTATIO"

I problemi della "litis contestatio". 
(Franco BONIFACIO)

Vid. LABEO, 1961, ps. 89



»LITIS CONTBSTATIO"

I testimoni nella "Litis contestatio" formula-
re.
(N. BELLOCCI).

Yid. STUDI Senisi. 1965. Pasc. 1, ps. 57-



LITIS CONTESTATIO

Zum Formproblem der litis contestatio.
(Max Kaser)

Vides ZEITSCHRIFT der Savigny Stiftung für

Rechtsgeschichte. Romanistische Abteilung, 
1967, p. 1



"LITIS CONTESTATIO"

Sulla genesi della "litis contestatio" 
(Andreas Wacke)

Vide: LANEO, 1967, p. 391.



LITISCOMESTATIO

La litiscontestación en el proceso canónico. 
(m . CABHEROS DE ANT A).

Vid.REVISTA de Derecho Procesal,1959,ps.533.
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"LITIS COMESTATIO"

!>

Gonsultatio ante sententiam (Wieslaw LITBWSKI)

Yides ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Re- 

chtsgeschichts - Romanistische Abteilung, 

1969, p. 227



"LITIS CONTESTATIO"

Die litis contestatio im römischen Zivilprozese

Viie: W)LP, Joseph Georg



"LITIS CONTESTATIO"

I«

Lezioni sul processo romano antico e clássico.

Vide: BISCAEDI, Arnaldo

«s» M *
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/" — y h



Be, ico Bcurvo ~tco
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LITISPENDÊNCIA

Il regolamento della litlspendenza in
alcune internazionali
(T, Perassi)

Vid. RIVISTA. di Dir* Internazionale, 
1953, p. 357*_______________ ________



tifs.

Vid. RECUEIL Dalloz

las tribunaux administra-



LITISPENDÊNCIA

La Litispendenza.

Vid. FRANCHI, Giuseppe



LITISEENDÊHCIA

Osservazioni in tema di litispendenza. 
(Franco MOSETTO).

Tide: GIURISPRUDENZA Italiana, 1958, I, cols



/ £

LITISPEUDÊïïCIA (em Dir.9

Las litisexpensas en los juicios aoleei^atjnnp. 

(Léon DEL AMO).

Vide : REVISTA Espanola de Derecho Ganonico,

1966, ps. 5



£
LITISPENDENCIA

Die Berücksichtigung der Rechtshängigkeit ei­
nes ausländischen Verfahrens.
(Rolf A. SCHÜTZE).

Vide; RABELS Zeitschrift für ausländisches 
und internationales Privatrecht, 1967, 
ps. 2 5 5 .



I>—✓—
LITISFENDENCIA

Zur Berücksichtigung der Rechtshängigkeit ei­
nes ausländischen Verfahrens.
(Walther J. HABSCHEID).

Vide: RABEIß Zeitschrift für ausländisches
und indemationales Privatrecht, 1967» 
ps. 2 5 4 .



n
✓ LETISPBMDÊNCIA

A exceçgo de litispendência no juízo de deli- 
bação. (Georgette üacarato HAZQ)

Vide: EEVISIIA do Instituto de Pesquisas e Es­
tudos Divisão Juridica - I2E, 1967,
N.e 6, p. 1 7



LITISEEHDfiUGIA NO ESTRANGEIRO

II regime della litispendenza nelle convenzioni 
dell’Aja e di Bruxelles. (S. M. CARBONE)

Vides RIVISIA di Diritto Internazionale Privato 
e Processuale, 19 6 9» p. 7



litispenoEncia

BGH, Urteil vom 1 2 .7 .7 3  -  VII ZR 170/71 Befrei­

ende Schuldübernahme nach Rechtshängigkeit. 

Vide: ZEITSCHRIFT für Zivilprozess, j37> 1974,
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I LITURGIA

A Liturgia nos Seminários 
(Azeredo SerraJ

Vid. LUMEN,1950,pag. 648.



LITURGIA

Liturgia e oração 
ÍL. Beauduin, D.S.B.)

Vid. LUME», 1953, pag. 480.



3 LITURGIA

Liturgia e „Ascese 
(L. Beaudxfn, Ü.S.B.)

Vid. LUMEN, 1953, pag. „401



LITURGIA

0 movimento liturgico contemporâneo 
(A propósito de "Ora et Labora")
(A. Gonçalves)___________________

Vid. LUMEN, 1954, Junho



5' LITURGIA

Pela desejada renovação litúrgica 
(L. Beauduin)________________ __________

Vid, LUMEN, 1953, Janeiro, Março,Maio, 
Junho.________________________________



____LITURGIA
(Reforma das rubricas de 1955)

La nueva simplifie ac ion de las rubricas 
(comentário al Decreto Cum Mostra)
(g,»- Antonana )____  __ _ _
Vid. RCVISTÂ Esp. de Per. Canonico^ 
1955, p. 141.___________________



LITURG-I.À (r ef orma- ciae rubricas de 1955 )

La nueva siiuplificacion de las rubrucas

Vid. Revista -tíspaflola de Lerecho Cano 
ntco-, 1955, pág. 141.



LITURGIA

0 Movimento Litúrgico e a conversSo dos Pro 
testantes.
(D.Manuel D«ALMEIDA).

Vid. BROTÉHIA, 1959, ps. 288



LITURGIA

0 teatro litúrgico na Idade Média peninsular. 
(Mário Martins).

Vid. BROTÉRIA, 1959, ps. 275



LITTJEGIA

A constituição . sabre a Sagrada Liturgia. 
(José da. Costa Ferreira)

Vi d. FP.OfSRIA (reyista co. itemporânea de cvl 
ra), 1964»^.? 3,ps. 265.



LITURGIA

Instrução da sagrada congregação -ã-QS ritos pa­
ra a aplicação da 
litui

Vid. LUMEN, Revista de Cultura do Clero, 1 9 6 4 , 
Fase.. X, ps. 775-*----



LITURGIA

Normas sobre a aplicação da instrução acerca 
da sagrada liturgia. _____________

Vid. LUMEN, 1964> ps. 886.



LITURGIA

Uma "Instrução” sobre a reforma litúrgica. 
(j. da Costa FERREIRA).

Vid. BROTÊRIA, 1965, ps. 341.



LITURGIA

Enciclopédia eucaristica, a cura di Inos 
Biffi.
<jD. BBRTETTO).

Vide: SALESIANTJM, 1965, nfi.l, ps. 201.



LITURGIA

A liturgia e a mediocridade. (José Augusto 

ALEGRIA).

Vide: LUMEN, 1966, ps. 30



LITURGIA

A renovação litárgica e o povo cristão, (a . L.'

Vide: LUMBN, 1965, vol. XXIX, ps. 920



/>
LITURGIA

A renovação da Sagrada Liturgia.

Vide; LUMEN, 1965, vol. XXIX, ps. 650



LITURGIA

A propósito da renovação litúrgica. (Joaquim 

Sampaio RIBEIRO).

Vide: HJMEN, 19 6 5 , vol. XXIX, ps. 457



ü
LITURGIA

Constitutio de sacra Liturgia et cânones 12 5 6- 

”1297 (commentarium ad selecta principia Cons- 
titutionis et documentorum ad eius exsecutio- 

num). (ignatius GORDON, S.I.).

Vides HáKIODICA de re morali canônica liturgi- 
ca, 1965, ps. 352



lO

LITURGIA

Ad exsecutionem constitutionis de Sacra LituT' 

gia refcte ordinandam (instructio S. Gongr. 
Rituum, 26 septembris I964).

Vide: DIRITTO (il) Lcclesiastico, I964, ps.
529



LITURGIA

Equívocos Litúrfp.cos. 
(José Augusto ALEGRIA).

Vide: LUMEN, 1966, ps. 509«



LITURGIA

A Liturgia Recristianizadara do Mundo. 

(António J. CADAVEZ).

Yide: LUMEN, 1966, ps. 193



LITURGIA

Instructio ad ezsecutionem constitutiorâs de 
Sacra Liturgia recta - ordinanáam.

Vide: IUS Canonicun, 19.6 5 1 ps. 1 7 9.



2X
LITURGIA

Resena .jurídico-canónica. 
(Severino ALVAHEZ-MENÉNDEZ).

'fides REVISTA Bspanola de Derecho Canonico, 
19 6 5, ps. 3 2 3.



LITURGIA

Nota a la Instrucción sobre Sagrada Liturgia* 
(.Juan Maria LBCEâ) .

Vide s IUS Canonicum, 1965» P s* 195



u

LITURGIA

A Tracluçáo liturgica como problema. 
(B. Xavier COUTINHD)

Vide: LUMEN, 19 6 7, ps. 197



LITURGIA

A Liturgia renovada ao serviço do povo de
Deus.

(Lourenço C. Lavajo)

Vide: LUMEN, 19 6 7, p. 446.



LITURGIA

Pela renovação litúrgica. 

(Joaquim Sampaio RIBEIRO).

Vide« LUMEN, 1967, ps. 717-727.



LITURGIA

Comissão episcopal de liturgia. Cânone da mis­
sa em vernáculo.

Vide: LUMEN, 1967, pe. 795-80 4 .



LITURGIA

Nuestra renovaci&i litúrgica. 

(R. Mufloz Palacios)

Vide: RAZON y Fe, 19 6 7, p. 411



LITURGIA

0 Sínodo e a Liturgia.
(Carlos Fernandes de Almeida)

Vide: BROTERIA, 19 6 8, p. 2?6.



U

0 sacerdote e

LITURGIA

o leigo perante a liturgia.

Vides THEOLOGICA, I968, vol III, fase. I,
p. 66.



LITURGIA

A música na Liturgia.

Vides LUMBN, 1968, p. 118.



3 4
LITURGIA

Liturgia, 1968.
(Carlos Fernandes de Almeida)

Vide: BROTERIA; 1969» p. 39.



LITURGIA

A palavra de Deus na liturgia-0 novo leccioná- 
rio (Joaquim Sampaio RIBEIRO)

Vide: LIMEN, Revista mensal de cultura do cle­
ro, 1969, p. 519



LITURGIA

3(9

L' église dans 1 ' empire romain»- (IV-V sièclea),

Vide» GAUDEMETf Jean



LJTUPGIA
31-

Per una migliore amMentazione delle fonti li- 

turgiche ambrosiane sinassico-eucaristiche ( 
(a . m . t p j a c c a )

Vide: SAL5SIANÜM, 1971, p. 71



LITURGIA

Estrutura coabitacional àa vivência religiosa. 
(José ENES)

Vide: DIDASKALIA, 1971, p. 11



LXTUEGIA

The most ancient penitential text of the arme- 

nian liturgy. (lvl£rio Ferreira LA (IBS)

Tides DILASKALIA, 1971, p. 43



ko
'  LITURGIA

Dez anos de liturgia.(P.  HOCHA) 

Vide: BROTÉRIA, 98^ 1974, p. 172



LITURGIA

Documentazione liturgica di un decennio. (Ar­

mando CUVA)

Vide: 5ALE5IAIMUM, 36, 1974, p. 117

G-rrvh



LITURGIA

Annotazioni sul saltério delia neo-Volgata 

nella nuova "liturgia horarum".

Vide: SALESIANUM, 36, 1974, p. 97



Vo3 LITURGIA

Linee di antropologia liturgica. (Armando 

CUVA)

Vide: 5ALE5IANUM, 36.. 1974, p. 3



LITURGIAh*

II movimento liturgico protestante. (Burkhard 

NEUENHAUSER)

Vide: SALESIANUM, 36, 1974, p. 33



LITURGIA

Unzione degli infermi: Contributo a una r i l e t -  

tura dei documenti conciliari e post-concilia- 

r i .  (Achille M. TRIACCA)

Vide: 5ALE5IANUM, 36_, 1974, p. 69

r̂irrvb



LITURGIA

Laa miniatèrea aux originea de l’igliae.

Vidas LaUjAIita, Andrf



LITURGIA (Posit-conciliar)

La documentacion liturgica postconciliar (1963- 

-1973).  (Pedro FERNÁNDEZ)

Vide: REVISTA Esp. de Der. Canónico, _29_, 1973,

p. 583



LITURGIA

Una liturgia sicula ? (Achille W. TRIACCA)

Vida: SAtESIANUM, 36, 1974, p. 313



LITURGIA

Litterae circulares de normis servandis quoad 

liturgicos libros in vulgos edendos, illorum 

translations in linguas hodiernas peracta.

Uidej COi iTIUúIC ATI ONES, 6, 1974, p. 24



r  ______________________________________
LITURGIA AMBROSIANA

I responsori "cum infantibus" nella liturgia 
ambrosiana. (Ernesto Moneta CAGLIO).

Vides STUDI in onore di Carlo CASTIGLIONI, ps.

------ 479.



y
LITURGIA BRACARENSE

Origens e evolução da liturgia Bracarense. 

(Xavier MONTEIRO).

Vide: THEOLÓGICA, 19 6 5, ps. 297



7: LITURGIA p r i m i t i v a

povo na Liturgia primitiva.

VicU Lunen, 1956r_pág. 713.-



LITUEUIO

The hierosolymitain origin of the catechetihal 
rites in the armenian liturgy. (M. F. LAGES)

Vide: DIDASKALIA, 1971, p. 232
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LIVERPOOL

The port of Liverpool and the Crisis 
of 1793 (F. Hyde, B . Parkinson and
Sh. MarrinerJ_____

Vid. ECONOMICAL 1951, pag. 363.__





V
LIVRMÇA

La cambiale e il vaglia cambiario.

Vides AHGELOUI (Vittorio)



Les effets de commerce. 

Vide» ROBLOT, René

»&•
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I
LIVRE APRECIAÇÃO E EQUIDADE BO DIREITO CI­

VIL GREGO

Ermessensfreiheit und Billigkeitspielraum des 
Zivilrichters im Griechischen Recht.
(A. BEHDERMACHER-GEROUSSIS).

Vides REVUE Hellénique de Droit International, 
1964» ps. 11.
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LIVKS ABBÏTSIQ,

BI libre albedrio como problema socio—  
lógico,___ ___

Vid, RBVISTá. Internacional de Sociolo­
gia >1948, págs, 13*___________________



LIVRE-ARBÍTRIO

De lnef fablll ess'sntia metaphy s ica li­
berta tia____________

Vid. SALE3IA NUM,1949,pa g • 345



J L LIVRE ARBiTRIO

über ■ t,por Ed. Mezger.

Vid. SITZUNGSBERICHTE der Bayerischen 
Akademie der Wissenschaften., 1948,1.



LIVRE-ARBITRIO

■ua-arxisme et

Vid. Filosofia, ano IIIr 1956, pag.l



LIVRE MBÎTRIO

Die Lehre von der Willensfreiheit in der straf­
rechtsphilosophischen Doktrin der Gegenwart.

Vid. EIGISCH, Karl



f i

-_______  _ LIVRE AKBITEIQ

Cogito, ergo sum liber. Essai sur Lequier 
(Jorgen HENGELBRUGK)

Philosophie,



Leqmer et le libre arbitre, (x. TII.T/TRTTF.)

YiAe:_ARCHIVES de Philosophie, 1968, p. 496



LIVRE ARBÍTRIO

T&tver^el tun^ Tfttererziehung?

Vide* MENER, Manfred



n

LIVRE ARBÍTRIO

Eros, o complexo de Merlin e o livre arbítrio.

(Mário MARTINS)

Vide: REVISTA Portuguesa de Filosofia, 30. 

1974, p. 362

*rv. M a



LITRE- ARBiTRIO

Gedanken zur Selbstbeherrschung. 
(Carl August EMGE).

Vide: FESTSCHRIFT für Karl Engisch zum 70. Ge­

burtstag, p. 103-



LIVRE-ARBÍTRIO
V

Gedanken zur "Willensffeiheit*'. 

(Hans WELZEL).

Vides FESTSCHRIFT für Karl Engisch zum 70. Ge­
burtstag, p. 91-

f'iV.MtcU



LIVRE-ARBITRIO (Dir. penal)

Zur Strafrechtssyatematik auf der Grundlage 
der Nichtbefeiabarkeit der Willenafreiheit. 
(Enrique GIMmbemat ORDEIG).

Vide: GRUNDFRAGEN der Gesamten Strafrechtawia 
senschaft, p. 1 5 1 .



"LIVRE DES ASSISES DES BOURGEOIS”

Étude préliminaire sur Xfts. sources ei 
la composition du "Livre des Assises 
des bourgeois”_____ (J* Prawer)----

Vid. REVUE Hist, de Droit Français et 
, pg. 198.
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LIVRE CÂMBIO

Ripristino di liber! scambi internazio- 
nali e coordinamento delle politiche 
economiche nazionali_____________

Vid* RIVISTA Internazionale di ^cienze 
Social!,vol.XXI,fasc.I,pag.56.



LIVRE CÂMBIB

Problemas de proteccionlsmo e livre 
câmbio t___________________

Vid. BARATA (JOSÉ FERNANDO NUNES)



LIVRE-CÂLBIO

Une expérience française de libération 
des échanges au XIXe siècle* le traité 
de 1860. (H. Rist)

Vid. REVUS L»ECONOMIE POLITIQUE, 1956, 
Pag. 908 __



3 3 . l i v r e CÂMRIO

Welfare and freer trade - A rslnin^r..
(G. HABERLER)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1951, ps.
777 _



LIVRE CAMBIO

Welfare and freer trade - A reply. 
(T. BALOGH)____

Vld. ECONOMIC (The) Journal. 1951, ps.
72



LIVRE-CÂMBIO

La liberté des échanges et la prospéri­
té économique. (Francisco MURO DE NADAL

Vid. REVUE Internationale du Travail, 
1954, vol. 70, ps. 17



LIVRE-CÂMBIO

Th© London Economist and the high tide 
of Xalssez faire. (Scott GORDON)

Vid. JOURNAL (The) of Political Econo­
my,. 1955, ps. 461



LIVRE-CÃMBIO

Libre-échange et protectionisme.

Vid. SCHNERB, Robert



LrVRE-ClîIBIO

Factor-price relations under free trade.

(R.F. HAEEOD)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1953, ps. 245



LIVRE CÂMBIO

Essays in world economics



LIVRE-CAMBIO

Unilateral trade liberalization and global 

world income.
(Jaroslav VANEK).

Vide: QUARTERLY (THE) Journal of Economics, 

1964, ps. 139.



LIVRE CAMBIO

The Hume-Tucker Debate and Pitts Trade Propo­

sals.

(B. SEIMMEL)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 1965» P« 759»



LITRE- CAMBIO

Freedom of Trade and capital movement - Some 
Empirical Evidence.
(M.E. KHEHim)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 19&5» P* 748.

—



LIVRE-CAMBIO

Tax policy implications of free trade. 
(Eliott R. MDRSS).

Vides PUBLIC FINANCE, 19 6 6 , ps. 372



LIVES- CAMBIO

Is Free Trade a Perfect Substitute for Factor 
Mobility (J. H. G. OLIVSIEA)

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 1967? p. 165



LIVRE CAMBIO

Nontariff Barriers and the Free- Trade area 

option, (ingo Wa l t e r)

Vide: BANCA Nazionale del Lavoro. Quarterly 

Review, (88), 1969* P* 16



LIVRE CÂMBIO

Livre.cambio e desenvolvimento económico.

Vide: PEREIRA, Miriam Halpern
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LIVRE CONCORRÊNCIA

Le décret-loi.du 9 août 1953 relatif
au maintien ou au rétablissement de„la 
libre concurrence industrielle ou com­
merciale (A. Toulemonl______________

Vid. REVUE Trim, de Droit Commercial,, 
1954, p. 369. _________________________



LIVRïï COlïGfâRREMClA

YicL. CARTELS (Les) et les associations 
professionnelles de nos jours.



LIVRE CONCOKRENCIA

Conditions for the Working of a free Economy. 
(Per JACOBSSON)

Vid. SKANDINAVISKA Banken, 1956, ps. 57.
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LIVRE INTERPRETAÇSO

Gustav Radbruch in den ersten Jahzehnten der 
Freirechtsbewegung.
(Albert S. Foulkes)

Vides GERftCHTNISSCHRIET für Gustav Radbruch,
1968, p. 2 5 1 .



LIVRO DOS PERROS

Liruo dos ferros dos moradores de Castelo de 
Vide. (1690 a 1700)
(A. A. Nogueira Pinto)

Vide: LANIFÍCIOS, 1967 pága. 3



£d • _





l i v r q sim-wmm

Zura_ Plan einer l'Teuedition des Syrisch-Hämischen 
Rechts'buches. (Walter SELB).

Vide: LAJEQ, 19 6 5, ps. 329.



3

LIVKQ SIRO-ROMÀNO

Zur Bedeutung des Syrisch-Römischen Rechtsbu­
ches._____________________ ____

Vides SELB (Walter)



LIVRO SIRO ROMANO

k

Atti del convegno intemazionale sul temas 
L'oriente cristiano nella storia della civil- 

tà.

Vide« ATTI del convegno intemazionle sul
10 Eíl cl I * •



LIVRO SINO-ROMANO

*

Ein neugefundenes Fragment des syrisch-römis­
chen Rechtsbuches.
(W. BAARS und P.A.H. DE BOER).

Vides SYMBOLAE Iuridicas et Historifcae Marti- 
no David Dedicatae, 1» P» 45»



LIVRÜ SIRO-RGMANÜ
V

Vide: New L igh t  on the tex tua l h is to ry  o f the 

Syro-roman law book. (Arthur VÖÖBUS)

Vide: LABEO. Ras. d i D ir .  Romano, 1£, 1973, p.

156





LIVROS

Livre et société dans la France du XVIIIe 

cle. v. 1.

Vides LIVRE et société dans la France ...
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LIVRCS DOS COMERCIANTES
/

Força probante dos livros mercantis.

Vide: VALVERDE, Trajano de Miranda
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LIVROS LITÚRGICOS

Le plus ancient manuscript du cérémonial de 

Grégoire X et sa valeur comparée à celle des 

autres témoins. (Marc DYKMANS)

Vide: ARCHIVUI*] Historiae Pontificiae, jU, 

1973, p. 85
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^ ___ ______ LIVRQSDE MILAGRES

Peregrinações e livros de milagres na
nossa Idade Media*________________ ;____
(Mar Io. _ Martins )________________________

Yid. REVISTA Portuguesa de História, 
Tono. V, vol. II, pag. 87_____________
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LIVROS "De Officio”

I Libri de Officio nella Giuriaprudenza 
Romana._______________________________
Vid. ESLL’ORO (Aldo)
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LITROS PROIBIDOS

Censura y prohibición de libros. 
(Sabino ALONSO)

Vid. REVISTA Espanola de Deredho Canonico, 1959, 
vol. XIV, ps. 5
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LIVROS PR0ÍBID03

0 Indies- -dos livros - proibidos. 
(Antônio. LEITS).

Vid. BROTERIA, 1964, ps. 455



LIVROS PROIBIDOS
>

Sacra Congregatio pro doctrina Fidei. 
Decretum de Libris Prohibitis.

Vide: APOLLINARIS; Cornmentarius Iuris Canonici 
19 6 6, p. 3 4 1.



Franz von Lizt und die heutige Proble­
matik des Strafrechts (E. Schmidt)___

Vid. FESTSCHRIFT für Julius von Gier 
ke, pag. 201*
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LLOYD GEORGE

Xy

Lloyd George: A fragment.

Vide: KEYNES, John Maynard - The collected
writings of John Maynard Keynes, v. 10, 
p. 20.
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"L.KELSON"

Die Lehre vom Naturrecht hei Leonard Nelson 

und das Naturrecht der Aufklärung.

Vide: GYSIN, Arnold



LIVRO

SI libro como instrumento de la cultu­
ra para libertad humana y la justicia 
social.

Vid. REVISTA de Trabajo, 1952, pag. 
1.006
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LIVRO 3RAKC0

White Book of communism in Dominican Republic.

Vid. BiUTE Book of communism in Dominican Re­
public


